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i'RK> '9Á  ASOCIADA DE L A  R A B A > 'A .

ZILIOBAM AJ.

N u e v a  Y o r k ,  d ic ie m b re  20.

I fa  llog »d o  b o j  A este puerto, prooedeote 
d e ls H e b a u s ,  e l vap or amerloauo C u b a .

L ó n d r e s , d ic ie m b re  27.
SPjjuQ todM  las spaiiencias, e l gob ieroo 

turco M tA  firm em ente resuelto á no hacer 
eoDoeelon alguna que sea eoutrarla á la In ­
tegridad del )iaperlo .

E l TtMM de esta c iadad_d ice que e l prU
' oaüonazo Isusado por Tu rqu ía  en 

pecho de lee deseos manlfsstadoB por la  E u­
ropa unida, será e l principio dal f in ,  j  que 
n i Ia;7’ a í« ir a ,  Di ninguna otra  pctenola lu - 
tervt' - S p o r  s s lra r la  de eu ruina Inevi­
table»

IfDTICIAS COUSBCIiLUe.
; ' a  Y o r k  d ic ie m b re  2 6 , á  t a i  S i. (a rd e .  

Oro, c e n ó  *  I0 7 i 
Guras eapafioias A 1G.40 
Idem  m ejioanaf A t is . s o  
Ueroado monetario 7 p. g  oro 
Oamblo sobre Lóndres C() d iv  (banqueros) >. 

t l . é S i  ota. la  £■
Id. B[. París  60 d iv  (banqueros) A 5 f. 2 1 i o. 
Idem  S[. Qam burgo 60 d i?  (buqroa) A Íl4 i 
BOQOS 5.20 de 1;^ E e t t -v s  Onidos [1867¡ »  
116{ ex-oupon.
Ashoar N * 12 eu c ija s  lO i  á lO f ota. Ib. 
Ceutrifugat NT i l i iO  lO i A 11 ota. Ib . '

Ventas, s a c o s . . . .  j e a j a a . . . . .  
ReguíAi A buen reSuo b i  A lO e t s .  Ib.

V en tas  . . . .  b ooo jea  
n ie l..:, purga, da 50 grados A 40 cts.

Ideu., ICascabada, idam  A 40 cts.
Uanteea,prim a (W l ' '> x )  rn tv,-, A lOJ otv. 

libra.
Id . id  (M a c fa r Ia n o ) . . . . . .A  10| . .

To-:}ineta, to n y  t íe a r  A ü ota. ib-
N e to  O r ie a n s ,  d ic ie m b re  2 6 . 

Harlua, trip le  o it r a  f 7  á ( 7 i  barrU.

'>M, íd cn . ídem
A ta . , r .  . i . )  A flo te  326i á 33)

'  94 rs-Snteróa
B o - . ' - r "  (Id fi7 ) -• 108 « T .

capí-.'.
m -.’ ,• á 2 •

v e rp o :’, '"^-f^.-ídem
AU ‘ lauda 4 « i  ;l. ’t

P a r ia , Idem, ídem  
5 i - f  ¡isi, 105 £r. 1 5 - r '  ‘ -.erée.

'U bana , 27 .l.' d ic iem bre de 1876.
B  f  S p e n c e  r .

An aest
A lu n oe___________ .
A fuadedelC ua ... . 
A ñ o jo  Kar»njo~. •> 
A lqa lsar.............. ..
BoIuBdron..

B&UlMao........ ..........
Batscoa. . . .
B o m b a ,

I VOZ D E  CUBA
A a U l T T K S .

C o r » j  /n ít i ¿«1 boato D. T e  utoiaoo OonaalH, 
ISanta Ana, 9.)

Churasboooa............ Boiil 4$,
Casa Blaana................ ... Salvados Satrf.

RK KL m TE B IO U !
A r t e m i s a . . F r a n o i s o o  déla  Sien a-
Aeaaeate....................... ... José U ‘  Bilbao.

Pablo Palacios.
Joan Boaqae.
Frailo? litórdo de Tejada 
Francisoo Ateos. 
Agnitia TcemoleAs. 
Fruidsoo lioneito. 
Felipe Zudaire. 
Frasciioo Pifié.

...................................„  José M* aaiaioaeobea.
Bavamo.................... . „  Catatés. II? y  C í
Bahía Usada............... ... Ignaeio Iglealae.

c« w í ; v .'.v ; ; : : : : : : : í  ■■
o. Valso de U a o n r l^ .. „  Celestino Sdvea.
cárdenas.......................... Joaé B. añares.
Cnba.............. ................. Juan Peres DubroU.
Caibarien...................... „  Cainlldo Ueneodea.
Consolación del Korte... „  Rafael Csrra'es.
Cleninegos.............
Consols^D del dnr.....
ülAiestee...
Cabafiaa.. . . . . . . . . . . . . . .
Coion.
Calabasar do Sagna.....

Candelaria....................
Corralillo .....................
CDOTilaS........ . . .. . .a  ..
Ciego de A v ila . . . . . .......
Cimvroeei...................
Calabasar...

------- j  Cnerva Aranco.
, niOBlalo Uei^sdas.
, Evaristo Poros.
Naxilis Beimoiro.
José U? Pñeto, 

--jPttres.
1* del Basto..

. _____n Uivero v  na».
Agostía Kevttelta.

, Casimiro Romero.
, José J. Pives.
Franoisno Fina.

■ ,, Joan Ferrando. 
Cartagena.. . . . . . . . . . . a .U a r ia n u  A. HomaiLdei.
Caimito Uauábana..........FranoV Alvares Cobiaa.
CfonarioOA..................... ... Joaqnin Bafiee.
Camideani...>..ai........ „  Joaa Udov.
U  C año...a ....aa ...... n Uomardo ^«m udes.
Bspaiansa....,a.. . . . . . .  ,, TcindsRodrigase,

. I, KvRristo Peres.

. „  José P. Alvares.

. „  Domingo Uemandev j

. .. Alorentino Vildostégai. 
a ., B Sr^ltaear, Koro y  C 

%...w.....aaaB. . . . . . . . . . . .  ,, Sebastian Cuiáls.
f l o a t a o . . . . . . „  Simón Soares j  F fraaa

des,
Joaé Franoo.
Rafael PendÁt. 
Rurnanio Uandolej. 
Jnan Üemx.v Uerrera. 
José Soares del Castillo.

EnorooUada..........
Snamyaj................
(Riinee............... .

G ibara........ ... .
Ofiira de Helena..., 
QAira de Haonriges,. 
Qnaoe.

Goamntas................. ...
Gnara . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Boignin.......................   I
Bato Noevo.................. .
Hojo-Colorado.............  ,
Jagfiej Grande............. .
Janioo.... I
tas Posas....................
Loe Pa lo i.................... .
Loe Palaeios.............. .
Lae Cmoee........ .
lasM angas...i.......  :
Lunonar......................
tCariel. . . . . . . . . . . . . . . . . .
Matansae.......................

Bohíísfoío Gomes.
JoséRomsm,
Pedro del Colladn. 
Domingo O. goUs. 
Agustin Boa.
Juan K. FemandH. 
Lnls Marroqnin. 
Domingo García Villar, 
Batnrmno Navaias.

------- — — ------. . . . . . . , ,  Banebes joomp.
Hansanillo....................... José de la Td. kariDo.
Uananao...................... ... (lannel Rnis.
M a ta . . . . . . , . , , , . . . .  „  Evaristo Peres.
Macagna..,... . . . . . . . . . .  „  Felipe Fernandos.
M oraga .. . . . . . . .  . . . . . .  Joan C. AndraOs.
Melena del B a r . ,, Jalian Alfonso. 
M a u t n a . . . . . . . . . „  Jnan M. Itorraldo.
hnevitas..
Paontea Grandes...........
Paradero de las Vegae~
Pinar del R io . . . . . . . . . . .
Pnarto-Príncipe .7.........
Paimira..........................
Plaoetae.........................
Pijnan............. ..............
Palenqne (Con. del Sor)

, Bnperte Céseres. 
Valentin Cabeb 
Gaspar Fons.

. Maños Mijares.
Joaé Hartinei Peres, 

I Ra&el Marín.
, Antonio Morales. 
Booa j  oomp. 
Florencio Alvares. ̂ 1.4«rsaa / • arivédiUlv a LW

Pertoo jMostmulla............ Ceeireo Gomes.
Paradero Tóm ente... . .  „  ManneiNnevo
Uniebra Uaoha.................R. Borbolla:
Quvicaa...........................Bernardo Uendea
(¿nnicado de G im es..... „  Juan Rodrlgnes.
Ratumo-Veioa................... Joan Rins.
Ranobaelo......................... Jaime Vila
Remedios.......... ............ Bernabé AJons»
Beoreu.......................... ... Oregurio A rii
Roque........................ „  Migiiai ¿e
banta Clara.................. „  A. Anido 1..
Bagua la Grande.......... „  Pedro Poso.
aancti-bpíriins „  Joan M iré
^ 1 ^ 0  (te iM  Vegas... ., Feliciano Estenos
banLnstébM ............... Francisoo QninMna.
W n Antonio de los Bafioa „  bantiago Pebéa 
8ui B i o o l A s . „  Joeé Rivas 
San Dtego de ios Batios. „  Leopoldo Araiüo
BenloDommgo................Vicente Dios.
Ban Diego de ...................... Varóla.
b w  Jnan y  Martines.—  „  Castor Fernandos 
o 4 b a l o . . . ,, Paolino del VaL 
«ierra M o i ^ . . . . . . . . . .  „  José Peros Mastrana,
Santa María del Rosano. „  Loienso Romero.
San ¡sin . . . . . . . . . . . . . . . .  „  Foseas v  ra.
«anta Cmsdol B a r . . . . ; , ,  RafaelM. déla Campa
BSgna de Tinamo.. „  Joeé Loforte.
Baguala C h ica .......... „  Vega,D íasvep
BfoJvtó do las legas....... José Llórente.
tatlo Grande................... „  EvaiUto Peres.
«elbe dM Agna................ Francisoo de la Portilla
T n a id a d .. . . . . , . , . , . , , . ,  „  Pedro Cartera.
O n i o c . . „  José Ú? Utero.
visSa bermeja.......... . ,, CesAree Fragas.
Vlfiaica........... ............. „  JoséSaoches.
Vereda-Rseva........ „  Femando Pellón.
W t g a j i . „  Jnan bosque.
laebela de Bégna.......... ...  Etiéban BaroelA
Illa  de Pinos........... . .  ,. Angel O. CebaUos.

U J I O Í U O A  O F I C I A L .

GOBIZSRO GERXBAL BX L A  ISLA  BX CUBA.
i la e itn ia .

Debiendo empezar el d ía 1.^ de enero p ró ­
ximo la  recaudación de la  contribución o r ­
dinaria del 30 por lOü aprobada p or  Rsa l 
órden de J1 de octubre ú ltim o, eete G ob ier­
no G enera l, oonaecuente con lo  acordado en 
9  de noviembre próxim o paa&do, ha tenido 
por conveniente reeolver.

l . °  Loe eontrlbnyentee a l 30 por 100 ea- 
tiefarfin en oro e l 2 5 , ó  eea lae omoo sextas 
partea de lae cuotas que lee correepondan, 
7  los que deeeeu verificarlo en billetes del 
B anco E ipafio l podrán hacerlo oon e la u  
m en te  ae  120 por 109, Interin otra  cosa se 
d isponga.

2 °  P a ra  e l abono del S restan te , ó sea 
la  sexta  parte  de l 30 por iOO, que se destina 
á la sm orítzao iou , y c a jo  pago ha d e  ser 
precisamente en billetes en la  fúrma expre 
Bada al d o n o  d e  los reoíboe, te jlrá  e l mismo 
tipo de 1 2 0  Dor 100 de aumento.

Habana 23 do diciem bre de 1876. ~ 7 c a -
gu in  JoveUar.

A d m in i s t r a c i ó n  F r I -  c i i » i i>  d e  
L o t e r í a s .

Estado del m orim lento d e  b ille tes  portene- 
olentes al sorteo núm ero 985 en la  Adm i- 
D iitracieu Anexe A esto C jn tro  e n e ld is  
de la  fe ch a :

Exieteneia a l abrirse la  v en ta .............  233
Vendidos..................................................  53

Quedan p a ra la  v e n ta d e ld ia  2 7 . . . .  130
Habana27 do diciembre de 1876___E l A d -

ministrador de la  Anexa, U rb a n o  C o d in a  
— V? B?— P . S. M o r e n o  L  d e A y a la .

axCMO. AVBZTTAMlKirro.
Bouretfttl».

No h'.b'éadoie prasentailD proaontado proposioio- 
nes para ia snbas'a de ivcaudaolon deltercezov 
qui'i to grupo áe i-aolbcs del iiuunesro del 8 0  por iu9, 
ei Exorno. A f  antamio' to en OaPlido extrauidma 
lio de hoj, ha tonino & bien asoldar qna la sabaaca 
de los genpo) expresados tjnga lugar ei dia í8 del 
osrrleuce mes, A la ana de la card% en la 8a a Ca- 
V Itnlac, ante la Comisión reapeotiva y  oon sajeotoD 
al mismo pliego de ooodioioaes pabim-ido en Ja Ga. 
ost.i oficial de esta omilad del dU lli del actnal 
sdm'tAados' las propoiloioaes todos lea días bini* 
les,desdemafiana hasta lasoiatro deiataidade 
la T( pera del día fijado para la eabseta.

Y  deérdendellam a. 8r. AlcaldeCorrejidor Fre 
Bisonte sepnblioa on U perlédioo ifijia l y  los da­
mas de esta oiadad p « a oonoo.mieRto een-ral— 
Habana, lU de dioUtnbre de JS7d.—P. O —BlBs- 
cratano, R. de Araron, Contador,

D ir e c c ió n  S u t - I n s p e e c u n á e  <So«íáad¿ftKíar.
J s it .S ip  ilsr Bsonémica.

No habiendo tenido lagar la subasta para sdqni 
rir por compra directa efaoios de oama para les 
hospitales ra-litares de esta isla. A ooneeonenola de 
la 'olemoidad dsl dA, s  ̂haoe nuevamente públieo, 
á fin de que Isa personas que qnleran incxtesaras 
eueilasBiiDtloone.ircaamafian* ili AlaedooedH 
dia Ala Uireooios Snb-Iaspjocion ds HiLidal Sli- 
litar, site en la p iu la  baja del ilotel MI ilar, Cara 
de lasVindai, en C4 Los I t l .

Habana, 20 dsdioiembre da ISVií —El Sesietario, 
José Solía.

/flíewácncía d e l F j é r c i t o  d e  la  I s la  de C u b a .
Debiendo oelebrarse regnnda snbssta para ocn 

UAtar por el termino de le ii meses, proit-gados A 
otros seis A convenio de partos el snministio de ví- 
veieo Alas trepas en operación.), y  hoapitelea mili­
tares en el departamento Orienta),se oiinvoi-a por 
ei irssente é todoeeqeelios qne quieran interesar 
ea en rale servicio p » a  Us dose ae la inaíius del 
dte 2 8  del prrse.'te mes en los XatradFs de teta Jn- 
tendesoia alta en el Cnartel de la Fuerza, en eny» 
sitio, dia y  hnatemlrá luj-ai e' a.to bsjo la pr.ii- 
decoia del Exorno. Sr. IDtendento Geueraldel Ejér­
cito. adviniicdose qne el pliego de o ndieio es 
qtte hade regir oo el mismo, se bolla demaolfieito 
en esta Seeretaria en l « i  horiade dospoobo, édia- 
poiiMon de los qoa gusten eotecartede él, eludo 
rl preci • límite de veinte y  na nrntavos de peco 

larsoion ordioarla y  rxctarrdina.-ia, v oa»r«¿-y  rxctarrdina.-ia, v
t » y  taatro de peso oro ia de pienso y  el de loj

on>r«i
- sx-

ceses el que proporoionslmente le oorresprnda 
dentro de liieh' s precios debludo bsoe-ee pns n 
te qne peí dúpoeioion de U  Cepitssia Oonerai de 
dos ilel actnal pne a eroonte el oontr..tiste te l pn 
ge de dereohos manioipalis.— Uxbtna; 17 de di 
dembre ds 1876.

K1 bnb-lnlendente miiit>r ílomls-ri-i de Guerra 
Jsfj de i «  Sel oion Direotirs, Joaquín CU del Jieaí

flfoíícío líe preposición.
D..............  veoinoáe........ ent-radodel annn

cío inreitoen la '‘Gaceta Ofici-^’'  d« la Hsbaoa 
número.... y  pliegs de condidoñea qne oe baila de 
manifieeto eu ,a Secretaria ds la Intendenoia ifo 
Ejército para con.r.tar por el término do aeis me­
ses el anininistro d-̂  tíreles al Ejirolto eo opora 
ilone», guarnicionos ylioipilalM en el Dspertr- 
mento Urifntal y cenv éndome tomar A mt oargo 
t i  anailnl.tru que oempsende el Departamento In­
dicado, me compicmsto A ver flearjo al precio de 
centavos de peso oro la rtoion ortlinar a y  extraor­
dinaria, y  i , . . ,  centavos de poso oro la,de piemo 
y lade loj excesos de raolou 4 loo qne en prnporo 
oion corresponda.

«lando a ijnnu la mrta depago qne ao-edita a t- 
ber depositado en el Tesoro ei i H qo t or eionto de 
la oancidsd á qne pneda asoender en impo,:te. 

Ficha y firma.

Jan ía  general de apeiaeioHesdj/niiioias de !a 
Islao 'e  Cuba.

Cnartel de la Fnorza, Pabellón número 6, 2 pico.
K1 mllioianodel oupo do Bsjnoal, numno 87!', 

Alfredo Valdivia Día,, que traaladéan domieilii- 
liel paiti'Io de «an Autorlo délos Vegas Aceta ca­
pital en el mes de julio de! ato 1871, se preiictt- 
lian te esta Junta por el. éperr.ona autorizada, en 
dia }  hora lt;biles A enterarse do un asunto qne le 
ooa(4ernc;eoe<innept0 que de no hacerlo en el tér 
mino de quince días A contar desde esta f:chg ae le 
eegnlrtn loa perjuicios A que hava lugar.'

Y  por acDord , celebrado en i4 del aotnal se pu 
blica rn la - ‘Gi'teta”  y deraAs periédioos, por oiha 
días oocssontiTos A Su de que llegue A nolioia del 
intarosa'lo, —Habana, 16 de diciembre de 1876 —Ei 
Vocal, Steiettrio interino, Bernardo I. Domiogatz 

_ 8-J94'

Ifa líH/acion d$ E e t íra O c s  de E jé r c i t o  y  M a ­
r in a  de la  H a b a n a .

He recibido déla Tesorería Ceutral parte de loe 
hsbrrea dsl'B  retirados del ramo de g  .erraresi- 
dent, s ea Ja P-afBí'U’ a. -que robron p ,r n «vs  t)a- 
jar.ctriesp ndieuteAlos ciee de enero, ti 
y isarto últimos. Lo que aviso A loe aped 
de ¿iuhos indmdoos. manifeatAndoIes, qua el pago 
e tara abierto eo esta Mabllitaoion, deed^ laa s‘e'o 
delamaoana hasta 'ea ovoedela misuia, rnlos 
días veinta y  veinte y  uno del mea actual. H a b - 
na 19 de diciembre de 1176.—£1 Hablliladn. Fran- 
cisou Boa que y  UoLSsa. h SO d

A d m in is t r a c ió n  Pm cipéí de R e n ta s -  

Impcosto del 10 p §  sobre riqueza urbana 
Primer Bemtstre de 1876 A 77.

nabiendo llegado A oonooimiento de esfa Admi* 
oistraedon el deseo manifeetado pur varios ci’o ir -  
buyentcs de aoedir A la u&ulna reuuudadora, situa­
da en Uoalle del Tejadillo fronte al nV II. A vciili- 
earel pago do Isa cantidades qus por sale eouci.p* 
to y  vresupuosto aleuden, y co to  ei pla-oqito oen- 
oeiié  para ello esta Administración Pil-oipal h> 
txp rsdo el 16 dol que ourr,s, be ttnido por conve- 
nUnte ampIDr dicho pUso que vencerá el 81 de 
moitmbte Habana 16 dn.'i úmblp d«l87ü—Ei 
Adminlstiadur í'r  noii,a)v Ju é dU l'anipo

_ l i l 9 d

E x e n to  A y u iitm n ii -u to d c la llK b a u n
SccoM d ído » de F in c a s  U rb a n a s .  

Prim er eemeatre de 1676 á  1377.
8e pone en oonotimíento de los stficies eon<ri- 

bnj eiitea estar cobrAn'loM el semestre expresado 
por todas lasflocAi ntbanea de la jirledlooion de 
esta capital, I,amando la atención s bre el annneio 
ofioial pnbl'osd > en la Oiosta del tT del oomentn, 
ooncediendo el oobro en la oficina beeta el 15 úe 
enero prextmo, que pasado diobo dia y onyo pUz> 
es inproirogabie, BS prosederA A cobrar Adomici­
lio non si reosego dol i  p 'T 100.

Ilabaua, 2 1  ae diciembre de 1876,—Ei Recauda­
dor.  ̂ 10‘JSd

B e c a n d a c lo n  d e !  1 0  p e r  1 4 0  e u  
o r o

FINCAS UBBANdS
O f ic in a  re ca u d a d o rd  T ^ a d x lU » e n tre  S a n  I g - ,  

n a c ió  y  ü w ia , f r e n t e  ¡ . I N " .  I I .  de d ice  
á  d os  de l i  ta rd e , a ta s  h ib i le s

Ss pone eu coaoflim'eLto de '« «  SiiOores oontribu 
yeoteseetar oobténdo e e lP S I l t 'R  KEUKSrRB

Íue vence en 31 de diciemhr • eucua:, por ia pa>tc 
NTRAUÜRÚ4 6 SM de murallas adentro; v A fiu 
deeviiar os perjaiti/'t oou.-igui utes, angun Rcg'a- 

'veo ti: por demura de pato, ’ c espera ooniurran C 
satisfacerlo r-n le exiire-a la oficina, en el piase dc 
diezdins dio* que seb ise iv ld r seQalar la Adn i 
mstraoicn principal ilu R-utas, (n  annuoio ojoiol
de 4 dcl ocrrlente.

Qebona, 6 de diciembre de 1B76. —El Recendador

Indu stria , Comercio y  Profesiones*
B e c a u d a e io n  d e l 15 p.g 

Desde este feche e i hallan al cobro un esta ofici­
na los reoiboB dal 15 p.¿ ccrresponéientoi ai i . ‘ 
trimestre y de algunas lodurtc ai «1 2? y  3? de' 
comente afio, y  oumo quiera qsu no es posm* q-ie 
Antes del 31 de este mes ae hayan presenta ’ o A to­
dos los contrlbnyestea sns rsspeottvcs reoibot, se 
lea avisa por eate mello A fin do qne ee eirvao 
ocurrir A cata oficina paja su pago, «ritAndoee asi 
loe petjololOB que Ies pudiera oesaUnar la varia- 
oion dol tipo de oobratza A oro é ul mAs Mto qne 
hava rejido su el aSo deede el primero de enero 
prézimo. Habana y  díeirmbre 13 de 1878.—El Re- 
oendoder. bpi514d

C o m is a r ia  de la  q u ie b ra  de D .  PeciroBa/toía.
El que snrezibe, Comisarlo de la quiebra de don 

Pedro Bahola. de eeta p'axe, o^nvoca por oste me 
dio A los acreedores de diolio rofioi. i  ia junta ge­
neral qne para nrmtramiento ce Eíndico ae ha de 
celebrar el dia dirz y  seis de (ñeropréximoentran­
te A la una de en tarde, en loe bajos de la oasa né- 
mero 1 0 8 , calle de San Ignaoio. por haberlo acidia-

Suesto en providenoia de 14 del corriente el Srfior 
ues da primera instancia del Distrito ds Balen de 
esta orpltal que ocnoi-e de dicha qn'ebra por la Ev- 

otibanla de D. Juan Rsgnetra, en virtud da no ha­
ber tenida efoeto iat anteiioies por inaaistencia de 
los acreedores.—Hatiata2'2 de d'oiembis de 18 76 — 
Aquilino OrdoCez. 3-2 tá.

D .  V i t o  S e b a g ’. ia t o ,  T e n ie n te  G o b e rn a d o r  
F r - :s id e n te  d e l M .  I .  A y u n t a m ie n t o  d e  
J a r u t o .

En cnzrpl.miento de lo d’spneeto por el 
Sr. Goberuadet Ge-era), desde primeio de 
ptéxime, esta An para an oobro en eeta cabec-ra y 
en poder del recandadorD. PeJroJ sé Ko‘'itgyiez, 
oaile de Viüanueva n? 39, ios reoibes de las ooncri- 
bnalones del treinta por ciento y  Unniolpal onrres- 
ponoientee al segnndo semestre de 1876 A 1877. A 
fia deque los ocntnboysnt’ a do la Jaciodiocion 
que quieran obtar A la rebaja del 5 p S  anfielada A 
la primera, ocurran ea el citado mea A verificar sos 
pigoa, advirtiéDdoae que llegado el primero de fe­
brero , se eo- sideraran morosos, oonfo me es 
piBveviio, A )oB que no hubiesen aatlefecbo s 
adeudos y  se lea oobrsrA A domiolliopor la v it 
•premio con los recargos que marca la Inatrnooian 
de 11 da julio de 1867.—Jatuco y  diciembre '-3 de 
1(76.—Vit» RebazUatc. 8-üSd

A Y U N TA M IE N TO  D E  JO V E L L A N O S .
Contaduiía.

En primero d eE ieto  préximo se dari principio 
indtfaciiblsmente por este Ayuntamiento ni oobio 
de la oonteibuoion del 30 p .g  A onyo fin t r  enenen. 
t  aa girados ya los con eeponilientes reo'bos, y  los 
contribuyentes qus oonrian A ratisf cer sus cuotas 
dentro de dicho mes, goaarAa de la bonifloaoiou de 
un cinco por ciento de rebaja, en la< cantidades 
qne per dieho eoueopte abonaren, cegun lo dis- 
i.oe>to en n '- rtio lo 16 de la Instrnooion, publica­
da en la Carota del dia 13 de noviembre próximo 
pasado

Lo qne ae ananola por este medio para cosoai- 
miento general.

JovellanoB, diciembre 32 de 1676.—iTuanAriríauc; 
P t í i i .  lO-üed

BANCO ESPAÑ OL D E  L A  H A B A N A  
t u  situación en la  tarde del atibado 23 do 

diciembre de 1876.

A C TIV O .
Ct̂ ac ,

Existencia en efectivo ... $ 1931619 73
[dem eu bille­

tes delBuD-
0).............t

Id. id. do las 
auoursalea. 

Id, en billetes 
dol emprés- 
to de $5 roí- 
Dones......

3311193 6} 

Bl ..

100-2700 , 5134075 60
17025695 33

CAETISBA.
Veno, haaut

Oro:
I  lOHMI 89 
D,lletes<
65913291 97 6 7 000187 86

Id. de 3 i  6.
Ora;

$ 216108 se
Billetes;

I 3u8676D 91 6 3332863 77

A mAa tiempo 
Obligaos, del 

Tesoro al •>
p .g ...........5 6516115 50

i  t030:007 6 3

Smpréstitode 
‘20.000,000.. 

Prédlamos 
oon esoritura. 
Otras oollga- 

olonea.......

1358300 .. 

1841666 67 

S16919 51

Garantías de la Ilaoienda: 
Cnenta anti­

gua...........  1968050 86
Contrato imi- 

fioariun de
deuda.......  207276 15

Documentos A oobrar por 
oubota ageua...............

. 410233501 C8

Obligaciones pendientes de> oobro:
Con vanee firmas..........  $ 160028 O'J
Congarautlosiieacoionez 05-244 35

i'CA'.imSri Í2

Deudores y  aoreedrres varios............
Intendencia de Uaoionda Pública..... 

8UCDRSALE8.
Por capital:

UatantoB.... lOOOOO 00
Cieufuegoa.. lOOOtlO 00
CAidMuta.... lUOOoO 00
SautiB.io de

Culis......... lOúOdJ 00
8ag? laGrau- 

d e .. . . .......  100000 Of

215'272 <4 
3317161 A) 
920i‘ 8 id

Por bDletos emitidos: 
Matanzas.... 3097.5 09
Olenfurgos.. 2823 0 0

Qarautias, nontrat,) de 25
de Agosto de 1875........

Por recaudanion do oou-
tribuolones.................

Por varios oonoeptos.. . . .

t  ¿OOODÜ 00

.33S00 00 

U007 6¡

3 ím s's'á'i

Comisknadoa......................................
Capitanía Oenural...... ......... . . . . . . . .
Opsraoiones de oro canuta TI. leienda 
énsoiiolr.n al Bbnco Hlsnsno i 'olonisl 
Haolenda pública, cuenta un: fioaoiou 

de la Deuda.
Cspf-5 Oro...| 9 22 7 6 0 68 
tales i  UUte...................

t  92 !7U) 68 
Tesoro de 1« Isla de Cuba, p réstenlo

en oro...................................... .
Hacienda pública cuenta de i iitíoijio

aminterés.. ...................... . ..........
Créditos Hipoteoarioa...............
Aooionoe adjudicadas............... .

Piosiedadaa.
Iloblliaj.0......................  $

$3951806 84 
33(61 ot> 

27:íUI 13 
129.3 H 

209000 ..

922760 G8

1500090 00

483l3»ó 75 
12U7H9:1 88 

1‘2I3 8.5

Finóse................. ..........

Qaatoa da todas olaesa.
lostMlarlou.................. $
Generaivs . . . . . . . . . . . . . . .

ira  '4 3(1 
‘¿.«te >6 03 
------------ $

M7.5 i 53 
14757, j  26 

---------------$

230840 33

214327 81

PASIVO.
CAPITAL.................................... *  ..
k'‘undo de reserva.......................... ..

Billetes emitidos,
Poronectadel Raneo.... $15999999> 93 
Por emisión extroordlna-

$32726:i91 91

$8000000 00 
659450 47

ría dé guerra........... 483I34E 5 75
—  $51113185 70

Cuentas oorrioates.
Oro........................... 1 2463318 •97
"Iltetca,. . » » ••'V r* 0» 91992114 t)l

del T6flore.»»afl« 44100 bO

Depósito* sin interés.
— $ 11706661 58

I

Oro............................ $ 106577 13
Bilietes............. €45971 88
Biliotesdel Tosoto. . . . . . 23400

— $ 77i719íll
Dividendos.

Atra-l Oro....$ )3u7.'i ..
ú lo s )  Billetes 51316 25 64991 25

Corriente; K? 40?, oro. 2'UO
— $

fifiblloa cuenta cnlfic a- 
uuda i‘ps. blUetes..... » .  
Contrato do Kuoaudaoion oe oou ri-

biiciocas.....................l ..................$
Huole I da pública cuent» <is gatan' fas
Carnta autigua.............. $1)65180 52
Ccutrato de nuiUcaoloo 

de la deuda:
Oro..............$ !2«08> 27
Billetes........ 196 50 1 282‘2 (3 77

89151 25 

648615 8ó 

5771460 31

-  I  10(7!'61 09

1551,' 60 
S0796Í1 J'2

2011393 63 
12I8I2-44 
3:3816 tS

Intendcnrla de Hacienda Públíoa
cuenta debonu s..................

Cuiroeponsalea....................... . . . . m..
Cortetitgee debl'os.. I  ® .........
intereses por cobrar............... .
intereses por liquidar.......... ...............
Gonaniáas y  pérdidas....................... ,

$9272̂ 904 94
Habana, I3d« Diciembre de 1876,-—V? BV—Por 

el niceitor interino, Aciaolo Pifia,— Contador. 
J o t l  R om o -I d i B aro.

CONTADURIA.
ESTADO de loa b Ifetes de este Bi ineo inotilizudos 

pur los Ayuntamieotos de la Isla leuilAldos en este 
Establecimiento para su amortr laolon por cnenta 
de la emieiou extraordinaria de

mocEDasciA,
Fecha de 
Ingreso, «aoutesles. Atastsi’ iien'i ôe.

1876. Hnina
D.bre. 18..............

.. . . . .  M*'iiLZ..S

.. . . . .  Item. 
J9..............

5 l ..............

*23

detestado antorlur 
Habana... . . .  . . . .
•1 ?M? d jI K ceai?
tf-itunzua...........
V la ;var«B ........
GasnaJ»',...........
luana or ooa......
Habana .............

,lat f  ar...........
Puerifc-p íuoipe... 
Guatrabacoa........

Importe
Tutal.

$11630-287 80 
2783 70 

t f  fO 
89(2 40
:Ul6 to
7312 3.') 
í l¡7 05 

19 00 35 
J2301 45 

5K5 A5 
351

$U8S t5!4 25

Habana diciembre 23 de 1876—Vt I. H o.—lU  Di 
rector inteiioo, Acisolo'Pifia — El Contador, *Ti,ié 
Ramón de He ro.

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A .

ENTRADAS DK TRAVESIA.
Dia 26

De Trdjillo en 12 días gol. smr. Msuil Bsrbunr, op- 
Paizke, ton. 186, eu lastre. A Ustoeaa —Paea- 
jetos 3 marinerr a rertonecientes al vapor eepa- 
fo l “ Mootezinr.o.”
Día 27;

De Isla del Piíooip-í K'luardo en 30 día* g il.  ing. 
L  ttlo. cap. j.-fe-l), too. 133, usn papas, á Lavr- 
ionherman o.

SALIDAS.
Día 27;

^ N o  hobi.

ELTRADAS DE CABOTAJE.
Dia 27;

De Nuevitae gcl. Dichosa, pat. K'vaa, con 1872 na- 
balioe guan , J5u id. Uíia, 2j IIcb eeionesy efeo- 
ics.

— Caibstien gol. Lsonor. pat. Pico, en lastre.
---- Utgiia gol. Con 0 0  de Caussf, pat. CoUmor, coa

lUUOrojiog majagua, 32 pales Jfioaro y t feotes. 
——Idem gol. Pcovidenoia, pat. Celomar, oon 1200 

socos carbón.
— Congojas gol. Dos HfeiminoB, pt. Vázquez, con 

660 id. id.
-----T fjae gol. Cffírina, p »t. Oibs. . . . .. . .  .- js y , 00

-Idem gci. Leeparda, pt Uarefa. con ‘
id. id. 
id. id. 
270 ra-— Cárdena* gol. Rosita, pat. Dardet, 

coa y  1 1 1  boooyi'B azüoar.
---- Maiaraasgol. Maila Teresa, pat Ginustra. ocn

500 qtls. oAsoata mangle, 40 os. miraguauo y  2 
piezas cedro,

-----StAntoa gol. Trinidad, pat. Torres, con 400 ter­
cios tabace, lüO stoos carbón, 20 nueros al psl,-. 
Berraooa goL Ironita, pat. L'.anger, oon 5ó pa­
lca cedro.

-----O tigosa gol. Cecilia Manuela, p »t. Perera.con
UOOOlsdmloa.

— Caballas gol. Caballo Marino, rat. Lépez, oon 
17 pipas agaard ente
Idem gol, Conchita, pat, Arooiha, oon 670 eaoos 
azúcar.

— Baracoa bdro. San Joté, pat. Nufisz, oon4W) 
sacos oa<.

— Margajitas gol. Jéven Magdi.lena, pat. Palmer, 
con lOUO TS. madera del país, 
nba y  esnalaa v»p . Clara, <mp. Rom. oon 1000 

tercios tabaco, 37 serones poaso, 1  caja género

Í2id. I  jjo.
Ardeoae vap. Soler, ep. Jo f re, oon 1 oaja azú­

car, 50 pps. aguardiente, 9 teioios c ñeros, mus- 
bies y t f  otos.

-----Malee Aznas vap. Bahía Honda, oap- Cutí, oon
614 terolos tabaco y  28 paquetes tab lillas. 

— Cuba y  escalas vap. Manaela, op. Vi Uamíl, oon 
138 sacos ca:ao, 112 bies, aceite ooo< i, 6 os. y  un 
bocoy ropa, 8 1 6  tételos taliaoo, un b pcoy carey 
y  efeetos.

DESPACHADOS.
Dia 87:

Para OAidenas gol. Panchita, pat. A'eman, coi 
efectos

---- Sierra Morena gel. Union, pat, Boscli, oonid.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO. 
Pata V. OrlesBS vap. esp. Moría, cap. Molins, por 

J. Denisatre y cp.
E 1  lastre.

— S6. Thuioas, Santardery St. Neolrc, vp o r  
f.-ano Ville da Brcet, cap. Fisnb, por J, H 
i 'uctury y  cp.

3*297660 taW cs
76.50 c*1etllias oigatroi 
9375 kilg picadura 

1 tercio tabooD 
y etaotos,

---- N. Oriesns y escalas vap. amr, TappabsnnDOlt,
MTi. C, okasy, por Lavrton hetmanes.
173 barriles vacíos 

y il')«tos.
— N. York VMp. amcr. Cit/ t f  Havana, cap. Phil- 

Ups, p ir Z%ldo y  cp.
9'000 tabacos.

— N OrleuEB V evoilaa v»p  amor. Margaret, cap. 
B -kec, por Lvvrcun huruacoa.
198 tercios tabaco 

53000 tabacos y  cfjoios.
• ^ G s  v>atoQ be*, air.er. Clara Eaton, cap, Dev s, 

por Zulueta y  Sobrno.
En last e.

— Patizaoola g',1. emr. Chas VV. Holder, op. Ofsy 
per Marzin hermaics.

£n lascie.

TIENEN ABIERTO REJI8TBO.
Para Buríleos bcrg. erp. Ce'ta, cap. Urcudiua, por 

CatilA 7  Atch.

POLIZAS COBRIDAS. 
Dia 23

Tercios fabsoo...........................
Tabtooa torcidos...... ..................
Cajl las uigarrtii........................ .
figoardiente lip s .....................

916
6751i¡0

19C0
195

MOViaiBSTO DE FBUTOSDEL PAIS. 
Extracto de la carga de los bnquts despAChadoe 

en esta fecha.
Tercios tabsoo............................  )i<9
TcabtooB toroidoa ......................  34I660U
Uoji] as oigari'u*........................ 7630
Pa-ndura k:s.............................. 9476

V a z ^ r  e s p a ü o l

M A R I A ,
cap. Moline.

SaMrú para Barcelona á mediados de ene­
ro, aJmltieodo Bolamente paBaJeroB.

Precies de pasaje.
I» e f im a ra .. . .. . . . . . . . .  $180, oro.
2* Idem............................  J^O, -•
a* Idem........................... (W, . .

De mjlB pormenores, imsondiún ana eon- 
Blgnatafllos, Cuba 88, J. Demestre y C*

_________________________ üObpüld

VAPygSS-GOBEEfíS TaÂATUNTICOÍ?
ex

A .  L O P E Z  Y  O*

CADIZ,
CORUIA T

SANTANDER
Dee&ú e l mes do noviem bre queda eeta- 

bleoldo an nnevo eerviolo de tres vlajBB 
inenenalee en s i órden Blgniente t 

SitXDBAN
De U  Habana pata Cádiz loa dlaa 5 j  35 

ae cada mea.
H .  id. id. psita la Conifia j  Santan­

der los dlns'lSi
Do Cádiz para Pnerto-Slco y Habana lot 

días 10 j  30.
Do SAitauiler para Citntfiii, Ptiorw. B'.3‘. 

j  Habana loe dlaa ÜO.
í i e  C d d i x  p a r a  ¡ B a r c e l o n a  

ea dias ‘$7 de cada mes aaldiá e! vapor 
PASAGF.S meí27

E M P R E S A  D E  F O M E N T O  Y  N A V E G A C I O N  D E L  S U R '
Oficios 30, Plaza de San FraLOisco'.

T A R IF A  D E  PASAJES Y  CARGAS

VAPORES COSTEROS.
,... tAVtiitSM .-'iXi !,A

ti -i •••'; ‘«t t i.A '.lj £ IVíiXSÚ,

OFEEACIO.VK8 DE MUELLE HOY 27. 
Loqueitio, de UaTotoa;

3V0 pp. vino «ib e it ......................)
6 )2 íd  l d . i l .............................I
40[4 id. Id i l ............................. I

1985 b'it. aceite Mall'irea...........
10 iO gf.i.r, aoolt.- rcil lo..............
200 el. arios ds Valcneia...... ....
137 1(1, garbarrOB r'gularc* . . . .
K'O ov jaban Msllcre.i A. F . . . .
53 11. id. id. ¡  i. Btech y Va'.eol )B io . 

l'Üi<l lli ams’ ilio Runamcra... i 
2K) a fjo i almon lia* Mallorca..
154 latas id Id Id .....................
95 id pim-nton........................

87(1 gfue». silbado trip le ...........
57 - id. aceitunas.......................
590 id. alcaparras............. .
100 O’ , fruta' en almíbar... . . . . .  J

City f f  iferida, de N. Toik;
5 ' bla ffijc le s ........................  27Jri, a .
30 id. castañas ....................... lU q i .

Maris, de Barosloca y Málaga:
3J8,4 pp. vico B todera EsjaOoIa (151 pp, 

Retolnda, de Barcelona:
106) os velas nvoioaales . . . .  . . . .  $11 qq. 

City of Verao.us, deN. Yiiik:
2 X) 0 8 . tvoineta...... .............oro $ií^ qq.

Almacén:
100 ca. vermouth Eatcdla . . . . . .
19 i  V oartouc a o'icelai pasas ..

V a iiio r «p p a f ii il

C I E N F I j E G O S ,
cap, L'.vin,

daldrA este sapacioso y rápido vapor desde «1 
«argid-ro ue Batabaué para Gantlauo de Coba eos 
Moat» en C.enfaogot,. Ttio'rtad. Tun»*. Meoro 
■iaalt v'cts y Manoarilí

e l s ilb a d o  3 0  U ü  d i c i e m b r e , 
p o r  la  n o c h ‘j.

.5i'ienén I-is s.'fiores posaj.'roaeo ei tren que par 
te de Villanueva A la» 2 y 45 minn'ce de la ta-de.

Admioe carga hiMta el viémes ir.olua ve.
Teniendo n .ta Einpiesa oontratulo con la Almi- 

nletruoiou H il.Ur ei aortioin da traapertee milita- 
rea, se pone en oouooimioato de los miamuanne 
teniendo que viajar p .r eu ouenta, tanto A dlohci 
aefiotei oom-s Aon* familias ae les oobiarA el pasa­
je . < 0 1 1 arreglo A la tar ta de contrata,

Tcdjalos mili a:-a que viajan per oosutadol 
E'tado ee adatitiran A bordo da ios vapores de esta 
Empresa, aun cuando la papeleta de embarque da­
da por los 6r,misarios de trasporte Mté A la úrden 
d 4 vapor distinto A aqaeieu que deseen einbarcarM.

Oe .1 1 * '  ./jrmoaorot. .m icn trí .a o »H  -lui)’  -W •» •
ría 1 6 . flan teo,.-.- ..t -»»..

$l I  caja. 
90 qq.

••'.)!S'rA l í i i  
O K U D j í  JÍOTASIÜ!; COHEaOlA 

LK-i l'E  ».* ÍTAtU-t»

U' í  J4i 14jP? f o d(V
''.................. )

tUKBIOS
Lirerpr.o i...... ...................'

Ü ^a 'ia .v  -

Hamburgo......
va - » - 1  aeme,. i„aaa* de B tie, 71 A 1$ P  £6 d|v

do -/ de BAlgloa........... )
1
I Unrresoy.

-ten V J' • r deRi-li ptaj.r 2. á 3) D. 60 d(V. 
lo* í '- id o *  Unido*. . . .. . .  I

2A2JDOVV.

......................\
i l ...........I  tes.

/'O e.'paxot

Desonento mtraantil

120 A 120) F.

8y  lOpar 100 bllle-

1 0  y 12 por 1 0 0  oro. 
anual

beRo r e s  c o u r e d o b e s  d e  s e m a n a .
DE CAHBIOa Y SOOIOHBS.

D. Me iton Lop »  Cuervo.
D. Jutú B. CanUru.

DB rBtrroí,
D. Manuel Fuetter.
D. Joié U f Oomoz.
■ab»-,a, 27 Ua d:oitmbro 1878.—Rl SlMÜoo, I. 

P-ñalver.

BUQUES A L A  CARGA.

Para BANTlNDEli.—«o'drft A mediados de ene­
róla !«■  oip MESCEDE3 cap. Fuellei, ad­

mitiendo carga s fle-e y  pasajeros. Ue mAt q>o m-- 
nores, impontiAn sus oooslgtaterio', Cuba >8 J. 
Demestre y ? 30bp2ld

j> A K .i ALICANTE Y  BARCELONA,—Seldri 
• A últimos del presente mes do di-iembre el aere 

ditauoberg-ntia goleta espafiol, PEPITA, rapitan 
Zaragoia.y a im'tenn tiste do carga, asi oomo p 
sajeroe.—Imfcrmaien sn* oenstgunisrios, Santa 
.Clara, 22, Aiboiti, Carié y  Cp.

______________________________ 6bp 19d

PABAVIGO, CORUSAY 8ASTANDER.-Ka!
d:& el u5 del corriente mee la mny velera cor­

beta eepaSola M ARIA BLANCA, al mando de su 
acreditado capi'A'i i ) .  Pedro Noguera. Admite un 
test 1 de oargá £ ü te v pasajerce. I, formará su 
oon-ignatano J. A  Bduoe.*, Obispo 21. 
___________________________________ bp 10 11 i

VAPORES D E  TR A VESIA.

Vtjv.- t>r>' í'.íS''', F lo irt íiK  t,: H a w .» i  
v ; r i ‘  r4 (t?;im .^ liSp  í^ .f ia i¡\ !ín T  

S'.\n4 riEff.cULf.j.*;-* 
tounmlur.' K 'j- W o d y  i'ti'v.f T i - f  

BI vapor-oorree smeriexao

TAPPAHANNOCI,
oap. Cfloktey.

Siil'lrA faradichos pasr:<n ü  sibado2i de di­
ciembre í- e ' l a  tí-JA 

En Cedor IDj/s i..anaab..er»u1ia hotsn de cav*

e ondoiallabattsj snoontrarúi: :os pasajeros ut- 
de feiTO-nurril de la FlortOa, que haoos.'.s viaio» 
tn oonsxian coa este L<nsn. or.ti/i.-rciQBBDij,.' er. sus 

dl/orautee tramos) a ventaja de transportarse áouai- 
0 0 1 * 1 1  .tunto dolos XviadUB Unido por .‘•í-rocarri!, 
IsMPOUéeKiB pata el Norte a’devitarAo ioi uaMua 
y  poligífi* do uit 'erif-j riajo Ae mar y  M'>e>5u»Un'jn'- 
IM ̂  Cabo Hatteras.

PRECIOS DE P iSAJE  EN PBIMBUA.
Para NtivOf'eiins..................ífSA, oro,

. .  C.̂ ctar Kejg....................  33
. .  K «y Wtiflt...................  10 ..

En la cadacoipig-iataria se dan nape eCas de psr 
seje psrANuev < Yoik, Filsdelfia Batetmure, Cbir- 
leetvn, SAveauah. Feraaudiua, Jsck-.onville, etc. 

Admite carga á 11 '-e.
LeoDrrorpoDder,(.is se reoibu-á úntramente en la 

Administración general de Correos 6 en ot Consu- 
lado eeneral de los Eetadoe-U.-iidce etc.

V a p o r

C L A R A .
espitan Ron.

So ldrip its Kuevltse, Gibara, OusutAnamo y 
Cuba eldÚa 30 del pregente á (aa cnatro de la tar­
da

Admite carga y  pesejsros peí ol muelle de Lúe.
bead i* ite  qus este vapor A más de ser poten 

recouuol la eoiidrz y s ’S exoolsntei cualidades ma- 
rioeraa ol qne más ssgurldadts otrece paraloe se 
fiori e passj reos y  caTgidores. tiran garaeiiosla 
gran Vdiitaj* us atracar al muel e en ttdoa lo* 
puertos de s u cerrera, con lo cual los niimeros 
derembaioan con suma faeilldad, y los socundospir 
se aburran los oceloe del Isnobctje y  raeiben sna e 
feotOB en bnoD eitadoevitÚBdoseSaí los disgustes, 
reolamaoiunesy peijulcics qne son coasignieniea A 
Is falca de a raque,

Lo despechan sus eontigustarios L, Soler y  oom- 
psfili, oai.e do Peala n? lO, eiqoina A San Igsa- 
olor

IlabaBs y  dioierobr* 26 de 1878. bp 4 27 d

'r a p o r

V I J L L A C L A R A
Capitán Crespo.

Este egp'é.i'’ l I o  vtroor vuelve A estab'ecer sus 
vUjee A los puertos de Cienfusgos, Trinidad y  Tn-

T0 D 0 3  LOS DOMINGOS,
hioieudo el eervioiodeesta línea en los Cérmin** 
qne estásaunoiado, llabaaa, dic.embce4 da :876, 
— til oinstgnatario. 30 5 d

VAPOR 8OLER.
cap. Jofte.

Viajo <̂ e la Habana á Cáidenae j  rice-versa.
Saldrá de la abana los rnártes y viérues i  las 

cinco de la tarde, y de Cáisenae los miéruolea y 
eábadqs á las »ol* de Idem,

Admite carga • pssejeros por -1 muelle de Los. 
Lodsipachau en Uardimas los Srea. L  Soler y 

C?, y rn IS Habana, los mfemos, calle de Paula mí 
mero Id. ro.pb'dln

V a i> o r « s p a f io l

VELOZ GAVERO.
atmaualm^B te está haciendo eos viajes de CArde- 

ttsa 6 Sagna y Caibarien, lutciendo «sesJas en la Te­
ja, G*rnxi^ Siarra Morena y Iras PooM.

tsaflfe CArdenae los domingoe A ia llegada dti 
tren os 1» Hebsrin, llega ACaibarwn loe lúnes al m » 
d*o dia y  saio de Caibarien para Cárdenas, haciendo 
las snemas escalas que A la ida. los juéves de ma 
deseada, llegando A la misma hora del viémes I 
C A r^ 't*  donde ios sefiores patajems pueden tama' 
el Iztm j>ara lú Habnn*.

Fri-ntiw de passje, loa <tu sceiuir.crs.
‘■.*-sns. (O de rtlotamnre e. (Jí* .s>n<ia

V A ÍO S  ESPAÑ OL

BABIA ilONPA
Capitán O. Yietorlano Cati.

Hi;;4’s «eíManatCJ de la Habana .. Bahía- 
S.'cndís, S io  Blanco , San Cayetana 

y  M alas-Aguas, y  uicaversa. 
daidrA de la Habana los sAbades á 'a* 10 de ta no 

ohs yll('„'urt A 6su Cayetano loe domlngne, y  A 
Maiae-A/t'ic 'o* lú'ue*. 

i-'.TTc.r-.í i  .'.‘ ci-'í-Hosé» las martes, y  ds osM 
pe-a J a - ' . v a  éiohosdltf á iasSdeliBO-

i'.-.cibeirt'gi rtemoB y opados si eoeta>lo del 
Ví.p.ir tu tlrna.' iu ds Loa, abemándoM tus fie, 
t's A burdo al rnirágiiDv ‘iimsdcs los conociuiiu 
' TBii.l-cune yei-sni br.'Oo ícepasajel.

;,j ibsfiarbk . Chispo SO. lio » »
I .  TrH*- malsín

Ei vapor em«riosno MARGáBBT, su oapi- 
tau Baker, saldrá pao diihea i-imtus el mléfoolea 
27 dal oorriente A las oaatro de la t tds.

Para mayor cemedidsd de Jos smbaroado'ee, y 
setvioio de ia lluss, habrá lanchas pera coa­
la caig.t eu el muelle de CaballeiU.

Demás pormenurss ImpomirAa sus oooslgaata-

Mercaderes lU , L , a t c l o i a I t e r m a n o a ,

m

jlíe w -To rk  k  H avana D íre t IHail Lioe» 
P a r a  N e w - T o r k .

B i muy oonootdo vapor-correo de hierro ameri- 
OB no

COLUMBÜS,
c<̂Ps REED

CLYDE,
cap. KBNNEDT.

CUBA,
cap. McINTOSH.

Harán sus viajes en el érden eiguionte:
Ue Nueva York. De la Habana.

COLUMBUa....
CLYD E .— .......
C U B A .. . . . . . . . .
COi-UMBCa....
CLYDE...... ...
CULUM BDS.-.
CLYDE............
CUBA............... 80

Saliendo á laa

I? noviembre. 
22 iden.
29 Ídem.
9 diciembre. 

13 
2J 
3 

10
de ia tarde.—La

I ? noviembre.
II  
12
i:i ilem.
2 diciembre.

!23

denoiase admitlrA en el Consulade americano y en 
la Administración general de Correos.

Ge admite carga ugsra y  se admiten conocimien­
tos dir- otamente para Inglaterra, Hamburgo, Bie- 
meu, Amsterdam, Rotterdam. Havre y Amneres.

rrecloB de pasaje: BifdENTA PE8U8 ORO, 
siendo obiigatoria la entrega de los paeaportos en 
el esoiitoho de los Agentes.

De mis pormenores impondrán sus conaignata- 
EBLLAB, LULING  t  C?

nulln
rice, Cuba n? 76, Mo í

'  a p e r

A L A V A ,
oapitsn D. Aiueliano Vega.

Saldrá para Caibarien, tocando en Cárdena», el 
dia 23 i'e d<oiembre, á <a* seis de la tarde, 

Admite carga los día» 27 y 28 por el muelle de 
Luz.

También admite pasajeros para ambos pontos,
83 despacha, fian Ignauio I I. 3od24d

V a p o r  e s p a flo l

A L B A .

Saldiáel 19 de didembre Alas 5 ds la tarde para 
Nuevltaa, Gibara, Baracoa y  Cuba.

Recibe carga y  p»sa.e por ei muelle de Lnz des­
de el 14.

Tiene magníficos v vontilalos oorrales pora ga

EnKaevitss, Gibara yCabaatrae. A ioimne 
Ilet; lo que os una cemooidad para l.s  Sces. pasa­
jeros y  ta carga.

fie despacha, Meicaderee 12, por Bloarde Mora­
les y  C í Sb6pl3d

V a p o re s

De Ba'.ibsiHÍ A Dayanignas y  vioc
T.rsa........oro-. —i

A l'oloma. Colon j 
Punta de Cartas... 

A Bailen y  Cortés. . 
De Dayanignas A Oolsma, Colon j 

Pea de Cartas.... 
á Ba'len y  Cor é» .. 

De Culoma y Colon A Pta. de Oartw 
A Bailen y Corlé 

De Pta. de Cartas A Bai én y  Corté
Ue Bailén A Cortés.........................
Un carruaje dedos ruedas éuna car­

reta (A todos los pnntos)..............
Una vara madera de dimeniton......
Uaa va'a de tirantería....................
OBano del Feiú, arroba..................
Va saco eacbon vcjetai, de naroa... 
carbón de piedra, cada 1 0  o  un>

<-arga...................- —..................
Un matul del tamafio de 500 A lOtM:

tauteos........................
Albardae. eilJas, siUouee 6 aparejoi

de moa tar, cada uno...................
Un ouebiso corralero é un carnero..
Uno idom de moat-................
Un lechen.........................
Penoe de to-ioi olaeee, u n o.........
Un gallo de pelead un paro 
Gali nae y  pollos, ana diuna dooena ,

Popa

8-M
10-62)

4-15
6
2-12)
4-95
2-12)
1-50

Proa
Criado*
eeotave

6-371
6-75

S-5U
4
1- 50
2- ‘ 0 
1-50 
1

2-12)

4- 25
5- 25

9-12Í
8
1
2-1!)
1

76

CabatU 
r ía s  y. 
ganad.
raoiiEO

8
1)
3
4-50
2
3
2
1-50

Oíroe
anima-

lea

75
50
60

Cargas
lie

iflOtOI

75

75
75

87)
87)
37)

25

r eroio*
MblíO 
hasta 80
mano]

iO

63)
02)

SIJ 
81) 
31 i

3l|
20

OtroB
arilcn-

los.

10
1

Ot)
37)

75

Í5

25

IB P  Los nifios menores de 7 afioe, medio paeaje- Loe menorui de un afio, grátli.
NOTA-^Lus eeOores pasajeros del vapor COLCN qne quloran ocupar litera , pagarán ademát dcl 

pataje, $2-l‘3).
A D V E R TE N C IA  IM P O R TA N TE.

Las anteriores tarifas son las miemas establecidas desde el húide I8@3, que no se 
han variado. Le  Empresa, por evitar los pagos forzosos en oro que hace afios establecie­
ron las domés de su olase j  otras, ha recibido el billete del Rateo con varias alteraolonee 
de tipos siempre favorables A tos cargadores, en la medida qn;* so cxlsteneia lo ha podido 
eoporiar. CuneecueDte á este principio , desdo 1? de enero de 1877 cobrará sas tarifas en 
oro oomo están establecidas, óel dublé en billetes da Btuco, ó sea al tipo de ciento pbr 
olento, miéutras alteraclcncs notables, favorables ó contrarias al valur actual del billete, 
no la oblIgneD á nnevas determinaolones.

Habana, diciembre 15 de 187G— El Snb-D.rector, José Olano

U ü Q ea  (16 v a i ^ r o p
ká aoHfíG u e l
vo  y  T o r r e .

. G e r j í i f l o l » ' "  jítuf
G iir  i i e  S a n  P.*lAt

V A P O liE »  E S P A Ñ O LE S

U \ ^ 7 . \ N l h  L O
Capitán D. F E L IF E  A R TA Z A .

CIEIV FUEGOS
Capitán D. V A L E N TIN  LA V íN .

BitM mágutflíM? ■ - í ’.ío dé Batahaní t a »
ta BsutUgo ds Ctths

T O I K I S  L O S  D O a i l N G O B
daspDS* de la U»sa.la tlel trun d« I t  mafianu, luna 
do en Clenñracni, Triiiítladi Tuna», Jácaro éPovti 
Santa Oras y nlaDiaull'c.

S > N  U U S N T I I ^
CaplUa D . JU A N  ESPINO.

LseiaUéasdo «ste vapor, Aodinado partie.iiar 
insate A ¡levar la cargo que 3k> puedan adisitiv 
qncTot vrpoiei, m  anenoia operttmament •.

0 0  recibe carga ptra loa pontos «zpreeades 
oadloade la asmana, e?i»pto al sábado, entregan 
le los ernocimlentica en la ca«» conalgnaUriaIw 
mismos lüaa de su áMpnoho.

Lot Sree. p-.aajcrn.'i deborA''. saliv ée In Habon< 
las domingos an el tnn que iiJe de VlUanoava AU> 
5 7  45’ de ia mafiona, oon dlreoeion A Butebaué.

SI aigun pasajero quiere evitarse la molcsUadi 
madragaz, puede loe tábadae salir en el tien de l n  

y  <5 Se la tarde, y  cmner y dormir en el vapor. *v 
ando Antee napsleta en la easn oonainaturis.
A la  liegaúade eetosvañores In Emprto ti-e.! 

pronaTido úú tren a itw iíd iv i'r ’)) «n Botabaivd par* 
Para máa de'alle*, dirigirse A la casal consigna- 

tari», SAN PELAYO Y  T''rf;SE,
me • / t m a r g u r a  1 6

K ¡a;t*ít«S .A ^ W a  VA fc»O íS 4S r 
cDípteroB p o r  e t S u r  d e  o B ta  i$ ii»  

d e  M e iie n d e z  y  o o m p .,  d e  
(J le n fu e g o N .

V a p o re s :

T B I N I D  ^ D ,
C a»ü »* CalWo.

(J L O K IA ,
Capitán HnniAtegnI.

TODOS LOS M IERCOLES.
Balea astea nuevaay eapléndltins vapores altaraa 

tivamentedelmirgide»deBatabané poraSa-^tage 
le  Cuba toconda en Cisnfttegoa, TrinidiMt, Ttinsc 
Júoare, Banta Croa y  Mansasilló, regresando A Ba- 
labanú todos loa doruiugoa en cuyo punto nxi tro. 
tapecialdei oa-oioo de hiervo eoidnolrá lotseOcra 
pSMjerot A la Habana.

V I L L A - C L A B A
capitán Cieepo.

•iUDOS LOS DOMINGOS, 
nnev» y  espléndido vapor dol snrgldsii 
lé para laa Tunea de Sanctl fiplritns, te- 

en CietunagiHi y  Trinidad, regreaando A Bata- 
I jnévee en cuyo punto un r.'en eap*o<at dei 
daH • • - •

11.—Oh Agnaiilila y  liegará a Mayagfiea
el 13,

13.—DadeMaragSej yUegoiA A Santo Do­
mingo ol II.

I-').—Du bte. Domingo y  llegati A Cuba el 17. 
17.—De Cubay Uegarai Baracoa el 16.
H —i>o Baraooa y llcgacA A Gibara el 19.
13 —1 ) 0  Gibara y  llegará A Noevitas o l ‘20, 
24.—E-u N.ravita* y llegará A la Habana el 23 

por la mufiana temprano. 
CÜNfilQNATAHlUfi.

Nuevltaa.—Srsa. D. Pedro 8. DoJt y  op.
Gibar».—Biiesaoie. da bilvi, Bodriguea y  cp. 
Bitriujua.—B. A la ) 0  j  op,
Ual<a.—fi. y L. Koe y cp.
Santo Domingo —8r. 1). Juan Pos.
UayaTBas, Mt. D. Fermú* Berard*'.
AgaadtllH, Mr>-A. Jisnll, Jnliá y  op.
Púorto-Kli'r., sr-a. (tiartc, herm anooC arn w is 
op.

L.vi. Lamb y  m>.
Recibe i-arga por ol muelle do Lnz desde'1 ‘)6 

¿el oorriente y ro despacha por RAUUN de HER­
RERA Ksn Iznaoto 56.

Vapor eepsCol

M  \ I f c M E L L A ,
esp, Gana.

Eate vaj.or, como todos los do esta Empresa, 
atra-a A lea mne'les de Guiara y  Cuba, y  A más de 
Bunotana soIlJez tiene ''estante oalaiio parala 
debida seguridad del pasaje y de la carga, lo cual 
no ofrecen les aue cuisn poco, pues no pueden sos­
tener en estabilidad SiBO on r.os é en mar tranqui­
la.

En virtud de que el oiíuten onmetidn en ei Moc­
tezuma, no ( «  lutpoiú on Santo Uomlngo tino en 
Haiil, y dr qne lae au'cridaáes d* la primera de 
oiohas tepéb'leas SH han oondu ido de un modo 
laudable en el hecho n forl o, quedan estableoidas 
las rsoalit de Puerto Plata y Saato Domingo.

Viaje á  Santómas p o r  el N o rte  de Santo 
D om ingo, tocando en Sagua la G rande y 
Caibarien.

IDA.
Dbre. 20—Saldrá de la Habana y  llegará A Sagua 

e l 2 i.
21—De Sagua y  lirgaiA A Caibarien el 29.
20— D- Caiba-len y lleg'iA  A Nnevltat e l23. 
23—De Nuevitas y  llega'A A Gibara el 24.
21— 1>4 Gibara y degatA A Baracoa el 2.5.
V5—De naraqoa y llegara á Cuba al 26.
26— Ue Cuba y  llegará A Poertu-Plata el 28 

'•8—De Fnerto-Plata y  llegará AMayagtlsz el

*J9—De Hajagiliz yllegaiA A Aguadilla el 29. 
29—De Agnadllia y  llegara A Puerto-Hioo el

30,
SO—De Pto. B  oo y  llegará á Santúmai el 31. 

RETORNO.
Enero 2—De Sauté.naa y  llogarA A Pt^a Rioo el 3.

3— De Pto, Rico y llegará & Agnaullla el 4.
4— Ur Aguad) lia y  llegará A HavagUis el 4. 

y  ItpgarA A Puerto Plata

lA Hab )n>.
I Hierro, cofúceitA los i I paaaja’ct t

4—De Mayagü a
e' 5.

A n r u jv o x o s  b b  b o s

ESTA DOS-UNIDOS
ALEE T STOLPP,

N? 17 FB O N T ST., N U E V A  YORK.
PREPARA

i m m  D E  n m u  í i l ' s e
de la a)r«d<rada maroa V iv a  lüapaii'ia.e 

. .  C u b a  B*-pafioi(|,

. .  O .'illo ále P o lca ,
P a ra  los R crca d ra  i t  la^ l8 tllla .s  y 

S U K  A M E R I C A ,
g t r i i t z t  q q y o l t j s a )  mtroaacus seriit 

como lae represectan.

Curaciones con Agentes S n a m o s .^

LO S E S P E C I F I C Ó ^ O M E O P A T lC b é
DE

Han probado su efloaola y áxito por una larga et 
cuela. Biiaplom prontos, ellclontes y seguros, 
los íinlooB medicamentos adaptables A use 
Nos,
1 Cura F ieb res, Congestión, Inflamoolo.
2 "  Lom brlvcé , y FlebresyCdlluus

lUioldo» por estas......-...............
Earermedadosproventeates déla De»-

tiolondsloa ulBos.................................  w
D ia rrea , en nlfiosd adultos..................  9*
D laeuterla, Uetoriilvn de talpas, CAUao .

tunoso................................................  6»
C olera  nXor1.ua, Vdmitoa..................... áO
T o s , Catarros, Bronquitia...................v
Neiu*algla,T)oioresae dientes 6 en la cani 56

SoIoi-u« de Cabesa, Jaqueua, Vértigo. §*
Isnepsla, K.téiunga bUfoee..................*6

P e r io ilo e  dolorosos................................B4

8

P er io d o s  muy profusos.......................  9
c ru p , Tos. Rospiracion dificultes»......... uá
Nii rpu ltld o », Brislpi'lsB, Empelónos—  56
KUoniaiatIsino, Doloresreumiticos ... M 
F ie  brea e vn  F r ío ,  calentura IntormiVe 96 
A lm orrau as , coa derramo desangre 6 _

Bln é l....................................................  5
O ptatm la y  Dobllldad on la vista..........46
C atarros en In caboza agudos, orénleos,

ó ep.dómicos. iluxlones........................  V
T o s  fe r in a . Tos vlolonta......................  3*
Asm a y Opresión para ro«>lrar............... V
fliip iiraetonesde oídos, Sorileras,........  96
Eaurofiila, GlándulusabulUdaSilnflam-

iieUmod.................................................
D ob llld ad  G en era l.............................
H id ro p es ía , Seoreolonot esoasas..........
m arcos, onformododee provonloutos do

montar A ciiliallo ................................. V
E n form odad  de losR U tou ea , Piedra 56 
D eb ilid a d  N orv io ea  ó varonil, perdidas

invoiuiitiirliis   ............................. *10»
F iife rm o d a d  de la  B oca , Cdnoro......  9
D eb ilid a d  en  la  O r in a ......................  4
P e r io d o »  D o lo ro s o » con espasmos,.., fr 
L es ión  on o l C orazón , palptoolonos, >

oto .................................................. 8 1  •
E p ilepa la , Espasmo», Baila do B. Vito 1 ' 
D lp terla , uloeraetoiií

i

, ............... en lagargania.. .
Cougeatlones y Erupcione» crón icas .M  
Cada t rueco cuesta SO oont.,cscepto los nú» 

mems 2 ^ se y sS que valen $1 . 0 0  

e A JIT .\ S P A R A  P A D IIL IA ,
CaJUaa (forrarles en tafilete) oon mas de 35 

frascoe e ra n d o » y Hamialde Dirooolonou (16 $6 
C á jltu » (forradsis en tafilete) oon 90 frasco»

grandes y  Libro..........................................  S ta
Estos romodtos so envían en oajltas o cetuchea.a 

ouol<iulor parto al recibir su precio. Dirljlrs» á '

H M ílire is ’ HomiBOíatliíG ííedicíne Car
BS2 B20ADWAT, NUEVA TOBE.

DE VENTA EN TODAS LAS DKOOÜESIAa

D E B IL ID A D  N ERVIOSA,
DebU ldad 6 depres ión  v ita l.  Percepdonte
muy díibllos, fal te de energía ó fortaleza irosultado» 
do grandes a ta reo » m en la lea , Lndlacreclonea

. -. OH»
y ¿ i  vigor ol sistema, disipa la tristeza yclabauá 
miento, oomunloa fuerza y  energía—detiene la págp 
ihda de las fuerza» vitales y  rejuvenece al hombre 
corporal y  mentalmente. Ha sido usado por mflea 
con éxito, durante veinte afios. De vente en laa 
tiendne. Un frasco vale $l.yun paquete oontecé» 
codo cinco frascos y dos de polvos $8 , Dlrijlrse á
Humphreys' HomcopatMc líediciiiú Co.,'

502 B R O A D 'W A Y , N ueva T o rk . 
OI'*Se enviará un catálogo especial de materftg 

de Farmacia—Todo lo ooncemtente á 1»  Homaa*-

Batiii. Agento en Ja Habana, J. Cítalo, Callo dil 
bispo. 87.

ANUNCIOS VARIOS

Se solleltB A D. Vlnenta Arrlljlle ', p-»s1«*o )l<v 
gado syer en el vaper Isglés BORfl 

en la eslíe d < San Ignaeio n? 6.
glés BORflUfiSIA, 

b 4 '14 d

MáNZálILIiO,
cap. Artaza, '

CiENFÜESOS,
oap. Lavin. ^

Viaje deBfltabflnf) á Santiago de Coba
Durante la presente estación, que es tan penoso 

e lv ia j 'd e  modragada, pArtionUrmente para los 
sefiores pasajeros oon iumilis, ha acordado esta 
Kmpresa que salgan los espléndidos vapores HAN- 
Z.4NILLO y  ClENFÜEGOfi desde el .nrgidero de 
Jiatabané ara fisntiago de Cnba, haoiendo escale 
en Ciezifaegos, Trinidad, Tonas, Jácaro, Santa 
Úruz y  Manzanillo los

s á b a d o s  p o i' la  u o c h o ,
en lugar líelos deuingoB de madrageda, otrao ve­
nían verificándolo bosta ahora, á iiuj o efecto los 
sefiores viajeros debetán tomar el tren que parte 
de la eetasiandet ierro-carril de Villsnneva A las 

y  40 mínales de la tarde dol mismo sábado.

OfiBJIItVAOIOSRf.
I f  Aétnc vapores reciben sarga para v Cm  Iw 

uniotda «soaiade la línea
C C 9 9 B  & O g O I A S .

I?  Loa villeros que de la Habana ee dirijan fi 
Bstabanó oeu cbjoto de embarcarse on estos vafK* 
'ce, deben tomar ei tren gcnoral qne sale de la i 
tiem de Villanneva S laa cinco y  ouarent» r  e< 
'ainntes de 1» mafiati» del dia Hllalado para la i 
da del vapor.

3? Teniendo etta Bmpreaa ecntrntado em  la 
Admlnij: rsoion Militar el servido de trasTOitei 
iltarefl, se pone en conocimiento de le» mlsmoi - 
!«niOBd} qse visjatpor en cuanta, tsntoAdio 
•afiores como A sns familias se ICs ool aré el pasaje 
son arreglo A la tarifa de contrata.

47 Todos Ibsmjlitarsa qnevlLjonp i  oaer.tedei 
SnadJ «e admitirán abordo de loe vaiiores de este 
taprtaaaon onandola papolat» de e nt arque, dada 
por lu  c> oitearios de trasportes, esté á la Arden ds 
vapor díiUntu A aqnel en qne deseev embainvac. 

Para más pormenoree, iir.poDdrisa<umrl2veisrtB
^  l'T*»' IfTTVNsAlía

¿eÜ H siá é  HE VAPORES IíítPA.’ 'M 
ftvttREÜb DE I-AS AJílTLLAH  ̂

THASPOBTES M lLlTAKEg.

V a p o r

ALIGANTE
A fin d« facilitar Isa oprraciosoa interrampldae 

laa flestsa de ( ates días, se prcroga la salida de 
buque parad ‘J8 dsl corriente A les cinco de la 

hrste ouya freha oont’DQarA recibiendo car­
el muelle de L  iz,
á K ingston  éJa m a ia ij iocand i en M a- 

p a r í y  Sagua de Tánamn.
IDA,

Dbre. 27,—Kaldrá de la Habana á las 6 de la tarde 
y llegará i  Nuevitae ei 29, 

i9.—De Nuevitas y  llegará A Gibara el 30
30. —'De Gibar» V Uegüá á Mayaiiel 31,
31. —De M »y»tí y Uegorá á Sa.gii» ds Tántmo

el IV da ensro.
IV—De Sagua de Táñame y liagatá á Bara­

coa el 2 .
2,—De Baracoa y  llegará A Uuba el 8 

3 —De Cuba y  llegará A Singston el 4 
RETORNO.

6.—De Kingston y  llegará A Cuba el 7.
8. —De Cuba y  Ueiará A Baracoa el 9.
9. —De Baracoa y  llegar A A fiaguade TAna-

m o  ei 1 0 ,
10. —De SAgna de TAnamo A Mayar! el 11
11. —De HayarI A'Gibara el l i .
t'i.— D e  Gibara y  llegará A Nuevitas el 13. 
iB.—De Nuevitas y llegará A la Habana el K  

por la mafiana temprano. 
CON3IONATARIOB.

Bnevltai: Brea. D. P. Sanohes Dols.
Olbarsu 
Mayart:
S.deTánamo: D. Joeé JoU.
Baracoa:
Cuba: ,
Kingston:
Reobe carga y 

deLn».
Se recuerda A los 

rasponsabilidad del vapor desiíc que

7— De (jaba y  llega 'J i  Baracoa el 8.
8— De Baracoa y .legará á Gibara el 9.
!l—Da G.bors y  liegari á Na.vita el 10.

10—De Nuev tas y llegará á la Habana el 12 
CONSIGNATARIOS.

Nnentos.—Sr. D. Pedro Bañares Dola 
Gibara.—Bros. Lnngorio. filnnUia y Cp.
Baiaeoa—ere». Monée éb ‘jo.
Cuba—Sres. S. y  L. Itea y  Up.
Puerto Plata —ates. Gineb-a Hermanos. 
Mayagfiez.—Sr. D. Fermín Beinedo.
Agasii lia. -fires. Amell, JuItS y  op,
Puerte-Rioo.—Sre» Irlacte, U? de Caiac<
St. Ttiomos.—Sraa. Lomb y  op. 
fiagua—fir, D Demetrio Cnétara, 
flaibarien-Sres. Gsrila, Henendez y  Compa-

fií».
La carga ce reoibe del 12 en adelante por el moe- 

U» d» I.ua.
Los gastes de lanchas en flagna la Grande y 

Caiosrieti, asi como en los demás puertos, son por 
cuenta de lus >

Se di-epacha

lycp .

oree.
Kamon deHerreia. HaBlqnsM-lo 56

GIRO D E  L E TR A S .

CHACO!\ 14.
Se faeilltan negocia-nones de montepi is. u^an- 
aa. lubilaoionee y  redrosí y Ue to la x'a.e de ha- 

y libramientos de proeupn.gte oor'.ente que 
L de salisfeeerse por las »>ia. d I Bitado.

:tilBp24

FTANIN08
Se venden, juntos é eeporados. »aeba;l<is de rut- 

bir. da gran'e solides y denssva fornik, ira/ ele­
gante, hasta ahora deeooneo-da en nat» país, y de 
mny agradable* voeea sienlo sos preuiae Muy mé- 
diooa. Calle de Empadrado n'.‘ 58, de doce á cuatro.

20b'd

laiTUíESMTG AL MILICU.
■ I DIj eotor del Gimnasio del Ssteb'eoim'ento 

RidroierAp‘eo del Dr. Be’ot O . Am»4eo Ctuu- 
mon,, qna debí» cesar en eete e l Qia primero da 
en„ro próximo, ha tenido A bien s «i,»rv »e  el vein 
te del corriente, habiéndole reem/lMad dstéa 
ee» fecha el sntendidoy acreditado profesor D. O, 
SaviSuD. 5 27 a

J A. U-Mm,
O r i i ' P y  2. OBISPO 21

Bcbr» All-nuitr, Almería, Uatoelona, Bilbao, fid i

Í}s, Uadajoz,'JllU, Cérdobn, Cartagena Cáe«M, 
.gnoras, G,i).'''.!a-)o-ai OranoUn, Gerona,íeraedala 
Frontir-, ’ a-,,'. L.-'t p Eo. Lérida, León, Madrid, 

Kuiugu,M.‘.l-..)u, Máivla, Matisrú, Palm» ¿o Mallotcs, 
Pamp.o.-.h, i's  euslA.lte'Jis, Nantander, fievilla, fian 
rküui'); .'-g.",;», Tariagona, Toledo, Torpelavega 
IW V ,», falíuiéi'i.ViJlanuavay GsJtrd, VoUadolld, 
tiIotiA, irazi, Iter.tgo’eaT Zamora.—Eu Asturias, s(» 
tue Aviiée, Cu)ta-!>'„>I, Cancaa de Tinao, Cangaads 
l.ii.ís, CuLUoto. o .." Qtouo, L-aarca, L ^ e a ,  Ovio- 
dn. frávls. Pola ríe .'.eua, Ri-vadesella, fialae, Villa 
vU'iusa. Indrobi.-Ji’i Gitiiaio, sobre betonzoa. Cal 
das i'o ¡teyoh, (tereJín. Oee, Uatrii, Ferrol, Lago, Ln

SL>, Moudofiulo.Oi-obxe, F’ontevcoiia, Pawteaeuma 
ivadt-', í’.tríi Marta, Santiago, "frígo. Vivero, VI 
la<*“ r'»..
Las *4.*a u I »  ttn'na saatldafia» A corto y  larga T i»

ts en iv ca li* - (« i ‘..‘biirip oitiM.'n Ul, fM atoaPs l» 
etc.

lIYáEEE, BiLBIN
¥  O O S lP A N lA i

8AW IGNACIO 64.
Giran letra* sobre tedas los cindodM y -riUos de 

1» Per.fnsula 4 ralas adraoentse.— Miyore* - Balbta 
y  C 90-24d

SO CIEDADES Y  EMPRESAS.

I ^ S E  V E N D E
ia nueva goleta costera SEGUNDA GBRTEUDII 
hecha A todo coste, o. n ma eroe dni p*!., de ..eita 
81 tonelsdos, estádessargando on Ta.lapiedra. da- 
r i  rsMn su patio» T> Luis Vianje y ea m Habana 
en su eson.criu ij. Juan S. Juan y  su dntfiu. Ral- 
n^l53__________________________________ 6-191____

CAIL T  C"
San I^aoio  n. Id.

Tienen de venta UN TACHO de dar panto al 
e t el vacio oon sna oorre<pond:eutes máqui- 

y  bembas plat*fo-ma de hierro, centrifugas 
jantss, slsti'maWestoa, v paite de vapor, l'odo 

nuevo, ooQstriudo en sus telleroe, y  listo | 
dar ocnalTUido en poooe días. '^Tlga“-

P» fjciliten »aetitatea para m(l<cieno< de cah^ 
llerlo, in f.ntnla y  deooloi. Gol e de Ttoan nV *, 
e quina A Ktapedrado.________________ 15 9 d

CO M P O STELA 42,
Instalseion de tubeilo» y  lámpara», continúa reall- 
lando A preciiie de fao ltn , •> omros A $.9, lAmpa* 
ra. de una y  seis lur«<. iie i ! > »  90, itev^  ptrasgua 

. colooa e»:»s  a precoHi muy .eduoidiM.yTspcr, I
15 16 4

O J ( >

LOS S.300 000 ORO
Eula mueblería de Jitm fio er. eaile da Sgido 

n? 6, se venden billet s de te f.«ter(» de Madrid,
deleorteo del 9)1 de di<.i‘ mbre e IU7é, 15 5d

MAQUIJSTAS
L B t * I T I M A «

DE SINGER
ünloos agentes para la Islu de Caba, 

M v a r e x  V  iK lH s e .

^ngorl^^Mimllia y  oomp 

JoU?
Monee é Hijoe.
8. 7  L. Roe y  oomp

el 1 6  por el muelle

A  la Ilegida á Batabané enountracáu lot 
pasajeras ia comida á burdo preparada al

Teniendo esta empresa oox.tr»ta<to oon i» 
nlatracion Militar m eervicio de trasportes 
res, se pona eu conocimiento da loa mismos qne te- 
nlútdo que viajar por en cnenta, tanto A dionoe se- 
Core» oomo A sus iuiiillao su les cobrará el pasaje 
oon arreglo A ia tarifa de contrata.

Todoe loe militoree que viajen 
Estado ae admitirán á bordo de los 
empresa, aun cuando la papeleta de embarque da­
da por loa Comisarios de troeportee eeté A la úrdet 
ie  vapor diitinto A* aquel en que deseen em
bansii».

Habana I I  de diciembre de 1876,—San Pelayo y
tésw . lObpUd

cargadores que oesa Is 
ponsabiiiilad del vapor desde que sale de abor­

do la carga; y  por tanto, loeretlsmoe dobeiAuha- 
oetee en el memento de la descarga, según Ja con­
dición 8  ̂de loa oenooimlentos. 

fie despacha por Ramón d* Herrar*, 8. In ac io  S6

V a jp o r e s p a fio l

MANUELA,
cap. Villamil.

Este vapor, como todos loa deesta Empresa, atr 
caá los muelles de Gibara y  Cuba, y  A máa de su 
notoria solides tiene bastante calado para la debida 
Bsgnridad del pasaje y  de la carga, lo cual no ofre­
cen loe qne calan puou, pues no pueden sostener en 
estabUioad sino en rios o en mar tranqnilo.
Viaje á  P u e rto  R ico  ^or el S u r de Santo D o­

mingo, según el siguiente itinerario .
IDA

Dbre. 30.—De la Habana A laa 5 de la tarde y  l ib a ­
rá A Nuevitas el 1? de noviembre.

1 ?—De Nuevitas y Llegará á Gibara el 3.
3.—Da Gibara y  llegará á Baracoa el 3.
X—De Baraooa y  llegará A Cuba el 4.
I. —De duba y  llegará á Santo Domingo el 6 
6.—P e  Santo Domingo y  llegará A Mava-

gfiez el 8.
8, —De Mayagflez y  llegará A AguodlUa el9, 
8—De Agua&lla y  llegerA A Puerto-Rico

al 9.
9. —De Puerto Rico y  llegará 6 S t Thomae 

el 10.
BKrOBNO.

I I.  —De S t Thomae y  llegara A Paerto*Rloo 
e ! l ‘2.

)2.—De Poerte-Bico y  llegará á Agnadllla 
el 13.

BANCO Y  ALM ACEN ES D E  S A N TA  
C A TA L IN A .

Por aouetdode la Junta Dlcaetiva se convoca A 
los eefisres aoolonistas para cei.brsr la Jante ge- 
nerai ordinaria que previene el R  gUmento el 19 
deeneropréximo A las dos d e le  ra d '.en la so tl-  

isdelDonoi). Ru dích> aotoss dará cuenta 
la Memoria relaiivaá las opiraeionea del oor- 
) aco, ee acotdsrá el reparto del dividendo 
inondiente» 1  segando sem estfd i'l mi-mo, 

ee ¡M-ooederA i  la elsooion de nuevos Vocales para 
lauirrotivaen reempUzs de los oumplulosyss 
nombrará la Comisión d - g'osa. Habana, diciem­
bre 20 de 1876 — El secretario, Andrés Sánchez, 
_______________________________________30‘l i d

L A  A L IA N Z A ,
Comp&ñía de CrédlLos j  Segoroe,

6D UquldaoloD.
Les a'oionlstas de esta Compafila que outen al 

ange de sns aooioses por las del Ferro-carril Ur­
bano y  Omnibus, pieden presentarse desde e»ta 

en las odoinas de la misma, calis do San Ig- 
n? 36, á percibir el 25 pur 100 de sus rep e- 

sf ntaoione. oomo segunda oonvorsion por las del 
Feiro-sairil Urbano y  Omi.ibu»; entend‘éndoso qne 
irrevocablemente oonolniiá et pUso paradieba se- 

unda CDDVerslon el 15 d* enero ptéximo.—Habana 
de diciembre de 137 (i.—La Comisión Liquidadora.

38 7d

Avisi A tod> B las persona» qne aeseru .

L »  Junta general da Krce. ocolasistas celebrada 
el 18 del actual, ocor.tú que desde el día l? del pró­
ximo digiembre quedase eu liquldoomn esta Com- 
paOIa, y bableBdo uombrad) eu el mismo acto U- 
quidadotes áloe firei. U. CAclosde Zaldo, D. L o ­
renzo Cacbunelly D. Agustiu V. X.erat, se animóla 
al púbiioe A loa sfnotos oondnoentes.

Habana 29 de noviembre de 1876,—31 Sacretarlo 
Joaqum fianohez, I5-S0n

flM F K m « KtL iilrillENTO Y  SAVK6ACÍ0N 
0 £ L  HUB.

AVISO A  LOS CARGADORES.
Con motivo d - se* dios de fiesta al lúnes y  olmAi- 

. >s de ta semana •ntra-ne, la ea.ga que deba eon 
duo'r el vspur LE&'.UN ‘ Ipsra Dayaiiiguas, P os­
ta de Carta», Bailen y  Corté», se admltiiA en el 
Di-pósito de Viltewueva el miéreole» 27; y  la da 
Coloa é Isla de Finos deberá remitiría á dicho De­
pósito el Juéves 28.

iiaban:k20 de dlolémbiQ da 1870.—B1 Sub-Dino- 
tor, U o ti O A n o , 8 21 4

ría » muiorae máq tina, deooserque se ootD'oen. 
Soa las logltims i u» te UoinpaBla d4 8:uger. si 

no quieren ser so iT^niUdos. ya oo nprand-i máqnt 
na» viejas pintadas de auevo. ya eompraado má- 
quina* f.Uifioadas porUgftim »*. acuden Anee* 
era- oosas. calle delO BIzPO  » ?  123. y  NEPTU- 
NO 7fl, seguía ds que en .«* *  cavia» quedaréu oom- 
plecdoB. B:i 'a* mismas • *  ).* e* anoubntran siem­
pre máquina* usadaia de ..zr. s f.btieamte».

Alvare/i y  H inse.
1‘Q -¿-¿n

H A LLA ZG O .
Rn la caluda del Manten? 23. colé tltu la lod  

L IJ R I iO S ,  «n  la  sala de dicho e.tnbi, cimiecto, s 
ha ensoiuredo nua oaitera contei ler.do valles bl 

del Banco Español. i! l rndividaa que »o 
ton derecho á ella dando su* sefia» parcienla- 

raa, puede pasa á dicho e*t«i>'.eotmiento y  »e  la 
entregará,-En la ml.ms »e vende r.n heimoso pía- 

io s l del fstrlcancs OaviMU. Pan», con unas 
itropadors» v oon «qnida.l. 4 9'2d

[~áortenerquB ause-tsr* »a i i ' ’ eBo ssve td se l 
mT  puesta de bata» oalio de P a o s  n? 30, oon 

I g ra i jaula oou gailiDM, y vidriera oon éabaeoa 
y  cigarro*, la oata ea mueha piopocr-i n; en el 
mi'mrimpondr.n. k-Jl d

A L M a C í i N

DE PÍANOS
Da

T .  J  C o r t if i .
Cálle de la Amistad &?90, eeqiMna i  3. José.

Planns de Fleyel, Gaveuu, Siard, A. Bord, etc., 
se venden, componen, alquilan y  aftaan d t todaa 
oíase», lcbp?tl

X

i . ;

1Ayuntamiento de Madrid
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L A  V O Z  D E  C T T Ü A .

H A B A N A  ‘¿7 D E  D IC IE liÜ B E  D E  1876.

D O C Ü ? IE N T O S  D E  S E G U R ID A D .

La coQBSivacioa dei úidea looial, baso 
de la verdadera y  bloa entendida libertad, 
obliga á loB goblemoB á Imponer á los £úb- 
ditoB olertaá trabas, que dan á la vez nna 
garantía de seguridad Indlvldcal para Iob 

UombroB honrados qae acatan y obedecen 
las leyts. Ta l es el objeto qne tienen en to­
dos Ifs pairos bien conatitaldos los dlveraoa 

tlocnmoiitoseipoJldoapsr la pollola, para 
qae loa oladadanos puedan reeldir dondo ¡es 
coavenga, y traeladaree de nn punto á otro. 
En cambio de las molestias y pequeño gasto 
que oe oeaslonon al Individuo por no poder 
mudar de domicilio aln que la policU Inter­
venga en ese acto con la refrendación de la 
(ólula de vecindad, (¡ la expedición dol pa­
saporte , reporta aquel las vontsjao de ser 
reconocido en todas partos por el documen­
to de seguridad qne le acompañe, y  que le 
«14 derecho A la protección de las autorida­
des si la necesita. Es un servioío reciproco 
ontre la sociedad representada por el go 
W om o.y los miembros deolls,  qae debe 
tenor por principal objeto protejer al hom­
bre honrado, ocasionándole las menores 
molestias posibles, y  peraegnlr al criminal, 
privado por eeta razón de aquel documento.

Mas para que los documentos de segur! 
dad respondan 4 les verdaderos fines para 
que se han Instituido, preciso es que se ob­
serve la mayor escrupulosidad al expedirior; 
do lo contrario pueden producir efectos en­
teramente opuestos 4 la mentó del lojlslador. 
Sabido es que el hombre honrado es gene­
ralmente el que méuos se onlda de tenerlos 
on debida regla, mléntrasque loa crimina­
les rara vez dejan de llevarlos consigo. £c- 
to se explica ficllmente: el qne tiene en 
eonoienela tranquila, el que es ccnccido 
entre ana vecinos por su proverbial honra­
dez , no 80 le ocurre que pueda hacerlo ful­
la para nada la cédula de vecindad , y so le 
olvida renovarla 4 su debido tiempo, y 
cuando lo hacs la guarda en un rincón, en 
traysalesln ella de en casa áonalqnleia 
hora del dia 6 de la noche, y  no se acuerda 
de llevarla consigo ni en los viajes por el la 
terlor, porque so le Agora qne est4 escrita 
ensn cara la rectitud de so conducta. Per 
el contrario, el criminal á quien su concien­
cia acusa y  que teme 4 cada paso nn econen* 
tro desagradable con los depdndientea de la 
autoridad, procura, por cuantos medios 
catín 4 BU alcance, adquirir el deoemonto 
de seguridad, el cual ea para ó] un prec'.oeo 
oslvo-oonducto que lleva constantemente 
consigo; y  para obtenerlo (mplea todcsioe 
raenreoe ilegales que le eujlere su Imajlna- 
clon.

SllapoliJía detaviese en un día dado á 
todos los transeúntes de una población, de 
ou barrio, 6 de nn tren de ferro-oarril, qne 

no llevaren la céJnla de vecindad, condlfionl 
rad se encontrarla entro ellos un solo deiln 
cuente; mientras qne si, por el contrario, eolo 

detuvlera4 los que portasen la cédula, ce- 
oudrlBandoíu conducta, se hallaría que 
muchos do ellos tenían alguna cuenta ptn- 
diente cen la Jastlcla. Tan cierto es esto, qne 
ea las ncmerosas detencfores de individuos 

Inioonmentados que de vez en cuando 
hace la policía, rara voz deja de ponerles á 
todos en libertad 4 las poaas horss de en 
aprehensión, lo cual prueba que la Indooa- 
msntaclon era hija deldHouido 6 de excísl- 
va confianza propia,''altas trn leves qne 
cuuido más se castigan coi una pequeña 
multa.

Por ertas razones siempre bemoe creído 
más lójiso que la policía, mediante el cono­
cimiento que debe tener de los padrones y  de 
la oonduota de .'oj admlnlotrados, sea la que 
bneqne 4 loe vecinos honrados para proveer 
los del docamento de seguridad; y  no qne 
estos sean lea que hayan de acu-dlr 4 buicar- 
iu, anfrlendo 4 veces detenciones que lea ha­
cen perder un tiempo precioso para ece ne 
godos y ocupaciones. De esta manera pocos 
eeríau los que solloltaeon dicho documento, y 
estos pocos serian sospechosos, podiendo 
hacereo las más etcrnpnloaas investigaciones 
sobre en oonduota antee de espedírselo, tien­
do mae diñoll que un criminal eorprendlese 
4 la pcllofa para qne lo espidiese la anhela 
da oarta de segorldadi Enténcea tí ceiíann 
heohocasl Infalible que quien careciera de la 
correspondiente cédula de vecindad se haría 
por esta clrcncstanofa sospechoso, y con trt - 
cnencia se hallarla en él nn deüncnsnte ic4s 
ó ménos grave.

SI eon necesarias exquisitas precauciones 
por parto de la policía en la expedición de 

cédulas de vecindad para quo los criminales 
LO puedan proveerse de ellas, mayores so

necesitan aúa para expedir ios pasaportes, 
sobre todo en una isla como la do Cuba, en 
dondo es tan f.-iotl al doliueneute ooaparé 
la persccuolon de la Jistlcla, poniéndose 
pront> 4 salvo en pal res próximos, con los 
que nuestra pítrla no tiene tratados de ex­
tradición.

Numerosos son los InfiJentcs, loa defrau- 
dndoroe de fondoa del Estado y reos de otros 
delitos’, que so hsa fugado de la Isla, algu- 
noedeellca coa pasaporte lejltlmo de otra 
persona, ó con los sayos propios, rcfojlán 
doee en puertos del extranjero, donde han 

. hallado completa impunidad 4 sns delitos 
Muoho ha contribuido 4 evitar esas fagas el 
celo y  vijilancia de la Inspección y  reoono 
cimiento de baques, partlcnlarmento en es­
to puerto, donde por su mayor movimiento 
y extensión es más fáoll burlar la acción de 
la .T sitióla; poro ose celo y esa vijilancla se 
estrellan, en alganoa casos, auto la Impnnl- 
dad de nn crimine! que presenta un pasa 
porte en debida regla, suyo, 6 da otra per- 
cona qne tiene las mismas señas gensra'es qne 
é'.Por grande que sea la perspicacia de! fan 
clonarlo encargado dal reoouooim’ento, no 
es posible quo siempre pueda reconccor al 
criminal on ol pasajero que se presenta pn 
Tapetado oon un documento legalmente Ir 
reprcchable; y sin embargo de oíto, tal os 
la priettoa y el golpe de vista adquirido por

la faeiza qus eaooltaba las lanchas qne con- 
dnolau 4 Moron las provliiones, y  rechazado 
ol enem'go, resaltó la falta de 4 lanchas oon 
sus pr'f'oues y nn sargento y 8 soldados que 
las ■ --alaban, los que retrocedieron 4 lo 
boca de la Ciéosga, abandonando una lan­
cha qne fué saqueada é Incendiada por el 
enemigo; fuerza de Ñipóles salló en sa per 
soouclon.

A  las 7 de la noche dsl día 16, penetraron 
4 Insarreotos en el campnmoato de Domín­
guez , disparando sos armas que produjerju 
la muerte deljefe del destacamento y na 
paisano, retirándose precipltadamonte oon 
algunos tfdctos de ropa qne robaron on ana 
tienda.

J'aerza de la oolomna que manda ol te­
niente coronel Mozo, sorprendió el día 13 
nno prefectura en e) nacimiento de Sagna la 
Cliloa, ocupando dos oarablaas, munlcionos, 
ropa, mediciEaaynneaballo;Bia novedad 
por nneetra parir.

E i 18 se han presentado á indulto en N a­
zareno , procedentes del enemigo oon armas 
y ouballos tres hombres útiles.

Comandancia General de SancH-Sjpiritus 
— Las operaciones praotleadae ea la parta 
Sur de la zona da Gnaracabnlla desde el dia 
11 al 18 del aotaal, h»n dado por resultado 
babor hecho al enemigo un hombre muerto,
O heridos y un prisionero, reeogieado nna 
torcero'a Remlngton, C caballos con monta­
ra y quemando dos campamentos toLlsndo 
per nuestra parte un herido do tropa.

Comandancia General de T f ln id a d — Y. 
di t 6 del corriente, C negros escápalos d"i 
Ingenio Algaba penetraron en el-poirero E 
ó'obre aprovechando nn descuido de la gen 
te de la ñaca y desjarretaron 30 bueyes; 
fuerzas de Andalnal» salieron en su perso
CUSlOD.

C^.mandancia General de Santa C lara —  
L i  columna de Tarragona, enreooncoimlen- 
108 por Seibabo, Cayo Cruz y  Ysgnas desde 
el 30 del anterior al 13 del actual, han cau-- I d i  JO uoi aocum, nan cau­

la costumbre por dicho funcionarlo, qne re- salo al enemigo nn muerto, haoíóndolo prl-
olaotemente ha detenido 4 algunos pasaje- ^ ^ y o c a p ó n -

, ® r  j  Iaoies oresea. l i  caballerías,9  monturae.
rna rn r -------- - d - ' ropa y otroB cfaotoB, destruyéndole también

dos prelsoturns, eiembras de tabaco y  va­
rios campamEntoB, sin novedad por nuestra 
parte. E i e l  mlemodlaseha presentado 4 
dicha columna cen armas y  municiones un 
hombre úiil procedente de la Insnrreocloa.

Una partida rebelde, compnesta do O 
hombrea 4 pió se presentó en Cayo Colorado 
ol dia 14, aorprondlendo al patrón de la

ros por vehementes sospechas de delitos 
que ee han confirmado derpnea oon pruebas, 
y esos dotenllos tenían no obstante pasa 
portes propios, 6 de otras personas, con 
todos les requísltcB legales, y trataban oon 
ellos de enatraerse 4 la acción de la Justicia,
A iift ATfi/?u l a 1 V» 1  ̂ a i * í ai pairon a6 lao de elndlr con la fuga el oumpllmionto de lancha Jóven María , robando ropa y otros
deberes sedales.

Preciso es, pnea, que se redoblo la vljl- 
lanoia y  se adopten las mayores precanolo- 
uea para la expedición de paeaportes, 4 to­
dos aquellas personas cayos antecedentes 
no sean blon conocidos, ex'jiondo la más 
extrícta responsabilidad 4 los fanclonarios 
do policía enotirgidos do Informar sobre la 
conducta do los vecinos, pira evilarqno 
los delincuentes puedan proveerse de nn 
docnmento'que les aaegare la ímpnuldod.

ofeotoG obligándolo después á ooaduclrles cu 
dicha lancha 4 la Boca de Laguna.

E l  una emboscada situada ea potrero Mo 
nedero ou la noche del día 14 se mató un ca 
hallo al enemigo y so la quitaron 3 monturas.

Fuerzas déla Princesa, en operaolnnea 
por los montes de Cabeza de Toros y Hato 
Pvtroro, ha hecho al enemigo 3 prisioneros 
yen Bjatrlznn herido 4 na grnpo que se 
declaró ea preolpltada íuga, abandonando'2 
caballos on su huida

En potrero Klvas, han silo robados p. r 
los rebeldes unos plaecroo que regresaban 
de ClenfuegCB.

E q uu  reconocimiento practicado por faor 
za del deetaoamonto de la Soledad, ha sido 
encontrado el cadáver de nn paisano asesi­
nado por el enemigo.

Sa ha presentado al jefa de Ja zona de S-m 
to Domingo un Insurrecto del campo ene­
migo.

E l mismo dia 15 sa presentaron en m a  
finca del cuartón Soledad 8 Insurrectos, hl-

E l  “ ñ lo c t c z n a K ."

Segnn noticias dadas por tres marineros

c'o nna goleta americana, qae entró ayer en ■ u-v<.uü.i,u»iwii nuiouau o insurrectos, m- 
nuestro puerto, ol vapor üfocfcíMuja, q a e r'’?“ '̂ ® de gravedad 4 nn trabsjador de la

fué traldorameate apresado por piratas, se “ e u  lá ncche de dicho día han sido mache- 
halla sctnalmente en el cayo “  Gradas 4 Asados por un grupo rebelde dos palsanoa 
Dios,’' corea de la costa do nondnras, con * , Iji  coiomea del 0;dea qae manda o! co­
la máquina descompueBta y  falto de carbón. I ®®3dante Oáes dlíperfló un grupo inaunecto 

K .1 I,™  también .1 , .p . r  | >“  ■” '•■ " '" ‘1
■ Fuerza de guerrillas dispersó en sitiopirat» echó un bote al agua, ea el que se 

embarcaron un Insurrecto armado y cuatro 
marineros, dlrijlóadose 4 tierra; pero á 
causa del mal tiempo zozobró la embarca­
ción , ahogindoso el insurrecto y  un mari­
nero, llegando los tres restan tes en muy mal 
estado al puerto deTruJlllo, ea donde el 
cónsul español flató la referida goleta para 
traer noticias del vapor pirata 4 la Autori­
dad SnperloF de esta Isla.

Aseguran loa referidos marineros quo las 
autoridades y el pueblo todo de Trojlllo es­
tán IndlgnadoB coa ol atropello de qne fué 
víctima la tripulación del M octezum a; y

Lamberos un pequeño grupo enemigo, ocu­
pándole una yegua.

La misma fuerza encontró en monte Ca­
pitán, na campamento abandonado doude 
habla 9 cadáveres que se Buponen sean ne- 
groe quo so llevó el enemigo ael Injcnio Re 
parador.

Un grupo de 10 rebeldes robó las sltleiías 
abandonadae de Soledad y  perseguido re la 
hicieron 2 muertos , ooupámlole un caballo 
oon montura.

Fuerzas do aimazoas, en roconooimiontoa 
hasta ol día 14 han destruido varías rauohe- 
r.as, dispersando nn pequeño grupo Insur­
recto en Pozo Morelra, y ocupándole nn pa 
quete de materias iclljmables.

E l batallón de Alba de Tormes, en opera- 
clones desde el dia 5 hirió 4 nn negro Insar* 
roct®, dmwi* u a «ru  & otro y  aoresando 4 
cinco más, quitando al 'enemigo 13 reses. 4

llamado de la Caoba el día 19 á tma peque­
ña partida lusurreota, ocupándole varios 
ofeotoa y destruyendo rancherías donde en­
contraron más do -10 roses y  algnnas man- 
cnernas.

Fuerzas de Tarragona , en reoonocimlea- 
tos desde el 17 en los montes del Salvador y 
Hoyo de Padilla, dispersaron ana pequeña 
partida rebelde que dejó en bu huida en po­
der de la columna 4 yeguas y 2 caballos car- 
gadoa con varios efectos.

E l 17 se presentaron 4 Indulto en Santa 
Clara dos hombrea blancos, procedentes del 
campo enemigo.

La  columna da la Sierra dol batallón do 
Leen, en operaciones por Manaoa y  Cruce- 
sitM, ha destruido al enemigo varias pre­
fecturas , quitándolo dos Remlngton, zapa­
tos , reees y  otros efectos.

La  misma fuerza, en oomblnacion eon la 
u6 Irinfdad d® Ift soda dd Cmnanayagua. 
han dostrnldo varios campamentos enemigos 
en las Fúrnlaa, apoderándose de 4 oabalie-. 
l í j s , reses y  provisiones.

E ; i 9 ,  la misma columna oon la quinta 
guerrilla, encontró en Oenje una partida 
enemiga como de 300 4 pió y 100 4 caballo, 
4 la cual dispersó después de una tenaz re­
sistencia, ocupándola ol campamento y cau­
sándola 2 mnertos y varios heridos que reti­
raron, quitándola también 17 caballos, 5 
roses, montaras, hamacas, oomestlblea y 
otros efectos; por nuestra parte 4 caballos 
mnertos.

F¿21, la 4* gaorrilla volante dióaloanoe 
ea vereda del Ciruelo , inmediata 4 Ingenio 
Manzanares, 4 nna partida rebelde, hacién­
dola 2 mnertos y  cogiéndola prisionero al tl- 
tn'ado teniente José Antonio Palacios.

La misma fuerza, el dia 22 y sobre el mis­
mo punto encontró unos exploradores Insur 
rectos, dando muerte al titulado sargento 
Benito Rito , cogiéndole 2 armas de fuego y 
7 caballos con mnaturae; por nuestra parte 
hubo un guerrillero herido y  3 caballos tam­
bién heridos.

Tres Insurrectos armados so presentaron 
el mismo día en fincas del cuartón del Santo, 
robando dos leohonei y  2 caballos.

La columna al mando del coronel Mella, 
en operaciones sobre Palma R jyo , Palmari- 
tp , y  otros puntos de la Jurisdicción do 
CienfaegoB, ha quitado al enemigo 2 eaba 
lien con monturas, varias prendas do ropa, 
hamacas y otros efectos.

E l 22; fuerza del regimiento de Palmira 
que ce hallaba emboscada en el ingenio 
Luisa, encontró, batió y  dispersó un grnpo 
enemigo, al quo quitó .3 caballos coa mon­
turas , uno de ellos herido, y  varios efectos 
que hablan robado la noche anterior en el 
onarton da Sabanilla.

B e ig a d a d k  r e s b e v a ,— E l dia 19 del ac­
tual , una partida loanrrecta de 30 hombres 
armados procedentes do la Ciénaga, se pre 
sentó en el potrero Manjuanl [Matanzas 
robando varios efectos y llevándose 30 asiá­
ticos y 2 negros. Fuerzas del ejército salle 
ron en su perseonclon.

E l 20, on grupo de 6 4 8 insurrectos robó 
comida, ropa y 6 caballos en potreros próxi­
mos á Amarillas.

NOTICIAS EXTRANJERA",

Cuutinaamos publicando las de más Inte 
rés quo encontramos en los periódicos últl 
mámente recibidos de Nueva Y o rk :

A m é ric a  d e l Sur.

ca r id a d .

Una devota do la Virgen de la Merced nos 
há remitido tros pesos para que lo reparta­
mos entro tros pobres, lo onal haremos, dan 
do las gracias 4 la donante en nombre de les 
pobres que sean socorridos oon dicha oantl 
dad.

NOTICIAS TABIAS.

que hace treinta días el vapor pirata no te- cTbaUrsTmYchem y ¿ 3 & to s "p o V to  
nía 4 bordo víveres, agua ni combustible I nórmente la misma columna eostnvo tirottoe
y la. a . „ o „  . . .  I

llo.i, reaes, machetes y des armas de fuego.
E l batallón del Orden, on persecución de 

una partida insurrecta que habla batido, ¡a 
aloanió nuevamente en el punto llamado 
0/illana, haciéndola un muerto y varios he-

y que las autoridades de aquel puerto ha­
blan dispuesto que una fuerza de Infantería 
vljllate las costas 4 fin de qne loa piratas no 
pudieran penetrar en ellas para reeojei v í­
veres, leña, sgna y los demás artículos 
qne les hacía falta.

Según hemos oído, tanto ol Exorno. Se­

ndos, teniendo por nuestra parte na cflúal 
herido.

E l batallón do B iz a , ea operaciones por 
varios pantos de la zona de ManioaraguaI S M««VQ ̂ UUbl.70 ___

ñor Capitán General cemo el Exemo. Señor deede el dial.°  al I5 dol aotnaf, caneó aT
Comandante General do Marina , han adoo- muertos, 2 heridos, ocupándole 2

I armas de fueíTo. cartuchos. 22  cfthaiir.t.. r.
tacto las medidas convonlsctes para la per-.
secación del vapor pirata.

O p era c ion es  iiillltn rrg .

armas de fuego, cartuchos, 22  caballea, ó 
mulos, 2  reees y correspbndencia.

E l mismo dia ha ello sorpieadldo por G 
iusurrectos el ofloial de telégrafos encargado 
de la Instalación en la linea de los Abreus, 
qnitandole el caballo y otros efectos.

En la finca San Fanoisco del partido de 
U b Lajas so hau presentado 6 InsnrrectoeEilracto délos partes oflolaíes recibidos ^ insurrectoe

nr> .1  , a , I ármados, robando nn puerco, ropa, un relojon i l  Estado Mayor General, de las opera-1 y otros efectos. ^
clones practicadas en los diversos de­
partamentos do esta Isla desde el día 13 
al 25 del actual.

Coj»3«aaBcía G e n e ra l de  Cm&í í — E l dia 
14 del anterior, los exploradores de Santa

E l mismo día IC, once negros armados y  á 
pié robaron algunos efectos 4 la guerrilla 
del corte de leña en Loma Cuervo de dicho 
partido.

E l propio dia, fuerza del Orden dísporeó 
una partida enemiga ea Ojo de Agua, dea-• -« auuojiui, luo expioraaores ue ¡santai «u u joaeA gna, aea-

üits, al mando del cabo José Almolda, en re-1 trnyéndola nna enfermería reden construida.

L v  redacción de E l  H era ldo Gallego abre 
ea Orense na nuevo oertámen literario para 
€l dia 24 de febrero próximo. Ea él se adju­
dicará un premio ea metálico de 2,000  rls., 
donativo de nn escritor de la córte, al poe­
ta qne on dialecto gallego retrata con más 
exactitud y  colorido local tres ó más de las 
siguientes costumbres, tradiciones y  tipos 
de Galicia:

Co&tumbres.—  1 * A  vendlmau’o Eivelro. 
2* Utiha boda n'a aldea. 3* A  notte boa.

Jra<¡fcío«es.— 1* Fundación do mostelro 
de Conxo. 2? A  Virien do Cristal en Víla 
nova dos Infantes (Ourense). 3* O X a n d ’a 
Arzua (AUarlz),

T ip o s .— 1 ° O galteiro. 2? O braallelro on 
ó Inaiano. 3? A  sábla on a que vota as car­
tas.

Ss ha concedido el empleo inmediato 4 loa 
tenientes de caballoría del ejército de esta 
isla don Luis Arredondo Barrero y  don Al 
fonao GU Porez; 4 iosalíéretsos don'VidalBs 
tildo Sánchez, don Miguel Rodríguez Lúeas, 
don Joaquín Vicente Navarro, don Francis­
co Jlainandcz Ortíz, don Desiderio Aportóla 
Porez, don Antonio Aoevodo Sierra y don 
Pedro Alonso San Román, y  álos sargentos 
primeros don Eduardo Bsrron TJrre, don Ma 
nuol Paz Fernandez y  don Franolsoo Martí­
nez Cano y el de tenientes del regimiento de 
esballería Milicias de Matanzas á los alfére­
ces don Pedro Díaz Galvez, don Emilio Díaz 
Benitez, don José Rivera Casaos y don Eva­
risto Carchon Salina, y  á alféreces los aspi- 
ranteo don Antonio Duran Cnervo, don E a - 
genla Santamaría Garda, don Joeé Mrralos 
Martintz y don Bonifacio Gatiorrez Vila,

BO tlT IA .

D j I Cronista  dol 16:
De nna carta particular qae hemos recibi­

do da la Paz, tomamos los Bigaleotes pár­
rafos.

Con motivo de la llegada del general Da­
za con la primera división despuoa do su ex- 
onrsloa al Sur, han tenido lugar en esta 
ciudad muchas fiestas populares, revistas mi­
litares , fuegos artificiales, funolonoí de 
teatro, bailes públicos, etc. La  recepción 
que se le hizo fjó muy entusiasta. Se ha or­
ganizado el gabinete de este modo; Gobier­
no y  relaciones exteriores, doctor D . Jorge 
Oblltas. Haolenda ó Industria, doctor dou 
Manuel Ignacio Salvatierra. Instrucoion pú 
blloa, justicia y  culto, doctor don José Ma 
nuel dol Carpió. Guerra, general de división 
D. Cárlos de Villegas. E l señor Narciso La 
R;va marchará 4 Lima con una misión espe­
cial , reemplazando después al doctor don 
Ruperto Fernandez en la prefootura da Co­
bija , qnlen será nombrado mluistro en Lima. 
Sa dloo que el gobierno debe Ir pronto al li­
toral con el objeto de hacer algunos arra- 
gios financieros; no so sabe aúu ei se em- 
üarcará en Moliendo 6 Arica, y ol gobierno 
peruano ha puesto ásu dlsposioloa el blin­
d a d o D .  Benjamin Lena ha 
silo nombrado cónsul da BoUvía eu,Tacna.

E l señor Llonel da Alenoer, ministro del 
Brasil ha llegado ayer; viene coa la misión 
de termlpar la cuestión de fronterac.

En días pasados leyó en el salón do la 
Gniversldad ei doctor Oblltas nna memo 
na sobro sus actos políticos y  administrati­
vos como jefe superior del Norte, sometléa- 
dolos a la aprobación del presidente provi- 
sorio. Pronto estará Ja Paz alambrada por 
gáa, habíéndoss ya ooneluldo el edificio de 
la fabrica. E l gobierno ha notificado al del 
Patú, que desea que cesen los efectos del 
tratado de oomerolo y  aduanas ajustado en­
tra las dos repúblicas en 23 da junio de X870.

Hay rnmoros da descontento en el Sur cen 
el gobierno provisorio. Ajjnl se han toma 
do algunas medidas de seguridad confluando 
al Madera á los jefas retirados Balísario 
Maidana, Tejada y Barra 4 consecuencia 
de comunioaclones qne les fueren tomadas, 
dltijldae por D . Casimiro Corral, E i general 
D. Claudio Aoosta ha sido nombrado co­
mandante general del litoral, D . Pantaleon 
Dalence, ex ministro de Hacienda, ha es­
crito un folíolo titulado; '• La  Hacienda dn 
Bollvia, sns obligaciones y  sus recursos, ” 
en qne propone varias ideae para mejorar el 
lamentable estado en que se halla. El gene 
ral Ignacio Romero comandante militar de 
Santa Crnz, fué asesinado por el doctor A n­
drés Ibafiíz, su enemigo político, el 1? de 
octubre, y se dloo que no se ha alterado el 
órden. A  última hora sé que del 5 al 10 del 
entrante noviembre sale de esta para el li­
toral el general Daza por la vía do Tacna y 
Ar[oa; no se sabo aúu que ministros le acom 
panarán.

Parto do la prensa acusa 4 la admlnietra- 
oloa pasada del doctor Frías do haber cele­
brado un contrato leonino con loa señores 
MdlggsyComp. sobre las salíteras dol lito­
ral. Según dioho contrato, el gobierno debe 
recibir por todas sns salitreras la suma de 2 
millonea do bolivianos, mlóutraa que oí Pu- 
rú ha consumado un contrato oon la misma 
casa por 27 y  medio miUooes do quintales 
solamente por 46.756,009 bolivianos. Es 
svldento quo el viaje del general Daza al li­
toral no es extraño 4 este arreglo.

Del C renisfa  del 20 :
Los periódicos de la república sostienen 

qne los miembros principales da la adminis 
craclon del señor Frías deben ser sometidos 
4 nn juicio de residencia, y hacen sobre d  
particular las siguientes observaciones:

“ E l gobierno nacido'el 4 de mayo por el 
voto unánime de los puebles, que, oansa- 
dos de presenciar la misteriosa desaparición 
do los fondos fiscales, dieron al traste con el 
gobierno del que coi énfasis ora llamado el 
inmaculado señor Frias, está hoy en el in­
declinable deber de residenciar la caja na­
cional , nombrando ni efecto nna comisión 
ad koc, á fin de qne el país conozca ei esta­
do en que so encontró la hacienda pública el 
cUa ea que eo realizó el oamblo de gobier • 
no. "

ECUADCll

Ha llegado á Lisboa, prooedonte de Mon­
tevideo, ol F ig o r i f i ío , vapor constrnido de 
ana manera especial para llevar oarues fres 
casáEarope. E l ózlto ha sido completo, 
pues ai cabo de treinta y dnoo días de viaje 
la carne se hallaba en el mejor estado, ha­
biéndose servido un trozo de ella en un ban­
quete que dló el ministro de Francia.

E l dia 10 del actual so- celebró solemue- 
mcute en la Iglesia catóiioa de Sao Bernardo 
(Nueva York) la ceremonia do admisión de 
doce señoritas en el convento de las Hijas 
de María.

otuücim'eatoa por aquel punto encontraron 
en !a Caridad á ana partida de doee insnr- 
r60toa,coa la que scstnvíeron fuego y dis­
persaron cansándoles dos mnertos y ooupán 
dolos nn Remlngton, teniendo por noestra 
parto nn contnso.

Coma»á<j«rta General de H o lg u ift— Ylo 
se han recibido partes de interés.

Comandancia General del Genfro.— Fuerza 
de Jibaros, on operaolonea por las cercanías 
de Puerta Principa hasta ei 14 dol actual, 
han hsch.r 4 prialonerps al enemigo, nno

La columna de San Nicolás, del mismo 
onerpo, siguiendo rastro de fraooion de la 
misma partida, la dispersó nnevamente en 
Alarcon de Pamplona, causándola nn herido 
y  ccapándoie dos caballerías, hamacas, ropa 
y  una íes.

Fuerza de Guardia Civil do Loma Cruz, 
en operaciones per eu zona desde el día 4, 
ha oenpado al enemigo una tercerola E t -  
mlngton, bandoleras, cartuchos y  otros 
efectos.

Se han presentado 4 Indulto, procedentes 
del campo enemigo, en el destacamonto deuau U9CU.1 t  prisioneros ai enemleo. nnol.q»i _  ^ -------- .----------

de ellos titulado comandante, rcooitíendo campo enemigo, en el destacamento de 
además 4 armamontoa, 3 oaballeilaa y otros ^ ^ insarreotos tía armas
ofectoa. sin novedad n n r  t i n e B t r a  n a i . t «  I ”  mas en Liqniuegos. _ofectoa, sin novedad por nüeVtrá*part9.'’'*'̂ *’ I ̂

Se han presentado a indulto on dicho pnn- so han presentado en el
to dos Insurrectos del campo enemigo. destacamento de la Máqnica de Ensenada 

T • n  1*̂ ® Cochinos C negros y  10 negras de los lie
d l f  l” dT/apfnai 1 vados por el enemigo en Setiembre Último,día u  del actnal fué atacada por el enemigo | La  primera guerrilla dispersó en el punto

FOLLETIN
CARTAS T E A T E iL IS .

M a d rid , 18 de noviembre d i lí7\j.

Sr. Director de La. Voz d e  Cú h a .
Muy señor m ío: con el ánimo contristado 

tomo hoy la pluma para dar 4 Vd. la triste 
noticia del horrible Incendio ocurrido en el 
teatro del Circo de esta córte el lúnea 13 del 
corriente 4 la una y media de la tarde. 
Deseonooidas son las causas qne hayan po 
dido dar logar 4 tan triste snoeeo. Cemo 
dije 4 Vd> en mi anterior carta, el sábado 
11 se estrenó en aquel coliseo la comedia de 
mágia E l  testamento de u n  b ru jo , con un In- 
jopocoGomuQ ea decorado, atrezo y  ves- 
tnarto. E l éxito lisonjero que tuvo esta 
obra prometía al empresario D . Alberto Ber- 
nts una digoa y merecida recompensa 4 sns 
íTMtos y afanes por complacer al público. 
Tudas estas lejftlmas esperanzas, el resul­
tado de tantos trabajos y  de onantíosíalmos 
gastos, han desapareoldo en pocas horas, 
queaando todo reducido 4 nn monton de 
humeantes escombros.

Estando algunos operarlrs del teatro en el 
foeo del mismo, preparando la función de la 
noche, y  la primera pareja de la compañía 
coreográlloa en ei escenario ensayando al 
ganos pasos, la voz de ¡ fuego! hizo salir 
de sn despacho ai 3r. B sflís , y aendir 4 to­
dos cnancoS se hallaban on el teatro 4 I» 
sastrería del mismo, que es donde se creyó 
en nn prlnolplo que ocurría el siniestro, üna 
eapeea columna de homo que salla por la 
conoltadel apuntador, advirtió bien pronto 
el punto donde estaba ei peligro. En el 
momento se subió el telón de booa y pndle- 
roni sproolarae los terribles proporolones que 
habla tomado el voraz elemento. Pocoamo- 
meatos tardó el incendio en apoderarse de 
las maderas y  mnltltud de aparatos qne se 
encontraban en el foso, corrióndose al telar,' 
los almacenes, y de allí 4 la sala, qnedan- 
dotodo el edificio convertido eu una inmen­
sa hoguera, y  perdida por completo la es­
peranza de poder salvar el teatro. Disde 
este toomento, toda la atención de las auto- 
lidodes que aondieron al lugar del siniestro,
ms) como la de ios arqnttecms moniolnaies v 
«lefias Comí "  '  'i Compañías de Seguros, se encamina- 
ron áalBlar el edificio prosada las lltmas, é 
Impedir qne el Incendio se comunicara 4 las 

•caoís limsdlatas.
Flütár la eonetsrnaoion y  el espanto do

las personas quo oenpaban el edifljlo incen­
diado y  los amenazados de serio, seria ta­
rca imposible. A IS r. Bemis, cuya situa­
ción ee comprende ficllmente, hubo que 
llevaile 4 su casa en nn carruaje, pues fné 
acometido de nn desmayo al convencerse de 
sn Infortunio. Afortunadamente, se en­
cuentra más aliviado, y su enfermedad no 
revisto los earaetéres de gravedad que se 
temió en el primer momento. Algunaa, 
aunque peqaeñas desgracias, dada la mag­
nitud del siniestro, ha habido que lamen­
tar , 8 endo las más graves la del portero de 
la casa del 8r. Colmenares, dueño dei tea­
tro, y  de uno de los operarios que tuvieron 
qne arrojarse 4 la calle deede una de las 
ventanas del piso segundo, con las manos 
abrasadas el primero, y  fracturándose nna 
pierna, 4 consecnencla do la calda, el se 

' gnndo.
E l Incendio ha devorado, además del toa- 

tro, la fortuna del Sr. Berols, representada 
en ol decorado de L a  pa ta  de cabra ^ L a  re 
doma encantada. De las casas conilgnas, 
únicumente ha padecido la tapia del jardín 

'del Sr. Vinent, deenya casa fueren traala- 
dadoeá la Capitanía general, cnstodiados por 
nn piquete, ia caja de fondos del Banco de 
Castilla, cstablseldo en casa de dicho señor, 
i^alm ente fué salvada por el representante 
de la Empresa, Sr.Gnzman, ia caja de es­
ta y condneida á casa del capitalista Sr. 
Qargollo, que se enouentra en frente. El 
edificio estaba asegurado, según creo, eu 
ana Compañía de Segaros. El teatro del 
Clroo era el más antiguo do Madrid, excop- 
toando el Español; fué oonstrnido para oli- 
00 ecuestre en 1834, y  e! Sr. D . José Sala­
manca le convirtió en teatro, donde doran­
te largo tiempo actuaron oompafiisa de ópe­
ra italiana, esoectácnlo hasta entócoes po­
co coman en Madrid; posteriormente nació 

i en este mismo coliseo la zarzuela ospafiola, 
alendo, por lo tanto, el teatro que ha des­
aparecido, la cuna de tres góaeros de es- 
poctáculoe, áDtea nuevos, y  boy naturali­
zados entre nosotros. Terminaré tan triste 
relato diciendo á Vd. qne las empresas de 
todos los teatros de osea córte ee proponen 
dar funciones 4 beneficio del Sr. Bernis y 
deroáe personas qne hayan sufrido pérdidas 
en cita gran catástrofe.

El miérooles 8, es decir, el mismo dia de 
mi anterior, se estrenó en el teatro Español 
el drama de D . José Eehegaray titulado 
com o empieza ¡f como acaba.

Tarea demasiado pesada para mi pobre 
pluma eslía hocor una critica detallada de

esta obra, sobre la cual tan diferentes apre- 
olaoloues ha hecho la prensa. Los aficiona­
dos 4 fuertes emociones no han visto de­
fraudadas sos esperanzas, y  es Indudable 
qne la nueva producción del autor de L a  es­
posa del vengador, ha alcanzado un éxito 
verdaderamente notable. Difícil, mny di­
fícil ea no dejarse arrastrar en el primer 
momento por el brillante y  fogoso ingenio 
qne ee revela en la obra éesde las primeras 
escenas. EL interés del espectador v4 en 
anmonto creciente, y ei bien máedenna 
vez siente deseos de protestar 4 la vista de 
alguna horrible dícnndez del alma, no lo 
deja el autor tiempo para ello, pnes sobre 
aquella desnudez oae de súbito ( como dioe 
un periódico do gran cironlaolon y bastante 
im p a rc io l )  ana lluvia de pedrerías y ñores 
que, cfiBoando al púbüoo, le haoe abrir loe 

; lablcB para proinnipir en nn bravo entutias- 
■ ta y  unánime. No quiero deolrcon estoque 
ol público salga complacido de la obra, to ­
do al contrario, cuento más entaslasmo de­
muestra eu el acto de la representaeion, 
dominado por las bellezas de la forma, más 
tiene qne criticar en el momento qno ee de­
tenga 4 examinar ol fondo da la misma.

£1 pensamiento de esta oslaveroElmll has­
ta el absurdo, y  el el Sr. Eehegaray so ha 
propuesto ua fin moral, está velado do tal 
mauera, que ee imposible descubrirle.

Como ceta obra por los earaetéres qne re­
viste merece na detenido exámen del que no 
mo oreo capaz, mo propongo enviar 4 V. ua 
ejemplar en el momento qne eeté Impreso pa­
ra que pueda juzgar por ul mismo y dar co­
nocimiento de ella 4 los lectores de L a  V oz 
Ds CCBA oon el criterio que le merezca en 
lectura.

Los papeles más importantes están confia­
dos á la Srita-Boldom y al Sr. Vteo, los cua­
les han añadido un laurel más á los mil que 
tienen oonqnlstados en la escena.

Otro éxito no menos brillante qne ol ante­
rior ha obtenido el 8r. Eshrgaray en ol tea­
tro de Novedades con la tragedia en nn acto 
titulada “  E l gladiador de Rivoaa,” arreglo 
y  traducción libro de las últimas esotnas tíe 
una tragedia alemana deFaderloo Halm.

Es nn episodio trágico. nn onadro de oca 
tambres de la Rama de Cjlígula, y  segura­
mente el poema más Inspirado y  ooneoiode 
sn autor. La  Sra. Civlll ha Interpretado en 
parta de matrona germana, como solo esta 
distinguida actriz puede hacerlo por sos ex­
cepcionales faonltades para el género trág'- 
00. ®
• Impcgible ee espresar con mayor verdad

La importancia de ios orladaroa de merca 
rio descubiertos ha poco tiempo en la provlu
ola do Granada es tal, que ha alarmado á
los contratistas de las minas de Aimaden. 
Dlceee que alguno de squollos crladeioe ha 
rendido hasta 29 por 100 de azogoe, lo oca’, 
de ser cierto, producirá nna revolnoloa enks 
precios de este valiosísimo producto

Está muy adelantada la edición que haoe 
la Academia española do las oántigas de don 
Alfonso ol Sáblo.

I l r  s'.do botado 4 la mar en Glasgow nn 
navio acorazado oon 20 bocas de fuego, lla­
mado Nelson. Mido 310 plés de largo sobre 
60 de ancho.

La máquina es do fuerza de 6,000 caballos

Según loa despachos ofioisles, en el ejérci­
to aérvlo sirven úiioamente de 30 á 35 es- 
panoles.

las lochas del amor paternal y el patriotismo 
Imposible ca mostrar más sublime grandlosl 
dad.

L i  Si’a. CivlJi ha obtenido nna ovaolon 
continuada, y  ha visto caer 4 sus pies multi- 
tnd de ñores y  coronas, que ha compartido 
con elSf. Eehegaray.

En  el teatro de Apolo se han estrenado 
L os  contrabandistas con éxito llsongero, 
siendo llamado 4 la escena el Sr. Pastoiñdo, 
autor dol arreglo, si bien es verdad que el 
éxito es en su mayor parte debido á la músi 
oa de Offembacb.

Con el lítalo de Sobre ascuss ee ha estre­
nado también ea la zarzuela el arreglo de D. 
Emilio Alvarez de la opereta francesa L a  
petite marcéc, habiendo conseguido e! Sr. A l­
varos hacer un libro enmaments agradable 
y  eatretonido sin caer en el defecto de la 
mayor parto da los traductores de las obras 
bufas, pues este de que me ocupo salva per­
fectamente ciertos escollos mny corrientes 
para el público do la nación veolna, y  que no 
paean fácilmente entre nosotros. Como en la 
anterior obra, la múslos do Lecog, de lo 
más nuevo que conozco de este autor, tiene 
gran parts en el resaltado obtenido. La  Sra. 
Franco ds Salas y  Gcné y los Sres. Loltla, 
Sanzy Jimano, interpretaron con acierto 
BUS respectivas partes, siendo llamados á la 
oEcena on compañía del autor al terminar loa 
actos y al final de la obra.

Euei tsatro de la Comediase han estrena­
do también tres picoesitas en nn aoto, titula­
das E l  a h orro , de D . Cárlos Frontaura, Be 
g á litos , del Sr. Volazqua y Sánchez y E l  café 
d e la lib e rta d , del Sr. D . Ricardo de la Va­
ga, obteniendo buen éxito , sobre todo las 
dos primeras, pues la del Sr. Vega , al bien 
no se puede decir que ha tenido mal éxito, 
una gran parts del público se muestra siem­
pre demasiado severo ante cierta ciase de 
peiBonsjss, pu3s los vicios son ó parecen 
mayores cuando no ee visten de levita. Como 
siempre sneede en este teatro, la Interpreta­
ción de las tres obritas fué inmejorable.

Nada nuevo en el teatro Real, Sr. Director, 
y  por lo tanto 60 despide hasta «1  próximo 
corroo su S, S, Q, B. 3. M —  G . G.

D j ! Cronista  del 16:
Los ejóroltoe del érdsn y revolucionarios 

de esa república hau marchado 4 encontrar­
se: el primero á las órdenes del genar^l 
Saenz, ministro de la Guerra, y  ol segundo 4 
las del general Robles.

Las avanzadas de ambos so dloo quo ha­
blan tenido algunos encuentros.

Las armas embarcadas ea Nueva York 
por la vía del istmo, para la revoluolon, fue 
ron reolbllas con múfiea en Guayaquil.

, E l señor doctor Pedro Carbo llegó á Gua­
yaquil y entró Inmediatamente á fanclonar 
como ministro general dsl gobierno revolu- 
o'onario.

Se dice que el gobierno del señor Burrero 
pretende solicitar del Perú anxllloi para 
bloquear á Guayaquil y debelar la laairros- 
clon, ofreciendo hipotecar el arohiplólago da 
Galápagos en garantía del pago de los gas­
tes en qne pueda Inoutrlr ol gobierno acxl- 
llador.

También se dioe que para bu dífensa ha 
llamado eu su apoyo ul elemento religioso.

Hasta la salida del último vapor no se ha 
b’a empeñado nlogan combate sérlo.

MU hombres ds vanguardia enviados por 
ol Jefe supremo geoeral Veintimllla, al inte 
rior, hablan ocupado la ciudad de Guarauda 
al mando del general Robles, dispersando 
sin combate nna guarnición do guardias na 
clónales, y  tomándoles su pequeño parque y 
las pocas armas qus tsolan en mano.

Hablan salido de Quito y avanzado tres 
jornadas háoia Guarauda 2,C00 hombreo de 
todas arma?, al mando del general Aparicio; 
pero no se empeñará combate, porque ol ge 
neral Maldonado habla recibido la órden del 
gobierno do Guayaqnll de retlraree ea caso 
de que vinieran fuerzas mayores.

Eu Quito ee hablan hsoho algunas prisio­
nes , siendo el más notables de loa psraegal- 
doa el señor Manuel Cornejo CevaUos, redac­
tor dol Léven L ibera l.

— Del Cronista  del 20:
Las fuerzas revolucionarias hablan empo­

zado á prepararse para emprender nna cam­
paña contra Jas fuerzas dol gobierno que 
ocupan el camino de Quito. Estas últimas 
oonoisten en 4,000 hombres bien armados, y 
las primeras en 2,000, de los onales algunos 
están armados con íastles de chispa y otros 
oon fusllos Remington. Si Isa tropas del go­
bierno no se desertan, la derrota de loa re

oeiUos o., casi «.¿utv. i i  goüiwno dei Ptiú  
se ha negado 4 auxiliar al doctor Burrero.

EEPCBLICA A E G ÍB in íA .

De nn periódico de Valparaíso tomamos 
las siguientes noticias:

“ Ayer llegó el coireo argentino, trayéa- 
donoB diarios de Buenos Aires. E l  N a d on á l, 
refiriéndose 4 una oonsplraoion comunista 
descubierta en esa oindad, dloo: “  Acaba do 
deBcnbrirae nna excavación subterránea que 
penetraba al interior de los calabozos y pa­
lios de la cárcel pública para dar suelta 4 
carca de 500 criminales, núcleo con que sin 
duda contaban les oomnalstss para realizar 
sU obra de devastación. Quinientos presidia­
rlos armados y sneltoa en un momento dado 
habrían sido nn huracán de fuego y de san­
gre que habría pasado sobre nuestra querida 
Buenos Aires. E l proyecto do dar suelta 4 
500 hombres arrastrados por sus crímenes 
hasta loa sombríos calabozos de la cárcel, no 
pnode £0 .’ la obra ds ningún partido políti­
co , porque ningún partido tiene tan poco 
patrtotiemo ni es tan insensato nara echar 
mano da semejantes elementos. E l proyecto, 
pnes, no puede ménos de responder á planea 
de grandes ciímenes, y  podemos deotr oon 
verdad que la policía ha salvado 4 Baenos 
Airee de presenciar los estragos más horren­
dos de que ee haga mención en la historia 
de los deeastrea humanos. ’’

E l presidente y sa comitiva compuesta de 
más de mil personas que faoron 4 lu inangu- 
raolon del ferro-carril de Tucuman hablan 
vuelto a BueaoB Aires en dos trenes con 8 
cochea cada ano, habiendo recorrido el tra­
yecto on 26 horas.

A  su llegada fué obsequiado el señor Avo- 
llaneda oca na gran banqueta on el que pro­
nunció na diecuso, cuya sustancia es como 
sigua: “  Señores, el hecho presento es gran­
de; pero no debemos absorbernos en sn con­
templación. No nos es permitido olvidar qne 
solo estamos en ana estación del camino; 
que las dos grandse vías férreas que busca­
mos por oí Oeste y ei Norte hasta los confi­
nas de la ropúblioa, no pueden qnedar sns 
pendidas, poique ellas llevan dentro de sus 
linoiis paralelas el progreso para los pneblos 
y la unidad para la república. No hay cri­
sis para los tiab^j es necesarios y ámpllamen- 
te reprodaotivoB, y  debe ser elempro atendi­
dos, eu los dias de escasez con poco, y en loa 
diaa da abundancia con mucho. ”

La cuestión de límites con Chile seguía 
ilamaudo la atención pública.

URUGUAY.

En Montevideo estaba haciendo estrago 
la viruela. Se habla desarrollado con una 
intensidad espantosa, lo cual hacia temer se 
trasmitiera a otros pueblos vecinos. Entre 
l^a víctimas figuraba el coronel D. Mariano 
Maza.

La sltaacion en el órden público y eoonó- 
mlco no había empeorado, paro tampoco te 
notaban eíntomas de mejora. Los negocios 
seguían parallzadcs. La  pobreza era gene­
ral. Toles se' quejaban de la falta de medios 
para la vl.1a. 3e carecía de trabajo, y ee vi­
vía oon escasez y  no pocos con misaría. Una 
de las empresas da tramvías habla fraoa- 
eado.

Con respecto 4 la pióroga de la dietadnra 
habiendo quedado sin efecto las olecolones 
ordinarias, y venddo el término en que de­
bían cerrarse ios registros, se hablan apla­
zado para noviembre dcl año venidero, que­
dando también prorogada de hecho la dic­
tadura.

RUASIL.
En nn periódico do última fecha de la ca­

pital do Cuiie, hallamos las noticias que van 
4 ooctlnnaolon, refaroates á esto imperio.

“  E l telégrafo trasandino nos annnola qna 
han terminado en todo el país las elecciones 
para diputados, pero que sus resaltados no 
eon aúu conocidos. Ea la provincia de R'o 
Grande ha triunfado ol partido liberal, no 
sin qne hayan ocurrido ^aves desórdenes y 
algunas desgracias personales. Ea la de 
Urngaayana ganaron los conservadores, pe­
ro los liberaiee asaltaron la mesa electoral 
y  Boapoderaron de las urnas, eu cuya de­
fensa cayó cosido 4 puñaladas y  balazos el 
coronel Rivelro de Alm«.ida. Hnbo otras 
muchos heridos. E l barón de Jpihy preso y 
BU casa cercada. Se hacen responsables dol 
asoeinato del coronel Eivelro de Almelda al 
marqués do Ucrval Silvelra, 4 Bentos Mar­
tínez, y Ojoriu. Los liberales buscan al doc­
tor Ceverlno y  otras personas Influyentes 
para asesinarlos. Los ánimos estaban exai- 
tadielmóB y sa temían sórias desgracias. De 
otros pantos también han llegado telegra­
mas, dsndo cuenta de algunos dieiutbios 
ccuiiidoa, pero hasta ahora no tenemos de­
talles sobro ellos. La  fiebre amarilla ha to 
mado cuerpo en Rio Janeiro.

SICARAGrUá.
Ea la capiral do esta república, se trabaja 

activamente para reparar, en lo posible, loe 
desperfeotos oausadoa por la última inunda­
ción. B1 presidente señor general Chamorro 
habla salido 4 visitar ios departamentos 
oooidentalea y levantar el estado de sitio que 
todavía regía en ellos. La Gaceta ha dado 4 
luz un extenso artículo abogando por el res­
tablecimiento de la confederación Centro 
Americana. Mushos de los emigrados políti­
cos, entre ellos los señores Fonaeca, y Bese 
han vnelCo 4 su país natal.

COSTA-RICA.
L is  señoras de San José y otras poblacio­

nes de la república seguían recogiendo sas- 
crioionM para socorrer 4 las Sétimas de la 
Inandaclon de la capital de Nicaragua. Sagnn 
las últimas noWoiaa reeibldaa de San Jasé, 
parece que no ha terminado aún la cnestlon 
internacional con Níoar8gaa;poreloontrariO; 
se dice, quo este asunto ocupa toda la aten­
ción del gobierno, como lo prueba la circular 
del ministro de la Guerra dirigida 4 loe jefes 
militares de la frontera dándoles instruccio­
nes sobre la manera como deben dar oampll- 
mlentoal daoreto del gobierno quo snspendló 
las relaciones oficiales con aquella república. 
Loa trabajos del farro carril de Puerto Limón 
eoatlnnaban oon alguna actividad y so orée 
que estarán terminados dentro de seis meses. 
E l genera! Gnardia debía salir á inspecoionar 
estos trabajos. Bajo la dirooolon dol poeta 
colomblando señor.Posada ha vuelto ft ana- 
reoer E l  Constarizense.

que la mayoría real da Mr. Tildsn es 4 
217,461 votos contra sn oontrinoante Mi. 
Hayes; pero si esto puede dar idea csrtii- 
ma de las preferenoios de la opinión púUs, 
DO influye deflalclramento en laelse^, 
porque, como hemos dicho antes da abn 
v^rifloase aquella per medio de comprsB  ̂
ríos, y  DO es esto el primer oaso qus legS 
tra la historia de qne un candidato qssV9 
gs 4 su favor ia mayoría Indudable d«l m- 
po electoral, deba ceder la presldeatbi 
otro que la reúna en el colegio de « d»  
misailos.

£1 ouadro qne antecede no tiene, pner, ss 
importancia que la do sor nn dalo 
y lude brindamos nueva prueba de 
lar anomalía qna ofrece aquí el jaegs i:'a 
inetitnolonee vloisnlo legalmonte U Ws- 
tadde la mayoría, anuqne en el'8,]s 
ella nada más, se funda la esencia átls 
bleino norte-americano.

A m é r ic a  d e l  Norte,

ESTADOS USIDOS.
Tomamos del Cronista  do Nueva Yo:k  del 

20 dcl actual:
Algo í 0 ha adelantado desde nuestra últi­

ma Mvleta en la senda de la conoillaclon. 
Las Cámaras han acordado nombrar cada 
una per sn parte siete miembros para que 
los catorce constituyan una comisión mixta 
qne preparo el proyecto de ley por el cual 
haya do rtjlrse el miérooles segundo dol 
próximo febrero, el eaomtinlo de los votes 
do loa oompromlsarloe. Esto no es ni más ni 
ménos de lo quo se ha hecho en toda elae- 
cloa presidencial, y  la ya famosa regla  2 2 * 
nao:ó de na acuerdo semejante; pero cuan­
do los radicales dol Senado se minlfestaban 
dispuestos, llevando la contraria 4 loa de­
mócratas , y  4 la tradición y  la ocstnmbre, 
á ü6gar la competencia dol Congreso para 
verificar el escrutinio, la determinación que 
ahora ha adoptado el alto cuerpo colejTala- 
dor, es, por lo mónos, nn páeo qne puede 
acercar 4 ia nación al desenlace da las gra­
ves onestlones qne la agitan.

Hemos di;ho “  que puede, ” nadam4s; y 
en efecto, si en cualquiera otro país £o:ía 
lícito contarlo ya por conseguido, no en la 
unión americana, en donde el más profun­
do estadio da loa hombres políticos consiste 
on no deolr nanea sn última palabra. Hasta 
ahora se ha decretado el nombramiento de 
la oomlalon; pero ni sabemos todavía qnlé- 
D6B entrarán 4 componerla, ni eaando el 
público lo sepa habrá quien asegure que los 
trabajos de esa comisión alcanzarán fallz re­
mate. Nademos, pnes, por conclnido, lo 
quo no está siquiera comenzado.

I Las Comisiones que el Sanado y la Cáma­
ra do representantes han enviado al Sur pa­
ra poner en claro loe fraudes cometidos en 
la elección preaidenoial, trabajan coa mny 
distinta snerte. Las del Sonado, en qne pre 
dominan los republicanos, enonentran todo 
género de ayuda; las déla Cámara, inoli- 
nados4 los conservadores, tropiezan con 
tola clase do inconvenientes y  de obstácu­
los. En Luleiana ha llevado la junta esoru- 

. Cadera su falta do respeto al panto de no 
: garse á mostrar 4 la comisión los dooumen- 
tos quo tiene en sns archivos. Pero esos tro­
piezos son de poca monta, porque Jas ooml- 
bIodos del Congreso están revestidas por la 
ley de amplísimos poderes, y pronto redn- 
olfán 4 la obsdionela 4 cuantos estorben sns 
trabajos.

Las que funcionan en Florida, en la Caro 
lina del Snr y  on la Lnislana, han desou- 
blerto los que ya nos saDíamoa de memoria; 
que el vencedor en los tres Ejtados ha sido 
Mr. Tilden, y  que solo verificando ocnlca- 
olones monatrooeaa y agregando 4 las ninas 
votos falsos, han llegado 4 obtener resulta­
do distinto las juntas esorutaloras que flo­
recen aUA Ea oamblo las comisiones del Se­
nado empiezan 4 anunciar todo lo contrario, 
lo cnal quiera decir qne, por más vueltas 
que quiera darse 4 la cuestión presidencial, 
solo ei Congreso podrá llegar a resolverla, 
al ha de resolvere on paz y  iegalmeato.

EiColum bia, de la Carolina dal Su, M 
aprobado la peendo-legtalatnra rad'rJa 
ley qne castiga eon pena de prisión ni«jtl 
los que se erijan, sin lítalo legítimo, eaf» 
olonarloB del Estado. SI bebiese de M r »  
plida esa ley can toda ta justlola 
mny poco tardarían en hallarse en pi«alÉ 
los mismos qne acaban de aprobaili; pn 
el Intento que Íes ha guiado es, lín «ili 
ninguna, el de arrestar 4 Mr. tTsds Hia 
ton, gobernador por los oonservadom

No obstases, paréeenos dndcpoqnaieá 
terminen 4 poner por obra en deaiteoSi 
pensamiento. E i pueblo, annqas ijoli 
hasta ahora á laves de Mr. H»mp$os,i 
agita sordamente, y  los que mejor « mm 
aquella reglón opinan acordes qnems- 
resto servilla de prinoipio 4 nns tád"** 
asonadas y revueltas.

En Indiana y Missouri parecen eaeonliB- 
se también enconados loe ánimos. L» lim 
espera Impneíti 4 la Impaplenoia popaliii 
cansa da que las dieooaknes poüücuHis- 
gan cada vez mfa ásperas; yeuelOsli, 
sobretodo, en donde el respeto á la Ñ n 
pública no v4 tan allá como el Norte,«m 
empeño eeiía menester para provocare* 
fliotos lamentables. SI ei Seasdo ootrsnilB 
poertis de la esperanza á nn recaenttfe 
parcial del escrntlnlo, tal vez se produjn: 
en ei acto.

Esta peligrosísima Inquietad, ese metn- 
do desasosiego, y  la Inoertídombre geoml, 
van restringiendo de día en dia la secitdil 
de la producción y de las operaelM 
mercantilt-B. No hay espíritu de empna» 
paz de obrar mttsgros sia tener ospihlai 
su díeposiolon, ni hay capital que, 
dado hacerlo, no se esconda al primer ut- 
go de trastornos. Por eso la Indnitria t n 
oomerolo se van paralizando por toda !iii- 
tensión déla república, y no hay utls 
oindad de mediana ImportaneUdioMS 
ee levante el clamor do millares de joroili. 
ros hambrientos, desnudos, faltos de trW- 
Jo y sin eeperaezos do lograrlo, ante iM ri­
gores de uu crodtilmo Invierno. SoIik k i  
en la ciudad de Naeva York hay, segnn di­
tos oficiales, mOs de ciuenenta mlldseM 
lofelioes. Juzguen nuestros lectores di li 
qus Bgnarda á la Halón amerlosna il w- 
severan^as dificultades actuales.

CARTA DE PARIS.

(De S t  C n m itta )

Noviembre 29 de l57A 
p . ’sdo que escribimos ia ú'tims eartz.ta

A m é r ic a  d e l Centro.
GUATEMALA.;

Lu Asamblea de esta república ha esta­
blecido l3k dictadura por cuatro años bajo la 
dlrecolcn dol general don J . Rufino Barrios, 
osQciado de u-i Conaejo de Estado, nombra­
do por él; debloudo principiarse 4 contar 
el período desde ¡a fecha de Ja ley, 19 de 
oetubro do 1876.

La junta de gobierno había obsequiado 
oon nn gran banquete al presidente Barrios.

E l señor Milla ha sido encargado por el go­
bierno de compilar loa datos históricos de la 
América Cintral, desdo su dascubrlmlonto 
hftsta la época de ia índependenels; para ca­
yo efecto ha puesto 4 dlspcsiolúa ael distin­
guido ecorltor guatemalteco todos los docu- 
montos que existen en la biblioteca naolonal 
y en otras oficinas de la república. Les gastes 
de Impresión, como ea conaigaienie, corren 
por cuenta dol gobierno.

E l secretario de Iietruoeloa después de 
haber visitado las esouelss públicas del país, 
ha presentado un informo del que resulta 
qao aeiBteu 4 ellas 3,978 niños y 731 niñas.

6AH SALTADOR.
En esta república se gozaba de completa 

tranquilidad. La agrlcultora, el oomerolo y 
la Industria Arrecian á la sombra del Inapre­
ciable bien de la paz. L ie  Importaoionea y 
exporíaolones hau aumentado considerable­
mente en los muses de setiembra y ootnbre 
comparadas con los de iguales meses del afio 
anterior.

Acaba de publicarse ofloialmente el rtsnl- 
tado dol voto popular on loa Eatadoo do la 
ü 'a íw  , ea la eieeekni presidencial del 7 de 
noviembre. Ponérnoslo ea segnlda, desear- 
tando 82 926 votos qne reunió Mr. Pater 
Cooper, el acérrimo defansot del aumento 
del papel moneda, y  10,138 votos perdidos. 
L'is candidatos verdoderamente tórlos; es 
daoir, Mr. Tilden por loa demócratas j  
Mr. Hsyes por loa radicales, obtuvieren los 
votos quo ounmeramos 4 contlnnacloa:

M a d rid , 26 de noviembre de 1008,

Sr. Director de L a  V oz d b  Cu b a .
Mny señor mío: Ya sabrá Vd. por mi an- 

teriar el incendio del teatro del Clroo, 
redneido 4 pavesas cuando sn empresario el 
Sr. Bernis 89 prometía msyores ganancias

con el estreno de la mágia E l  testamento de 
u n  b ru jo , por ol agrauo con qne el público 
veía los oieoldoB desembolsos que habla he­
cho en ol magnifico decorado qne presenta­
ba. En medio de la desastrosa pérdida qne 
en sus intereses ha sufrido el laborioso señor 
Bernis, consuela el ver que todas las em- 
presas le ofrecen su loable apoyo en la des­
gracia, prestándose voluntariamente 4 dar 
ínnoiones en en beneSolo.

Entro ios varios que se han dado y anun­
cian hacer, en el teatro de Apolo tuvo lugar 
el22de noviembre nna fnnolon extraordi­
naria 4 beneficio del referido Sr. Bernis, en 
la que se pnsieron on escena la chistosa co- 
medladelSr. Santlstóban, titulada L a s lu -  
ñas del am or, desempeñada por las señori­
tas D* Dolores Fernandez y  Gamlndo y loe 
señores Mario y Ballesteros, aetores del tea­
tro de la Comedla. las conocidas zarzuelas 
E llo c o  de la  guard illa  y  P o r  u n  ing lés , in­
terpretadas por la compañía que aoiúa en el 
teetro de Apolo, y ea la que figuran la seño­
ra Zamscola y  el Sr. Obrogea, y la pieza 
original da D. José Eehegaray, llamada Un  
sol quo nace g  m»  sol que m uere, cayos pape­
les desempeñaron tas Srltas. Boldnm y Con- 
trorasyel Sr. Cepillo, artistas dol teatro 
Español y el Sr. D . Ricardo Calvo, quo per­
tenecía al dol Circo.

Todos trabajaron á conciencia ea esta fau 
oion, muy concurrida y en la qae cedieron 
sns derechos do autor los Sres. Eehegaray 

D. José) ,  García Santistébsn, Serra y  el 
reputado y conocido editor D . Alonso Ga­
llón, que 0S propietario do la mújioa de E l  
loco de la guardilla.

A  beneficio do loe artistas de la cempafiía 
de verso y  bailo que más han sufrido oa el 
Incendio dcl teatro del Circo, se ha dado 
ana fonoion ol dia 26 da noviembre, en el 
teatro de! Prinolpe Alfonso, en la que han 
tomado parte la omínente actriz D i  Matilde 
Diez, los primeros actores D. Mariano Fer­
nandez y D. Utcaido Morales y la oomp<)fila 
dramática da niños’ que dlrljj D. Luis 
Blanc.

Las obras esoojldas han sido las tituladas 
M arcela ó cuál de los tre s , el drama en un 
acto y  en verso E l  desengaño y  la comedla 
nueva en nn aoto L a  g ita n a , coyas dos úl­
timas fueron interpretadas per la cemoañía 
Infantil.

La Srita. Glovanna Mazzeil bailó la 
p o ’ka húngara  y  el JJr.. Fortnny ejecutó en 
ol vloIln E l  g ra n  carnaval de Veneoía.

Para el debut de la Sra. Feral on el teatro 
Real 89 ejeontó el 18 de noviembre la ópera

nOXDURAS.

E l nuevo presidente, señor Soto, después 
do organizar su gáblneterseorria varias po­
blaciones de la república con el fia de esta 
diar personalmente las neoesidadea do los 
pueblos. En todas partes era recibido con 
manlfestacioaes sinceras de adhesión y afec­
to. E l gobierno ha acordado suprimir las 
legaciones en loglaterra é Italia con el fia 
de Introducir algunas economías en los pre- 
«npnestoa. Hoa clrcnlar del ministro do lo 
luterior 4 los gobernadores annnola qne la 
pez eetá asegurada en toda la república. Sa 
agitaba la idea de! establecimiento de nna 
Iluea telegráfica hasta ol Atlántico ea cono 
xión con el Salvador.

ESTSDOS, ITuj/es. Tilden
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I Dáspiéndeae dol cuadro qno precede, que 
el total de votos emitido ascaadió á 8 425 977. 
Esto acusa nn anmento notable ea el en’orpo 
electoral, pues en las olecolones presiden­
ciales celebradas en 1872 y 1863 , el voto 
penn'ar faó, respectivamente, de G.457,315 
y 5 176,788. ’ '

Demuestra asimismo el onadro referido,

F a u s t , DO oida hacía cuatro años por el pú­
blico de Madrid qne aendió presuroso 4 es­
cachar la célebre paititnra del maestro Gou- 
nod y jnzgar 4 la nueva ptlma-donna.

Dicha- cantante, si bien no posee nnas 
grandes facultades, canta con buena esene- 
laynna gran rflaacion, por lo quo legró 
captarse, desde Inego, las simpatías del 
público qno la premió con nutridos aplau­
sos.

Se distinguió especialmente en el a ria  de 
las Joyas, quo cantó con delicadeza y senti­
miento, manifestando en ella, at par de una 
voz de agradable timbre y de ana ejecución 
nada coman, una verdad en la expresión 
qne no todos renter.

También en el dno N o ite  d 'am or y final 
del torcer aoto, legró arrancar nutridla y 
ezpontáneos apláneos.

En la plegarla del cuarto acto marcó ad­
mirablemente sns frases sentidas; pero 
donde 4 mis altura so encontró, llegando 4 
predneir verdadero entusiasmo en el públi­
co , íné en el dúo de la prisión, del quinto 
acto, &I recordar en su locura loa motivos 
del atla de las joyas y  dúo del torear 
acto.

Merece, pues, la enhorabuena dicha se­
ñora , 4 la cual auguro triunfos verdaderos 
y lejíiimos en su carrera de artista.

El Sr. Stagno, no me satiafaoe del todo 
en F a u s to , sí bien tampoco me agrada on 
ninguna délas obras que hasla el presente 
le tengo oídas. Artista de machas preten- 
elcaes, pero ds muy escaso santlmiento, 
jamás se encueatran en 61 esos momentos de 
inspiración que arrebatan á un público en­
tero y  qne bastan para formar la reputación 
de un cantante. Su voz no m iy  agradable 
en general, posee tanta variedad de regis­
tros , de los caalos abasa ds nna manera 
desmesurada, quo el público no llega 4 sa­
ber si esta es de pecho, dcfalseCo, ódoca-  
beza. Con decir qne en la romanza dcl ter­
cer seto: Salve , e casta e p ia  di m o ra ,  4 
posar de la numerosa claque que hoy hay en 
el teatro Real, solo alcanzó unos cuantos 
aplausos, sobra para formar el elogio de 
dicho señor.

No basta para ser un buen cantante, a pre­
ta r ciertas, frases oomo hace oon algunas del 
dno del tercer aoto, las cuaiea le aplaude 
acaloradamenta la claque ( vnigo alabarda) 
para sorprender al púollco qne da buena Ú  
asiste. No ha sido así, ciertamente, como 
llegaron 4 conquistar reputación ios Rublnl, 
los Mario y  Tambeilick y otros Infinitos qne 
bao sabido insorlblr stt nombro en el templo

'de la inmortalidad.
' . desempeñó eon acierte el in-
B.gnlfioante papel de Valentín, ai bien, á 
mi parecer, estuvo algo exsjerado en el 
aria lo .a muerto.

,1® ^ nuestro compatriota
Sr. O J ras, y alcnal aoonsfjaiía qnemode 
raso lo» arranques de su poderosa voz, al­
gunas veces un tanto extemporáneos, cantó 
bastante bien las estrofas D io d e il’or  y la ee 
renata del cuarto acto, aunque no me agra­
dó mucho la carcajada.

LaSra. Bssoh estuvo desgraciada enea 
papel de S:ebel.

En el teatro de Apolo se estrenó el 25 do 
noviembre lo ópera española on nn acto del 
Sr. Bretón, titulada G u z m a n e llu e n o , enyo 
éxito ha proporcionado una verdadera ova­
olon al compositor.

Faé eccBohado el preludio con religioso 
ellenoio y  sa hizo repetir entero.

La riqueza deinstnrmentaolon qne se nota 
I en toda la obra agradó al público, qne hizo 
salir repetidos veces al Sr. Bretón, en me­
dio de nutridos aplausos quo psrtleron de 
todas las localldadoe.

Los adoras que tomaron parto, faoron 
también aplanuídoa varias veces, pues to­
dos ellos hicieron esfuerzos para dar ei ma­
yor realce poiible 4 la interpretaoion de ene 
popotes.

La  Sra. Z jmacolo y  ol Sr. Obregon dijeron 
sns partes con calor y  también hlccron 
cnanto estuvo 4 tu aloanoe la Srlts. Friondo 
en. el papel de paje y el Sr, Csrbonell en el 
de moro Aeao.

Ha hecho su debut en el teatro de la Zar­
zuela, la primera tipio .“ira. Maxtt con la 
zarzuela M a tía .

La Sra. M arti, canta coa maestría, tlons 
nna voz agradable, y  reana, en fin, faenl- 
tades qno auguran Jejítimos trlonfos en el 
nnevo género á que se ha dedicado, por lo 
que el público demostró el gusto con que la 
escuchaba, aplaudiéndola repetidas veces.

También la soflorita Montañés y  los Sres. 
Marimoí, Lontla y  Gimeno, merecieron 
aplausos que salieron 4 recibir en unión do 
ia Srs. Martí.

ñforiíftfl//fiíca SB llama el juguete en un 
acto de los Sres. D , Vital Aza y  D . José Ea- 
tremera, quo so ha estrenado en el teatro 
Español.

Es una ligera produoclon que entretiene 
agradablemente por sns abundantes si túselo- 
n̂ es cómioas y  ohlstes de muy bnen gusto. 
Fué calurosamente aplaudida desde la pri­
mera escena , y  al final de la pieza el público

. «  »  *AAV9 JO u  b t UlB v d f M I OH
sido poco Importantes tas noticias iKlUdM 
do Turquía. Suspendidas las hcstlildids 
durante el armisticio, se esperan los rjiit* 
dos da la oonfaronola dlploinátioa, qw »  
drá lugar en Constantlnopla el día 15 d«i. 
cimbre.

^ntre  tanto, «1  marqués de Salisbnr h 
estado ea Berlín y  en V.ena y dsbe míw k 
R oma en los momentos en que leeseritMH- 
w  corrMpondenoia. E l repre«Dtanteilel£o- 
blerno inglés ha podido eon vencerse de oi* 
la Alemania no impedirá 4 la Rasis le^ 
el plan qne se ha propuesto para pretehtí 
losslavoi dsl Orlente. H j  podido 
el mismo lord Informarse de la actiuidjl 
gobierno austríaco, colocado entre dos I* 
perios poderosos. Austria no puede eepim- 
se de las políticas alemana y rusa elncomr 
grandes riergos. Por esto v i  4 remoline di 
ambas preenrando no ms’qnlataríe eon im 
aliados.

La  Rusia continút hicieado íormidsblei 
preparativo# de guerra. Forma ua ersa dít. 
cito de 200 ,000  hombree, provisto de 650«• 
ñones cerca de la frontera Sud- 'ieetedallo- 
porlo. Rsuue otro ejército en laRutiuiu. 
cauoasiaca y está formando otro ea Is Pe­
lonía.

Todas las costas del mar Negro se iinliii 
ya en estado do defensa, no solo eoc ui 
dotación de artillería muy complets.ili» 
tombien oon muchísimos torpedos aaeliDl- 
dan 4 loa baques enemigos aproximiai i 
las fortificaciones levantadas en los sHh 
eatratéjloos.

Los enerpoede ejército que amsGímu- 
sar el Danubio, t enea el matensl seísa- 
rio para atravesar el rio. Los logenierA h 
la Rumania están 4 disposición del zoblaw 
raso y hacen Jos trabajos prellmlaarei un 
facilitar el paso de las tropas ea el esto M 
que el ejórolto moscovita marche ostsmhI
país para Invadirla Bulgaria.

E l hecho 4 quo aladlmoa es mnyiivn’fla- 
tlvo. E l príncipe Cárlcs, qne es el jefe iá ' 
gobierno roamano, es á la vez scbrlDe dd 
emperador de Alemania. Para qne lítiM 
principe se haya puesto 4 dispoaic’ct 
czar, ha sido preciso que tenga dráesi
particulares trasmitidas desde la Alenua
del Notte.

En nna palabra, la cuestión deO.-laatis I 
halla bajo la presión do la Raeia pasaU «  ! 
acuerdo con la Alemania. E i ejército tó»
*e ha dirljido hácla el Danubio para obw- 
var Jos movimientos de las tropas itmij ( 
disputarlas, ea su caso, el paso del na 

E l hermano del czar, qne es el gemí 
en Jefe de los ejércitos de operaciones, d i 
hacer Ja invasión de la Salgaría, tan íwi
como el telégrafo le trasmita la órden.

Sin hablar más de loe preparativos alil 
m e s, diremos que la guerra espopalsm • 
Rusia. E l emperador roolbs diariamente«• 
posiciones de las grandes oiuiadsa del lo» 
rio, dlcíóodole que el pueblo dirá eut» 
se necesite para entrar en campaña y proH- 
gnirla hasta qne los cristianos de O.ltta 
tengan las libertades que hsn de coaiem- 
se con la protección eficaz dei gobíMM n- 
80. Tan luego oomo ee ha anunciado nn n. 
préítito de 100  millones de rublos (400 idI 
¡Iones de francos) ee ha oabierto por mu r- 
la ciudad. Mosoow, quemada á ptlMlp » 
de este siglo, para no caer en manos deio , 
franeesea mandados por Napoleón I tiem, 
porlo vUto, capitales bastantaa para el»- 
oer una sama tan crecida.

Al general IgnatkfT, embajador ds Bi­
ela en CoDstantlnopla, no deja paisr M i­

sión alguna en que pueda manifutar eid»

llamó varias veces al palco oscériooáiMii- 
tores.

Ea el teatro do Novedades se ha ttírKi- 
do un drama de costobres populares con il 
titulo de Cinco m S duros, aeomodadoámni' 
tra escena por D . Manuel OMorlo y Berisri

Esta obra es del género literario que «li 
en boga en los teatros populares de alludi 
ios Pirineos, y onja tendencia es poner din- 
lleve las virtudes de las clases icfimas de le 
sociedad, sacrificando genorslmentaá lu 
qne viven entre los esplendores del nui- 
miento 6 de la fortnna.

Si bien el S r. Oasorlo no es de les que lle­
van á la exageración esta mira, qae por k 
coman suele ser estremada y no may refiv . 
xiva, 4 su pintura del banquero CsrreiHu 
d4 el más legro colorido y reserva pan Ici 
hijos del trab.;jo humilde, qne apareeinu 
el drama, las slCnaolosos más Iuulídoust 
brillantes.

Terminaré diciendo qne están bien vmíI' 
cada y sostenidos los earaetéres y que foélli- ' 
mado al palco escénico el Sr. Oaeotio, al ñul 
del 2? aoto, que es Indadablemente el meje, 
y dos veces a la terminación del 4" y d:bn 
de la obra.

La empresa del teatro Martin tilmó il 
28 do noviembre nn jagnete cómico tittlidi 
P o r  u n  l^egram a, original da D, Jofé Sátbei 
'Veyan, qne fué mny aplaudida.

En el teatro de ia Comedia se ba (ittrn- 
do ana en tres actes de D. Cárlos FrenUmi, 
que se titula Pepe Carranza.

SI no cftece novedad por sn atgmcentoj ; 
situaciones aigonas vtces forzadas pan ' 
más fresoaia al desarrollo del penumletto, 
está veis Asada ecn esmero y faoilídsd, tiu- 
de 4 corregir la vanidad, mira clstcamstM 
plausible que hace el público acoja con bt- 
nevolencia y  escache oon agrado toda la 
obra.

Es nr-a producción que no amesgoa al 
acrecienta la representaoloa del Sr. Fron- 
tanra; pero que no merece nna critica esrai 
por que aspira á realizar condioloies Milu 
del arte y se desvia del camino fioll y dís ^
embarazado.

E l Sr. Alvarez, autor del arreglo Solté « -  
cu a s , ha salido con dirección 4 Parla, «t  
objeto de presenciar las representaciossa di 
la última ¿cera cómica de Lecogo, qss h 
propone arreglar también á nceetrs ea«- 
na.

Es cnanto por hoy puedo desirle ea tías. 
S. 8 Q B 8. M — O. a.

den con que niki 
Pocos días b i , 

“  Los turcos DO i 
pa¡ en los pneb'. 
fuerza los sentin 
amor ó de ódlo.” 
que los tuiooi de 
ménos que se les 
territorio más p< 
hasta qno llegas 
Asia.

A pasar ds tod 
dsl embalador rus 
habrá que esperar 
resoIuciODU da 1 
po teñólas deprimí 
Constantinopla en 
clembce.

Sa supone qne k 
plomátloos durarí 
qus terminarán al 
mtstioio.

Conclnido este n 
hacer ia guerra.

Eigobleiuo ruB( 
tar ds ta Bosnia, 
gsria, mAntrassi 
mas admlnlBtrat'iv 
Otomana resisto li 
Ta l es, en estos i  
ouestiou de Orlenl 

La Turquiano ] 
lio eficaz de Inglai 
ingléi sabe qne ei 
guerra eu favor di 
Dlsraeli ha visto 
beüooBo, que pror 
lord Corregidor de 

Hasta la reina V 
tlcnlarmente el leo 
ministerio británic 

Basta lo dicho p 
tado en que sa bal 

Nadie puede pn 
la conferencia dip' 
habla de las proba! 
de la proximidad d 
jar al tiempo que c 
las notlslBB coQtrai 
cada instante.

Aunque el czar 1: 
los exfiierzoa poslbi 
lo cierto es que la ( 
Inminente. El prin 
Lord Sallsbury, i 
del representante 
Bituaoion pelictea d

Dejando para oti 
tion de Orlente abo 
manalcs da otros p; 
de Franc’s.

Ya hablamos dlc! 
mentarla ssih más 
otdentes cuando se 
capitales do los pre 
maria nn carácter i 
diputados radicales 
presnpnesto decult 

Aei ha snoedldo; 
Asamblea nna sealc 

CiSl todos losdip 
te en el debate file; 
parlamentarlas.

E l ptinolpe Jjroj 
na discurso inoalific 
polaridad, imposlbi 
desacreditado, atac 
los jesuítas, que na 
presupuesto de gsst 
incoherentes que no 
por donde realice la 
dor ó presidente de 
qne carece de dot» 
quiera de dichos caí 

Mr. Gambetta toi 
Booándula do quicio 
de la emperatriz En. 
pe imperial, y fuero: 
dijeron que la Asam 
públAa. Sa llegó á j 
dor I en nua Cámara 
prestado jaramento 
mental de un gobier. 
ca.

Ctmprsodemos qi 
gentes ataquen al 
pero lo que no se oo 
tos relativos á ios do 
de las religiones reo 
sirvan de pretexto 
entren en el terreno 
de las icoonvenlenoii 

La sesión aludida - 
aprendldolOB diputa 
en los debates, á p 
por qne ha pasado e'
glo.

Verdad ts que hay 
quicio á ciertos repi 
primera es eidero c: 
el prestigio que llene 
olpllna eclestástica n 
polítloa; la sogunda 
gue como na fantasii 
dos ensayos de repúl 

Por otra parte los 
gentes no ooaltaa ai 
Paiísun psriódlon tit 
dirigido por el díput: 

Pocos dias hapnbll 
do qns para llsgir á 
se necesita cortar tre 
monaqufs, 21 la dcl > 
¡ Buena estaña la re; 
cuando hubiese pedid 
taoiones!

Eu nnipakbra: 
malgasta ol tismpo, 
que comeLZ í 4 funoio 
clones generales de i  
Cámara popular está 
Senaloysl se repltie 
las mendoQsdss, pod 
Desosarla la disolueloi 

Q leda para dlscd 
cnestion desiban d 
militares álossondso' 
la Legión de Htnor c 
que se los encierra ok 
lúuebres de les legión 
nlsterio.

Este quiso salir del 
proyecto de ley que es 
aludidos 00 se bagan 
rios que mueran en to 
dio es peor que la ecí 
del ministro de lo Int 
clon de casi toda la A 
mendai'O que desista > 

Todo lo dleho tiene 
oonoáida. Se quiete d 
ó ai ménos á su viosp 
que es el hombre más 
les. Mr. Gambetea ha 
calla dal vlce prsBlds 
hubiese temido que le 
Simen. Mr. Gambetta 
favor de su enemigo ( 
Dufaure ántes que apc 
4 abrirle el camino 
MaoHahon le haga mli 

Tal es el estado dep 
francesa ouanda esgrt 
roca.

Hay pazgansrsl, dli 
negocios siguen saour

Rspetliaa veots so 
calma completa en la 
glosa. Continuará hat 
que las Cámaras deber 
diciembre, se prorogj 
breio la apellara de 

Mr. Dlsraeli no qule 
nion del Parlamento t 
conferencia diplomáti 
bases de nn tratado d< 

Entro tanto los orac 
ral proannotan dlsoui 
Mr. Bright sostuvo po 
que el pueblo Inglés u< 
guerra de Oriento y c 
vención do la í-nglate 
Crimea, en que sepe 
brea, macho dinero y 

£1 Ttmes ha pubiim
J[ue 81 los baenos ofiolc 
uesen Inefinae» para 

loglatorra no se pond 
gano de los bsllgenint 
se muy de cerca.

D i  este modo oonts 
Importante de luglatcr 
que el conde Beaoonfi 
dlsouriio pionauelado i 
oeiregldor de Lóndret 

En la Gran Bretañi 
qus se Uegue 4 un arri 

Le probable es que c 
Saalut James vea no C 
pa y qu9 el emperador 
pone OQuqulstar la Tai 
acuerdo que consista ei 
en laBalguia,lsHer: 
V tednolr á pequeñas p 
to que las tendría grai 
destruir el imperio oto 

La Inglaterra ueoa-l 
gana potencia, queh 
nente por tener en eit 
chos capitales,

La ú'tlma semana 
en aoenteclmientos e 
se piensa más qus en 
ana guerra entre la R 

Las noticias do A'i 
interesantes. El Fai 
ocupa de las rtf jrmos 
de jastioladel Imperli
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den con que niUá á loa maaulm&cc:.
PM O BdluhA, decía A hombre político 

"  L m  tarcos no son bien oonooldos en Earo 
pa; en los paeblos enervados tienen pooa 
fuerza loe aaatimleDtM, ya sean estos de 
amor ó de ódlo. ” E l diplomático meo opina 
qne los tarcos deban salir de Enropa, ó 
ménos qne se lee debe rednolr A oennar nn 
territorio más peqaeQo qae el qoe tienen 

qne llrgne la bota de enviarlos al

déla ap; i l j r udi  las Cámaras 
Italianas no ha habido más qae las acto 
preparatorios do las disensiones qne i 
deán lagar luego que bajan eonclaldo las 
oneationes da actas.

Finalmente, no ba habido sneesoe impor 
tantea en los demás países no mencionados 
en esta correspondencia.— J . O. 8 .

A  psaar de todo esto, como la cpialon 
del embajador raso no ha de ser decisiva 
habrá qne esperar los acontecimientos 7  las 
resolnciones de loa representantes de las 

. potencias de primer órden qae estarán en 
Constantlnopla en los primeros dias de di­
ciembre.

So supone qne las conforonolas de los di­
plomáticos dnrarán qntnee dios; esto es 
qne terminarán al mismo tiempo que el ar- 
mistloio.

CoDoluido este no habrá más remedio qne 
bicer la guerra.

E l gobierno rnso cxlje la osapaoton mili 
tar de la Bosnia, la Herzegovina 7  la B i'.- 
garla, m'éntras se lleven á cabo las refor­
mas almlnistratlvaB 7  palltioas: la Paerta 
Otomana resisto la intervención extrsbjera. 
Ta les, en estos momentos, el estado déla 
eoeetioQ de Orlente.

Lo  TnrqQÍano pnode contar con el anz! 
lio eficaz de laglaterra, porque el gobierno 
inglés sabe qne es Impopnlat en el país la 
guerra en favor de los tarcos, 7  porque Mr. 
Disraell ha visto desaprobado el dlaearso 
bsilooso, que pronancló en el banquete del 
lord Corregidor deLóndree.

Hasta la reina Vitoria ha oensorado par­
ticularmente el lenguaje del presidente del 
minUterto británico en el discurso aludido.

Basta lo dicho para conocer cuál es el es 
talo en que se halla la cuestión oriental.

Nadie puede prereer lo qne resultará de 
la conferencia diplomática. Tan  pronto se 
habla de las probabilidades de la paz como 
da la proximidad de la gaerra y  hay qne de­
jar al tiempo qne descubra la verdad entre 
las noticias contradictorias qne ae reciben a 
cada instante.

Aloque el czar ba prometido hacer todos 
los exfuerzos posibles para conseguir la paz 
lo clsrto es qne laguerra se presenta como 
inminente. E l principe Bismark ba dicho á 
Lord Sallsbury, durante ia permanencia 
del representante inglés en Berlín, que la 
situación pelittoa ds Earopa es muy grave.

•• •
Ddjando para otro dia la manoseada oues- 

tlon de Orlente ebordarómos laa eróticas se- 
manaies de otros palees oomensando por la 
de Fraoc'a.

Ya hablamos dicho qne la sesión parla­
mentaria seiii más 6  méaos fecunda en In 
eldentes oaando se tratase de disentir varios 
eapitulos de los presapnestoa; pero que to 
maria uu carácter agresivo, por parte do los 
diputados radicales, luego que se tratase del 
presupuesto de cultos.

Asi hasncedldo; tres dias há hubo on la 
Asamblea una sesión borrascosa 

Cisl todos los diputados qno tomaron par­
te en el debate filiaron á las oonvenlenciae 
parlamentarias.

El principe J:rome Napoleón pronunció 
un discurso Incalificable. Bascando ana po- 
pnlarldal, imposible para nn hombre tan 
desacreditado, atacó al clero; habló contra 
los Jesnltas, qne nada tenían que ver oon el 
preaupaeeto de gastos, 7  dijo machas oosas 
ineúharentes que no han de abrir ei camino 
por donde realice la ambicien de eer empera­
dor 6 presidente de la Kipública nn príncipe 
que carece de dotea para desempeñar onai- 
quiera de dichos cargos.

Mr. Qambetta tomó parte en la disonsion, 
sacándola de qnlelo para hablar con desden 
de la emperatriz Eugenia, madre del pricci 
pe imperial, 7  fueron tales las cosas qae se 
dijeron qne la Asamblea pareció nna plaza 
públfba. Se llegó á gritar ¡ Viva el empera 
dori en nna Cámara de diputados que han 
preetadojaramento de sostener la ley fonda- 
mental de nn gobierno que ee llama repúbli­
ca.

CimpreodemoB que los radicales intraesi- 
gentes atsqnen al presupuesto de cultos;

G A C E T I L L A .

T j r o s .— Ayer tarde tuvo logar eu Belas 
ooain la anunolada corrida, la cual dejó bas 
íanteque desear. L :8  toros no faetón,

Q mucho, lo que se esperaba, y  por 
ismo tampoco podo lucirse la cnadrlUa. 

Sucedió, poco máe ó ménos, lo que en Re­
gla el domiogo, con lo cual, claro está que 
nada tienen que echarse en cara las dos om

idas,

Habo, seamos francos, un toro muy bao 
DO, el segundo, pero eso no hace que nna 
oorrlda agrade, pues loa añeionadoe fueron 
álaplszs oieyendo ver otra cosa, gracias 
al bomb) con qne so anuncióla corrida.

Los diestros no pudieron lucirse eomo 
otras vscej) pues los bichos no s: prestaban 
á DiDguna snerte de Incimlento.

La entrada fjó muy bnena, la más gran­
de qae ba tenido la nueva empresa, y p 
v6 que los aficionados asisten á las oerrid 
no (lebs dormirse sobre sns laureles.

£1  domingo habrá otra corrida, y  en ella 
DO nos cube la menor dula de qie el gana­
do dará mía Juego.

Tamblea eu R-:gla habrá ana cobies.alien- 
ta oorrlda, y como la empresa suspendió la 
que tenia anunciada ayer, oon objeto de 
prepararla debidamente, nos hace esperar 
qoe osa será buens.

Qiedau, pnsi, dos baenas corridas en 
perspectiva.

G r a n  f u n c i ó n  — Segan se noe dice, los 
célebres prestidigitadores, Mre. Herrmann, 
Conde Patrizzlo, y  Uartz, en unión de bus 
resoeotlvas esposas, trabajarán mañana en 
la Plaza do toros, haciendo extraordinarios 
'negos nunca vistos en esta capital, entre 
ellos el de escamotear personas, toros, caba 
lies, Ac.

La  fonclon comenzará á las tres y media 
en punto de la t.vdc, despachándose las en­
tradas en la pslnqneria “L a  Moda,’' de don 
Cárlos Ortells, calle del Obispo, número 6 S; 
en la tienda de ropa "LaNumancla," de don 
Angel Areos, calle do Riela, casi eeqaina á la 
plaza Vipjs; y ea el peosto da verduras, en­
trando á la Izquierda en el mercado provi­
sional del Campo de Marte.

L is  preolos de laa entradas serán por esta 
sola fe s  los slgulontec palcos á sombra 
$15 oon oioco eutradar; entradas v tendidos 
(la sombra á $ 1; palcos al sol á $20  eon dos 
entradas; niñus y  peraonr.8  do coior grátls.

Pfcs'.d rálapluzaelExcm:. Sr. D. laoooa 
cío Degollada.

R e c r e o  A c  l a  H a b a n a .
—  Secretarla.— be avisa á los asfiores sócius, 
que mafiana juéves 2 d, dia de los Santos 
In o c o n tc i, tendrá lugar otro baile de diefra 
oes, siendo requisito indisdensable la pre­

pero lo que no se comprende ee que los gas 
tos relativos á las dotaciones de los minia tros 
de las religiones reconocidas por el Estado 
sirvan de pretexto para que loa diputados 
« t re n  en el terreno do las personalidades y 
de las Inconvenleneias

Lu setion alndlda demaestra que nada han 
Aprendido'los diputados que tomaron parte 
en los debates, á pecar de los desengaños 
por que ha pasado el país en el presente si- 
glo.

Verdad as que hay dos oosas que sacan de 
qniclo á ciertos republicanos franceses. La 
primera es el clero cstólloo al qne temen por 
el prestigio qne tiene en e! país y  por la dis­
ciplina ecleslástics mucho más eficaz que la 
polfeloa; la segunda es el Imperio qne persl 
gUB como nn fantasma á loa que han hecho 
dos ensayos de república sin froto algano.

Por otra parte los republicanos intransi­
gentes no oonltan sos tendeooias. Hay en 
Paiíiun periódico titulado L a  Sevo lusíon , 
dirigido por el diputado Mr. Naquet.

Pocos días ha publleaba un articulo dicien­
do que para llegar á la verdadera república 
es neoesltacortar tres cabezas 1* La  de la 
monaquía , 2 * la del clero y 3* la del capital.
¡ Buena estarla la república de Mr. Naquet 
oaando háblese pedido hacer las tres decapi­
taciones !

Eli una palabra : la Asamblea franossa 
malgasta ol tiempo, como lo ha hecho desde 
que oomaezi A fauolona: después delaselBe 
Otones generales de febrero de este sfii. La 
Cámara popular está en desaonerdo oon el 
Senado y si se repitiesen escenas parecidas A 
los menclCDadae, podriallegar el caso de ser 
neeosarla la disolncion.

Q leda para dlscntirse próximamente la 
enestion da si han de haoeiee los honores 
militares Aioa nondeooradoa cenia ornzde 
la Legión de Honor cazudo hsyan dispuesto 
que se los entlone otvllmoute. Los honores 
Maebres de les legionarios amenazan al mi­
nisterio.

Este quiso salir del paso presentando un 
proyecto de ley que establece que les honores 
alndidoa uo se bagan más que A les legiona­
rios que mueran ea aeiivoservicio. E l reme­
dio es peor que la enformedal. E l proyecto 
del ministro de lo I  it-n ior, tendrá la oposi­
ción de casi toda la Asamblea. So ha reoo- 
mendad-o que desista do su propósito.

Todo lo dicho tiene una tendencia muy 
oenoclda. Se quiere derribar al ministerio, 
6  al móios á so vico preeidents Mr. Dufauro 
que es el hombre más temido de les radica 
les. Mr. Gambettz habria contribaido á la 
eai'la del Tice presidente del Consejo sino 
hubiese temida que le reemplazase Mr. Julos 
Simón. Mr. Gambetta no qu'ere trabajar en 
favor de su enemigo personal y  sostendrá á 
Dofanre áutesque apoyará Mr. Jales Simón 
A abrirle el camino pzra que el mariscal 
MaoMahon le haga ministro.

Ta l es el estado deplorable de la política 
franoesa cuando es grave la situación ds Eu 
roba.

H iy  paz general, dinero abundante y  los 
negocios siguen sn corso ordinario.

Repetidas veces se ha dleho qoe hay 
calma completa en la política interior in­
glesa. Continuará habiéndola porque aun­
que las Cámaras deberían reunlrea el 12 de 
(üolembre, so prorogará hasta el 1*2 de fe­
brero la apertura de los eeeloues.

M r.DAraellno quicio apresurarla reu­
nión del Parlamento cnando se trate en la 
eoDíarsncia diplcmátlca de establecer las 
basas de un tratado de paz en Oriente.

Entro tanto ios oradores del partido libe­
ral DroQUDoian dtscarsos contra la guerra. 
Mr. Brlght sostuvo pocos días há la tójls ds 
qne el pueble inglés no debe mezclarse en la 
guerra de Oriente y  criticó macho la Inter- 
veaeion do la Inglaterra en la campaña de 
Crimea, en que se perdieron maches hom­
bres , muoho dinero y mucho prestigio.

E l Tunes ha pnbllcado anionloa dlcieado 
que SI los baenos oficios del gobierno inglés 
faesen taefi'iae»paraecnsegatr la paz,  la 
laglaterra no ss pondría del ladi de nls 
gano de los bsligsranie: anuque les vigila­
se muy de ceros.

Dá este modo contesta el ueriódleo mis 
impcrtantedslaglatcrraálasba n imadas
Í ae el conde Bsaconfield se permitió en el 

Isooréo proannclado en el banquete del lord 
oarregldor ds Lóndrer.

E l  la Gran Bretaña hay esperanias de 
qne se llegue á un arreglo pacifico.

Lo probable ea que cnand-: el gabinete de 
Saalnt Jamas vea no tiene aliados en Euro 
pa y qu9 el emperador de Rusia no ae pro 
pone oonqnlstar la Turquía, ee llegue a no 
acuerdo qae consista en localizar la cuestión 
en la Bulgaria, la Herzegovina y la Bósnia 
V reducir A pequeñas proporoionea un asun­
to que las tendría grandes si se trataio de 
úeitrnlr el Imperio otomano.

L i  Ing'aSirra necesita, mis que otra al­
guna potoaola, que haya paz en el oonti- 

' por tener en esto comprometidos mu- 
capitales.

L t  ú'tima semana ba sido poco fecunda 
en acontecimientos en Anstria, doode no 
se piensa más qno en las eveatnslidades de 
una guerra entre la Rusia y  la Ta rq ila .

Las noticias de A  emanla han sido poco 
Intoresantcs. E l Parlamento prnsiano ee 
ocupa délas reformas en la adminLstraolon 
de jastieladel imperio.

do uú distinguido oecritot, ilúó áctaalmentc 
colabora en un Oolega satirloo, con nha be­
lla señorita norte americana que acaba do 
llegar de Filadolfia.

E l dote de la jóven es de frci»fay ííeíewí- 
llottcs de pasos loútll parece decir qne el es­
critor dejará de serlo, cen lo cual los leotorea 
están de dnelo.

CServatifee-— MafianajaévoBtendtá la­
gar en este teatro una llamativa función, en la 
qne, como día de laocentea ee cambiarán los 
papelea, desempeñando los de hombre las 
señoras y  vioe-veisa, en las zsrzaelitae 
Pascual Ba ilón  y E n  las astas del toro.

Además se representará la lindíslmA zar 
zneia en dos actos., titulada E l  pos tillen  de 
la  R íp jix , que tan bnen éxito obtuvo ano- 
ohe.

T e a t r o  d e  J L c r t t in d é , - L a ,  fanoion 
dispneeta para mañana jaévee 28, día de 
laocentes, debe tener lagar, con cambios 
de sexo eu bailes y zarzuelas, á propósito 
para quitar el espleen, por el órden algniou • 
te:

1? E n  las astas del to ro , haciendo los 
hombres de majeros y  vioa-versa. 2 ? Wals 
de las cartas de la G ran  D u qu esa , por va 
ríos artistas varones. 3? Coro de oonjnrados, 
de A d ria n a  A n g o t, por las señoritas Salgas, 
hermanas Paetor, Martin, Torres y For 
nandez. 4? Arla de ¿taifa, por la señorita 
Uarohettl. 5“ Duo do majas del B a rb e r illo , 
por Carratalá y Prats. C? Dille fraucóa oon 
cambio do sexos y hombres elásticos. 7? MI 
serere de I I  T rova to re . por la señorita Mar- 
ohettl, Prats y coro. 8 ? Baile español oon 
cambio de sexos.

O jo .— Para los días 30 y 31 del corriente 
I? de enero próximo ee preparan grandes 

fiestas en ol pintoreteo y cercano caserío de 
3an Francisco de Panla, on celebridad de 
su Santo Patrono. Habrá prooes o j y ealve, 
oon acompañamlenio de una magnifica or­

do esta capital. La misma orquesta 
le las delicias de ios efioloca- 

sals.
Además habrá otro para las personas de 
color y  otro, donde podrán roorearse los 
amantes del tradicloaal zapateo. Aviso á los 
vecinos qne quieran echar una ca-oa al aire 
y divertirse en grande.

C r i n i a e i o n d e  l o s c a d d v c r c s .  — Con 
ol titulo “  L 'i Cremación de los cadáveres, " 
ba publicado en E iT íe m p o  uu artionlo el 
Sr. Martines Ginesta, el cual apoya el pen­
samiento do qae se levante inmediatamente 
la gran ncorópolls proyectada por el eynnta- 
mlento.

Combate oon intencionada eátl a, bajo el 
panto de vista del seatlmiento, el qae s: 
aniquilen violentamente ios cadáveres, 
achloharrándoloa en un horno de alta tem - 
peratura. Cita como ejemplo, lo ernel qne 
serla c-1 d!a da mañana el abrasar el porten­
toso cerebro de D. Emilio Cistolar, propo­
niendo el Sr. .Ginesta, que s:lo debse tos- 

, ee entienda después da muertos, á 
iosbatdldoe, prostitutas, avaros, jngado 
res, asi como á los oojos, mancos, cnertos,
orobadus y mnjerea feas.......... do oaallda-

morales.

taio de A..ikCo-r‘ i '. . i. -J ..arrio.
Hospital j  oiuvUionesr D. Luis ilemaudcz Bár­

baro, cspltsnde Artillería á pls. 
m  Cerón 3l Ssrzento Msvor,—BacsBo.

A N U N C I O S .
P B G l f K S l O K B í S .

BASTAO DB SANADO MATOB.

■ovlnisntu ds sonsBtDO sn este dU, pt»Rioi, s-rots 
7  axlsteiuUs.

8 in »lo . N.ode Ano- Pt asios. fio>«alKS
re«6 s. bas. parainafla

1 0 0 1900 á ..,.  70 rs 27
Nov. tíyaao 42 b'iU á . . . .  65 ..
Hdavaa ..... 2 1 420 i . . . .  60
Ternero»,... 31 23i á ... ,S 0  .. . ...............

Total...... 1117 3083 L7

PROMESA.
M a l i.e n e rv ios , otaques-epilécHecs y  con­

vulsiones , c u ra d o » verdadera y  radical,
Uas persona qne sosba de llegar d« 1 a Per Insu­

la. r  qne Tive en la f  nda da loa VOLUNTABUS, 
BÍola i 6 ' ,  onarto H?, reo be onnanltas 7  oiuagta- 
tnltameate estas olsaes de a f colonrs, ds la* noc- 
TSde la ma&ana á las ooatio de la tarda.—P K.

15 a? d

psxnras p a b a  t b n d b b  x b  z âs  OAstmiAs
PÚBLIOAB.

rHata.>... i  ISotf.iib.
I'oro paJ i„.,7  S’ilfttñ . . . .  é 70 „

(.Conbaesa i  3.1 „  ,.
(Masa...... í  40 „

W'iTíl'o irlano... 2 Kllets . . . .  á 7l) „  „
(  Con hueso i  5 . 3  ,,

ÍUaaa..... 6 40 „  ,, 
boleta.... ¿ 70 „  „

Con hDoso á SS „  „ 
M asa..... á SS „  „  
P íle te .... á 70 „  ,,
Con hneso i  AS ..

KAHTKU DR CAÑADO UKNOU.
RjviratAUo 'tK Auasnmns en este dt», prwjlo, arro­

bas y oflstensla,

c:

1
Pasa. SrifaB.

m m Car. 9 Llb-|
fo t

0sr4>t—.. 47 100 117 441 ....le . á 101
!m . á 8(1

713

Oacnutos.... s« £0 <0 ...J lO fá ll': 47• as. 4■ l l ....llOOállO -

■flUALTA.
H E K N I S T A  E S P E C I A L .

A U V IO  T  CUBA DE LAS HEBNIAS
A p a ra to .^  l i e n i ia r io s

. CON

PEIVILEG-IO.
Vnleo autorlxado por el gobierno Superior para 1  

oonstrnooíoii 7  oolooaoion en toda la Isla.
Aprobado por la Junta de Uedioina de esta ospl- 

al, siendo estas de aincka seguridad para la reten- 
ion 7  cara radical de las hernias. Cómodos, 
eeados 7  de isnoha dnra<don. Es deolr, qne aven- 
ajan i  ooantos se oonooon, 7  el únioa que puede 

hacerlos es el inventor Vilalta.
CUIDADO conloe qne dicen qne coran laa hei- 

nías b qnebradnras por medio de mgredlentes, unta­
ras, parches etc.; todo esto as nn enganoy charlata­
nismo. BI UNICO REMÉOIO qne ha7  para las her­
nias 6 qnebradoias es el aparato bstniario;

ANTONIO DIAZ
D E  V I L L A R .

P r o e o r a d o r  d e  l a  E x c m a i  ¿ n d i e n c l f i i
En oso de licencia temporal para atender 6 m 
'  '  'an al frente de mi oSoío, ooD poder ge­

mís hermanos D. Basilio 7 D. Venan- 
qne me han favorecido oon sn con- 

Sania,asi come los qne en lo snoeslvo quieran fa- 
Toreoerme, pneden entenderse cunelloa Indistinta­
mente, extendiendo como Antes los poderes A mi 
nombre, segaros de pureza 7  eficacia iguales. 

Habana, jnlío 15 de 187o. —  Correspondenola: 
BAIO.— AAMAKQUBi -Antonio Diar d« Vtllii» fim.Simr

A B T E S  Y  O F IO IO S .

E X P O S IC IO N  U N IV E R S A L
D ü  P H I L A D H I iP H I A  1876.

Des medallas ds OTimsr Orden por 
ion de DIENTES P0STIZU8 7  pUi

la

hará perla noche I
dos á Teresloore con un^gran baile de

PBXOTO8  A qtrx HAN D *  VXNDXB L A B  

(1A 8 II,r.Aa PÚBUOAS.
■Unteos.................   ASOota.Ubrs.
Costillas............................. A 80 „
üaraero............................. á tO „ „
Chivo ...............................  i  50

este qne sea dirigido, constnfido 7  rolooado por t 
hernuta de mucha eepenenoia, 7  de este modo 1 

suras, d ai mdnos el atlvloy re- 
k ó quebradora; lo dice 7  lo nace 
ucricta más antigao de eeta oapl-

Habana 25 de d'ciembre de 
trsdor rinilJermo de Erro.

1876.-R1 Adininis-

sentaoion del reciba del mea actual, á ia co­
misión nombrada. Habana 27 do diciembre 
de 18‘G — E l Viee secretariogeaeral, F r a n ­
cisco de P . Pellícer,

JV os a le g r a m o s . ~ L a  emprosa dp to­
rca de Rj gla, con ol permiso correspondieu 
te dala autoridad, suspeudlóla corrida que 
estaba anunciada para ayer. Para ol próxi­
mo domingo se nos cumunioa que tendrá in- 
gar la fanclcn anunciada y cree la empresa 
que et ganado saldrá á satlsficslon del pú­
blico y  de los dieatros, pues los espadas que 
lo ván á C ío ja r, se haa comprometido á 
garantizarlo, y outóaces podrá verse ol mé­
rito de la cuadrilla.

También le dos diea qus hibrá algnoas 
nevedadoa eon que quieren loe diestros oor- 
roapnnderá la banovolencla do loa especta­
doras que loa lian favorecido.

Macho nos a'egramos do qae así l e t , pues 
francamente, toros como los que el lúues so 
lidiaron, eo  llevarán gran coocarrenola á 
la nneva plazá.

J/ ía lla xyo .— m oa algan tiempo anun­
ciamos qne según nos parllolDaba el señor 

lira del Cimenteiio do Espada, dioho se­
ñor se había hallado nua coadoooraolon en 
aquel campo santo.

La persona que ia habla perdido era el se­
ñor Coronel do Milicias D . Eiinon Ruenes, 
el cual ha recibido de manos da D. Mariano 
Rodríguez, cura del cementerio de Eipada, 
la cruz del Mérito Multar blanca, que días 
ántea se le habla extraviado.

• ,y .cc r ta d a  cfeccíei*.— Parece ser, según 
Icfjrmoeque se nos han dado, qno ha sido 
elegido oa el cocourao celebrado ol domingo 
úitlino, para proveer la plaza vacante de 
colaborador fjlletluleta de nuestro aprecia 
We co'ega D í i r í o  de la  M a rin a  el dlatingul- 
do eaoriior I';mo. Sr. D . Joan Eugenio H ir- 
zembueb, hablea-lo detenido el primer lu­
gar en el ee.'.zíaf m de loa protsudientes el 
oonocido publicista D . Wenceslao Enamora 
do y el 2? D. Cándido Inocente.

O b s e g i i lo .  —  Esta msfiina hamos sido 
obsequiadas can doa retratos do grau tama 
ño de Mr. y  Mme. Hartz.

4 Y  quién son esos Dcñíree! precuatarán 
nuestros Isotoree.

Non dos ospeaua que hacen toda clase de 
juegos de manos du ios mis notables que ee 
han vleto.

Giro día daremos aoaic \ do ellos más por­
menores: coEtsntésioDOs con decir que 
pronto lea te:;m'iB trabjjaren algano de 
los teatros de ec.ta ciudad.

P e r d i d a .  —  En el lugar oorreipondien- 
ta verán nneatros lectores un auuuoio enca­
bezado coa la misma palabra que esta gace 
lilla.

Se trata do nna maleta que se qnedó 
dentro da nn coche ol día 23. Cama dentro 
da la indicada maleta iban ropas v prendas 
de algún valor, ae gratifica con $ 20 0  en bi 
lletes delBauco £speü:l al que presentóla 
maleta oon lo que ooQioaia, en elrísfau- 
raMí “ Lifi Talleiías.”

T e a t r o  d e  d i lb is u .  —  Anoche se esntó 
03 el teatro de Aiblsu la popular zarzuela 
deO.onay Goztambida titulada Cat-iUna, 
en cuyo desempeño ce díatingoló la Srita. 
Pastor (D *  J . )  encargada del papel de 
protagonista.

E l 8 r, Ciüjcj alcanzó también aplaasos; 
pero de quien croemos qno debemos hacer 
partioalaifdma mención es del Sr. Parló, 
qce tenia á en cargo ol papel d e J m ! ,  ol 
cual desempeñó períeotamente.

Tenomoo nn especial gusto en consignar 
ios alolantoa ds uu actor estudioso como el 
Sr. Parló, que on muy poco tiempo ha ade­
lantado mochísimo eu el arte. Por ello le 
felicUamcB.

Los oepoaoB Watson fueron , como en no­
ches anteriores, muy ailiueldoB.

La  ínnoioa terminó coa el baile L a fé r ia  
de S ev illa , en el qae eo distinguió la ara. 
Picazo.

E l teatro estaba completamente lleno.
Céreo <7o/0 n . — Mañana juévea tea

drá lagar en este circo una varladafanelon, 
compuesta de ejercicios nuevos. Entre estos 
se cuenta uno llamado •• Batallón de la Mn- 
sicanga. ”

Además ae rifará entro ios oonourrentea 
relojes, caballos, es ¡aparatos y  otros obje­
tos, á cuyo efecto ss dará nn número coa 
cada entrada.

Ss presentará por primera vsz un Duero 
olow, Mr, K 'k .

Ya lo saben los efltionados á esta oíase do 
erpoetáoulcs. Mañana al circo de Colon á 
d’vertlrsa na rato 
Gay.

T a p r o d u c c i ó n  H r t c i o n i t l [ — ]lim .o t  
recibido lis núm'roe 25 126 y 27 del perió­
dica L a P r o iu x io n  JTjcioraaíqaa ve la loz 
en Madrid.

J í'M n c io » d íM m r» ,— Mañana juóves 
como día ds los Sancos Isoecotes, tendrá 
lagar en ol circo de Colon una llamativa 
fancion, dedícala á los niños de esta oindad 
que empezará á la nna y medie.

Se rifarán varios juguetea y duíoes.
P a l i o a a  c o o p t r a c i o n . — L o  es cierta- 

mmte la que el teatro Payret ha merecido á 
la marina da guerra, y  s'a' propietario no 
haya frases bastantes cen que elogiar á los 
dlgnlslmcsjefes, cfi:la1?a, ingenieros 7  con­
tramaestre mayor del Araenal. A favor de 
sn aocttadn dirección, aparejos, agajas y 
cabrestantes pulo colocarse sin tropiezo al­
guno la gran armadora da hietro en el cuer­
po del edificio, arreglarse la tijera que el 
ciolou habla doblegado bajo el peso del ma­
ro qus derribó, y por último, colosarlas 
otras mis pequeñas tijeras qne forman la 
armadura dei gran l'oy e r  y vestibulo del 
teatro, quedando el sábado último retiradas 
la aguja y aparejos que sirvieron para esta 
maniobra toa importante como delicada y 
que faó como las anteriores dirigida por ei 
Sf. D. Vicente García, contramaestre mayor 
del citado Arsenal, quo eon la venUa de sns 
jefes, se prestó á realiza tan preferentes ma­
niobras que ha sabido llevar á feliz termino 
sin tener que lamentar la m is leve desgra 
cía niel mls ins'.gaiflsinte daspsrferto eu la 
fibtiea.

Felloitamo] sincéramonte al Sr. García 
por queoon sn InteUgente auxilióse ha lle­
vado ana obra da importauola para el públi- 
00  amanto de las artes y ds las lenas á qne 
ose nuevo templo viene consagrado.

P r ó x i m a  6 a<fa.— Segnnse nos dios, en 
breve tendrá logar en esta oindad el enlace

SíPBCrACU U)3 PUBLICOS.

T E A T R O  D S TA C O N — A las 8 : 6 * fart- 
o!on de abono, turno par , “ Da bailo In 
masehéra. ”

T E A T R O  D E A L B I3 Ü  [L E R 'ID N D I].—  
A  las 8 : “  En las astas del toro. ”— Arla de 

Linda de Chamounix. " — Coro de “ Adria 
na Angot.”— Dao de majas dsl “ Birberl 
lio.”— Baile — Msjrerc del “  Trovador. ”—  
Bailé.

T f i iT R O  D 3  C £ R V A N T E 3 .-A la s  7: 
Pascaal Bsllun, ”— Baile.— A  las 8 : Acto 

primero de la zarzaela en dos titnlada “  El 
Kistillon de la R-.oja. Billa.— A  las lij:
iegnndo acto de la misma.— Baile.— A  1m  
lü : “ En las astas del toro.”— Baila.

CIRCO D E  COLON.— (Situado en laca- 
lie dol Coasolado entre 8 an Rafael y San Jo 
eó.) Dos grandes y divertidas funciones de 
eerolclos eeuostres, gimnásticos y acrobátl- 
oos, terminando oon ana graciosa pantomi­
ma. La  primera principiará á launa y me­
dia da la tarde, y la segunda á las 8  de la 
noobs.

SOCISDAD “ L A  C A R ID A D .”  — Parti­
cipamos á los señorea socios que, próximo á 
terminarse las reparaciones del local, empe­
zarán de nuevo las funciones acostumbra­
das.— Habana, diciembre 23 de 1876.—  
El Secretarlo general.

O R O N I O A .  R E L I G I O b A .

JUEVES.— ¿Do qaé ísivlrán, pnea 1»leooion de 
boeuoalibc ■ is uiacioD, tas astoiidedes ylsell- 
mognM. aino vao •oonpftfladee tedas estae onrag de 
1* loartifijeoion dele.plrita 7  del rorazic? tQ leda 
rAn ein niSclto 7  ela renonereeíosl Ea veuu direís

Dios como aqueUos ísraelitM pcevarioedocei de 
qai.-ii.s hebU Leías, l l ’tnos ayoDado 7  hemos 
orado; ¡y no atesdereli, SeOor, A noeetros ajuaos v 
oraeionest Hemos pra-itioado ansteridales 7  morti- 
flcaoioQts, 7  no hacéis más caio de ellas qne si lo 
gaora'S. ¡ih! {qué mérito pneden tener todas esai 

ooraa delante ae m ? Yoospsdta qne me hioiéstli 
.BOrifido da vnea"ra voluntad, 7 vuestra volno- 

tsd se halla en el dia de vnestro araño. Voaotros 
órale, ajánale, dais limosnae, 7  ño vaonáaqae 
dupntas, ooaü.-ndae 7 die.'ordiae entre voaotcos.

Uoneieto, pues, laeáoaol.de la penitencia ea ha- 
oer gensroso. eafaettoa sobre vosotros mismos j  
Bcahsjir sin desoanao para combatir 7  deatrnlr esas 
P'Siones que 01 arrebatan Ved ahí los frutos que 
debe pioduoir vn(setra peniteteis, 7  sin ellos no se­
rá mAi que un Arbol eelétil 7  expuesto álamaldl 
oion: esos fratoi son los ilai(y)s digtos de Dios, por­
que para produoirlos es preoiso qne os hagáis supe 
- ‘'™ - á voBotro} miamos 7  le saorlfiqnela vuestros 

-! ioteriooes más querilos: esos frutos son los 
siDorros 7  verdaderos, 
frutos son los únicos que O pera oí muido 

Tosoíros, 7  que debele darle parAraperar á vues 
(.ros escándalos.

Los Santos Ino(*ntes, 7  Sai Troudlo, mirtlr.—  
íQ lé ms7 er bsnefioio puiierau recibir del Señor es­
tos inoiwites sifioa, qne morir por El Antes que su­
piesen qaó ea vida 7 sin pelear, aloenzir la corona 
7  trienfar del mundo, Antes de cono:erle, 7  ser las 
primioias de los mártires de Crist. 1

Troadio fué martirizado dnrante la persecución 
de De.do. AparroiAsale en mello de los tormentos 
San Gregorio Tsumatargo 7  le animé A saftit el 
martirio.

80 refieren loa Sto». Butiquio, Domiciano, Gajtor, 
Víctor, Boeaoiano, ladée, Dooua, Aaape 7  Toóftlo, 
vírgenes, Ceesrlo, todos mirtites, Domnion, pbro, 
Teodoro, ab, Antonio, monji confbsorui,

FIESTAS EL VIEBNE&
Uisas solemne cantada, —En San Fellpo la dtl 

del baoramento, A las 8, en la Catedral la da Ter. 
oía A las 8 y cuarto; En el Espíritu Sinto al SeOor

I la Coionaoicn: en el üristo, al SeQor del
BaenViaie: en Sto. Domingo de Guanabecoaal 

aula A 8aa “Frau(dsco de Pau 
la misa mayor, ee

SeBor del I'ototl. ea Paula 
la A Us r, 7  en todos ks 
pastoril.

Via Crucia.—E j SsnFranelsoD ds 5 AS dsla  tar­
da.

Corte de hlarís: Dia 29,—Corresponde v'Bítar A 
Nuestra tíeflor*delMonserrste en eutsuplo,yon 
Gaanabaooa A Ntra. Sefiora de ia EnoArnaexon en la 
parroquia privilegiadas.

Fiestas en el coserlo de S m  Francisca  de 
Pau la , en honor de su titu la r  y  d é la  S a n - 
íisvna V irg e n , en ios dios 30, 31 y  \°de 
enero.
D.’a30porla  lad e , traslsoloa d é la  virgen de 

e*sa d® lá camerera al StntlsimOjj después salve.
Dia 31, misa solemne, por la t»t(lo  procesión, ter­

minada esta, salve,
Dia 1 ? misa solemne 7  procesión,
L')S sermones A oargo dal Párroco.
HabrA tres bailes cada noche de ssla, zapateo 7  

de color.
La orquesta estaré A cargo del acreditado profe­

sor Joliaa Rojas.-La Comisión. 6-28 D.

G fiúnela P r o fe s io n a l  d e  la  Is^a 
d e  OriAba.

OnUTATOSlO *lBia>-XST'JOBO£ó3:o'i.
Aslaéfl da los oéssmMwiones ¡aeh%t ti dia 2 6  ds lí *

ci4m b ri ds 1876.

Ü O M U N IG á R O S

T E 3 A T R O

DE l.ERSOTDl'1
, ( A L B I B U . )

50 PUNCION D E ABONO. — TU R N O  1.® 
PARA EL

JUEVES ^8
D E  D ICIEM B R E D E  1876,

D I A .  L E  n X O C E N T E S .  
Divortidlsimo espectáculo arreglado, aegan 

antigna costnmbie, con
C A M B I O  D E  S E X O S  ■ 

de artistas principales y con otros atractivos 
nunca vistos en eeta población qne cansarán 
a mas grata sorpresa y deleitarán extraordi­

nariamente á la cononrrenotn.
En're las novedades habrá el DUO D E  

MAJOS del

B A R B E R I L L O

DE LAVAPIB8
cantado por los eefiores Carratalá y  P/ats.

E l bailo L A  T E R T IJ L IA ,  haolendn los 
hombros domojeresy vice versa.

Oíro baile en qoe la »>‘8 orlta R A T T I  haré 
de hombre, el señor TORRES de b(»llarihjay 
habrá

B Á I L A B I N E S  E L Á S T IC O S .
Las primeras tiples y  varios artistas prin- 

eipales tomaran parte también en la fnned on.
Ibp27d

CÜE14CION
I)E  LAS ENFERMRDADES D EL PECHO

PGB LOS M l i p o f o S t l t O S .
E l D O CTO R  C H U R C H ILL, anlor del des- 

cnbrimiento de !ss propiedades enrativaa de 
los lI'i> (rro 8 (Uosen la X it ls  P u lm o n a r  
lleva ai oouoolmiento de ene colegas, los se 
ñores médioos de la Isla de Cnbs, que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
nlDgnnas otras preparaciones qne las qne 
eon fabricadas por filr. SW AN fií, F ’arm a- 
céutico, L? 1 2 , de la oalle Castíglitm i, en 
París .

Loe J A R A B E S  do n iP O F O S F IT O S  de 
S O S A , de V A L ,  y do H IE R R O  se venden 
solamente en Irascos cuadrados. Cada fras­
co vevdadero lleva el nombre del D O CTO R  
C H U R C H ILL  en el vidrio, sn firma repeti­
da cuatro veces on el eobro de papel qne en- 
vnolve el frasco y  sobre la banda de papel 
encarnada qne cnbre el tapón y además la 
otiqnets nnn la'mftroa de fábrica de la Botl 
ea de S lP .íJh V V ,

8 0  expenden en las B'iticas prbaoipalos de 
la Isla de Coba.

Los médicos do mas fama racomien* 
dan con eficacia el uso dal Jabón 
Real de Tbridace y  do ía Legitima 
Crema Pompadour de V I O L E T ,  
perfumista privilegiado do París y  do 
sus dos creaciones mas recientts y  mas 
do moda, las BRISAS DE V IO LETAS 
de San Remo y  ei CEAM PAKA (Per­
fume Real), para Pañuelos, Guantes y  
Encages.

Depósito en los principales Almace­
nes do la l ia b a n s L . '

A S O M B B O S O
Í / I E D I O A M E N T O .

C m i A  DEL PASMO
» .  i'na. l̂soode Paula Vr-fios, ntot'ssoT pfiblUKide 

■sdioius 7  Cindln, tco,
Certifloo; que en el mes de nmKo del oorrieiiM 

salstf ul Miáiioo Roberto, de ladotsaioii da los AJ 
senes de.Uopó£h»ds8anJoe¿, qnapadeola el Téta­
no traumático, 7  habiéndolo sometiob al tratamiento 
da laa '‘ecahaj^as antltaténioas dal Dr. Arroyo-oB 
ledia.” Kaymi ol método (’,n« laa aoompafia, sin haoei 
uso da otra niadioa('iua, se halla A la feoba oomplata 
mente buena, ttahi '̂uuío en las faenas de diohoe Al- 
nUeenes. V nsiT» oorst ansia expido la presente en 
la Habana ó ¡9 da ion o da IS/ti.— i^anbleoo deP. 
Huios. ms29«b

EáUaee de venta on U  botlea da Santa Isabel, 
Berraia n. 4, 7  en. la da La Rennlcm, Tozdenta 
a»7  Habar.B.-S m Baítel, Kaovs Paa, iwjlde#' 
s a .;u /utor.

consiguen
tención da la hérola - 
verelhemista 
tal.— J. 8. Tilalta,~Ubispo 129, ún'bó que tiene pri- 
vlleeio.

NOTA.— Reoonooimlantoe para las bernias 7  to­
mar medidas espeoiales pare cada uno, todo el día

mu l&t

l)f CASiMIJaO 8AEZ
M é d lc o -O lru ja n e .

LUZ n? ss. 
ssncnsusábah

|i(Dfennedadee vlosojoa ydelaavUsaTlnariaa. 
CoasnliM As I  S da la tarda, grAUe para It» po 

brea

DR. RAFAEL MÜLIÍAY,
M EDICO CIRUJANO.

RSCREO Ŝ.— P I^ A R  D E L  R IO .
_____________________________15-19d______

D O C T O R

VILU ÍRMAZA,
CIR U JAN O  D E N T IS T A .

EspaoiaUlta en tidss laa ecfeimedades do laboca. 
______________________________________t 0 -l6 d

CMGUÁCEDA,
o x & c r j r A i T O -B a z r s i s x A .

A g u U a  l í o ,  efitre A e to rgu ra  y  T m iv t í s - S e y
S aba iV i.

Aviso á loa aefioies d<mtlstfts da Cuba, Jhurto-Bi- 
ao, iikpalSa 7  Baño Uexicauo, qae an asta

G r a n  g a b in e t e  d e  C l r o j i a  D e n t a l
anoantrarán da venta todo lo partsiwaianto á la 
profaeion A precios aqoltatirof,

3 7 *8 0  reolben '

,pi.i
todoa. ma3 nb

6. MONTIEL Y G4

.Vol
an iugléi, fraaoée 7

vvii *4 in

En le  celia de O-Bslly n? S3, vive nn 
glenieta que once grhtaitamvnto

ABasviáTCBáS.— h. al 
K ori*on ít,— t .  en  ia  región 
lenitol.—!. zona tnterme- 
Súi.—1. m otim U M o  lenta. 
r , ~  rápido. — 1  dudoso.

nOILáS )>K LA

t*Bní! "

6 10 8 C

6ar(5mfi-ta:o tednoido.......
Temúiaotro oentlsiaáo.. 
Tensi(m del vapor de agua 
HamedadrelaUva—

761.14 
22.20 
19 64 
98.00

76S.29 
26 40 
20.70 
81.00

0.90

759.00 
30.20 
17 17 
51 00

1 60

759.10
26.40
19.83
78.00

2.20
Desoenzo del ataaidúme- 

tro, evaporaolou.......
tsoenso del pluvióraetro. 
Dlreooion del v iento.....
Velosidadenmtra. por 1 ' 
Meteoros á la horade oh-

eervBolon............. . . . .
Nimbas ..........I......

1.00

BE
0.00

RS
0.40

seaâ

5
3 Ib

NE
1.34

a 1 2 S h S 1 4
C a m u ln . . .. , . , . . , , . . . . . .
Stratos. »  1 1 

hí

solhiz

Cumulo-stratus, u 1 

scñhiz
P s d i o - o u m a la s . . . .
Cirro-oamaliu...............
drro-stratns..................

t(úbii solhiz

flÍFr<>*TiAUnm
sol hz SO 1 2

Nobnlft dxodlaft**
Total * de Hablados....... hiz 3 2 4

Veloolded media dal viento, de 6 meliana A 6 tar 
de l  metros 776 por segando.

IdemdeiitBrde A 6 meSanadeidU27, 0 matcM 410 
par segundo.

OBSXBTAaioxaa a(70u>xaTai,Bi.
RmIo, 0,6.
Neblina. 0,4,

ORDEN D E  L A  P L A Z  A D E L  D IA  27.
8IBTIOIO PASA ■£ 28.

Jefe de dia: D. Enrique Gsetardi, Comandanta 
tercer jefa dal Bat*Uon ua raraca.

Parada: Primer Batallón de Volontaclos da Ar­
tillería A pié.

UaatUloaei Prínolpr: AitlUaría A
Idem del nfim, 4: Compafiia da volnntarios de 

Csaa-Blanca.
Goaidia del Cn&rtal de Madera: CompaOla del 

barrio del Piinolpe.
Reten en el cuartel del Regimiento Caballeiía de 

Voluntarioa: Escuadrón de Hásarea.
Fatmllaa en Jasui del Monte 7  guardia del

COMEJEN.
be 1  eoiben avisos para la extracción de dicho lA 

Biotopapalerl.'»La Cubana. Mercaderes 16; La Ce. 
lesliat, tienda, de ropos, oalsada del Monte. En Ma- 
tanxaa, Oole.Aaila del papel sellado, calis del Indio 
n. 123, viven loa intereeados, eeZorea JP. Loque 7  oom- 
paiiiB.

N O TA - .UasoarilJa do hneva 7  Kérid», poi maym 
menos, la, hallarán da venta an esta nolnua oasa.

TRIMTO
A L  M E R I T O  O I E N T I F  O O

S a lr a o ie R  ¿ e  d o  p sam a d o s
. José del Castilla, eneaigadodel Ingenio EM ILIA 
de la propiodad dal HUoo.Br. D .H igaol8 aarei Vi 
(fil.
OsBinnoo: qne en esta finoa ae ha onrado nn

Sltopaamado, con lasonoharadaa antitetásioaa de) 
!, Herudia. Como teatlgo ocular del hecho 7  oon el 
fin de aontxibnli al bien da la humanidad, hago pd-

blico este 
jaste fama 
BUt enkuunedad q' 
si Ineuieble.

XI médico ds esta 
¿alstozpnisadas 
mAs da ten funeste 

P'í

OOiiñnnar m ü a  T6Z rnÁa 
iharadM p&Tft cow 

aquí te ha oonaldarado oa

la efleatís 
nna vu  

Hngo votos por 
en todas partea los bnsnos 
I qno tantas victimas lleva

qne ee conosoan 
efeotoe de ana r 
atrancadas A la 

t  pare satisfi
presenta en el ingenio EMILIA, A 26 de dl(nem 
delEiS.—A to l rn ^ lu h a o e  tul esposa. Manuela

del ankiT Dr, Huedla, doy e 
bre

Barranco del 
HAiluM de venta en la botica de ” Sau(A Isabel,” 

Bertiasa u. 4, 7  eu ia de la Reunión, Teniente-Rey 
11.—llAbena, san Hafael, Nueva F ís, rt-BldeDotá 
drl autor, malo

EL GALLITO.
CASA D E  COMERCIO.

Es la úalca. Sastrería y  camisería. Esqni- 
faciones, frazadas, ahaqnetonez bayetón y 
de paño, cavonrcB y otras clases de ropa 
hecha, y  varios efectos en este ramo, qae 
redÚmus diroctamento, por onya razón po 
domos vender más barato qne otros, al por 
mayor y menor.
. l l e r c a d e r e s  f r e n t e  d í a  P l a z a  V i e j a

30 15n

REMEDIO PRODIGIOSO
E L  EN EM IG O  D E L  PASMO.

U. Niuoiás 4 »  los Btos, profeac/ ds MeñlqlBB 7  G 
ru-itf,

CartUloo: haber usado en na caoo de Tétano tras 
mítico las '‘oncharadae antitetAni(»s’ ' del Dx. D 
Francisco Arroyo Heredia oon feliz éxito: 7  también 
que dicho remedio, sobre todos los qne oonooe ee 
mqjor 7  mía efioas para combatir una enfermedad

Íne hasta la fe<qm se ha ereido de diflcii ouraolon. V 
n otro mévll qne eer fitii A la humanidad doliente 
expide la presento oertificaoion.—Nueva Paz, A 19 de 

mayo de 1873. -Nicolás de loe Bios. msSSab
BAllase de venta en la botlmi de Santa Isabel, 

Bemaca n. 4, 7  en la da Xa  Beunhm, Teniente* 
B« ( 7  4L—Habocs.— 8 as Rafael, Nueva Paz, rasiden- 
da dal autor.

m ,  K iN A G lU  ü .  m S £ N ( ] l A .
M édico-Cinyanos

De rogroBo do Europa o&ece sus servioios, esp» 
dalmeuie en partos 7  enfermedades de mujeres.

C o n s u lt a s  d e  1  á  8 .
_________________GALIAKO B3. mslZjl

seüDr hi- 
todas las

eiésieas, alesiiguándolo oon mu­
chas personas qne ha curado. Vuree oen él de once 
idos,__________________________________ 3Q.I3d

IINTERE8AITE.
D O M I N G O  S A E S T - A G A T A ,

qnehareirreaado ásela capital de paso para Eu­
ropa, pone en couooimíimto de bus autlguoc y  nii- 
merostw olisntoi y  del pUblisoea general, qne per­
manecerá aquí hasta principios del afio entrante, 
habiend') ̂ .d o  sa reeiQonoia en el hotel NUEVI- 
tas, calle do Dregimes n? 7. cuartón? 1. donde 
oontinnarA curando Jae enformedades de la vista 
ilu necesidad de operar.—Fabrica j  vende sna es- 
Iieoifloos en lamismt morada, 30 19 n

JOSE E. iONTALVO,
M ED ICO -CIR U JAN O  *

Y OCULISTA.
Virtamos Q? de ll¿  1 .̂

mp|7dt

CEL8Ü GOLMAYO,
ABOGADO.

Tiene eu ea ludio ea  la calle de 
74. esquina A Beinal.

ia lodnatrla n? 
3023 n

OONl T M E S A  OZOEES ülí lU llB E Ü i» 1
P á E I E I l á  F A C U L T A T IV A

de la Real Casa do Benenneneia y Maternidad, 
dieclpula de los Dres. D. Fernando González del 
Valle, D. NiooIAs José Gutiérrez 7  D. José Beato 
'Dolz. 8 a ofrece eneu prufesiou: pareos de dio, 
25, 7  de noche t >0 en baUtes.— Irdusciia n? 12Ó 

esquina A San Hienet. 15 Ud

NICOLÁS CORONADO
Y  P I L O N A .

Prtf:Boc de idiomas non título aasdéa’oo; desea 
llenar nna hora que tleio dosooepada. Inf-iimaiín, 
Damas 61. 5 21d

J O S E  B A R O
E s p e c ia l is t a  o n  b r a g n e r o s  d e  

R e a l  p r i v i l e g i o  d e  i i iv e n o io n .
Deseando proporcionar alivio y  oura de ens do 

leñólas al pliolioo, se ofrece en su dificü arte, para 
lo onal cuenta con largos afios de prAotioa y  estu­
dios qne le permitirán garantizar cuantos trabajos 
salgan de su laboratorio. Los bragueros serán fa* 
brioadoe después de on esompaloso reconooimlento 
eneipaoiente por el citado Baré é ñor su sefiora 

si fuera aquel do eu sexo. OBISPO 31.
ms2 jl

St7ZKU«CZlSt.XrX

C o l e g i o  d e  l a s  R e l i g i o s a s  S ñ k s a s ,

r A J iA  BXfiOBTIAS, JUNTO í  KOBILX.
Bltoaolon muy sana j  agradable.

Instrucción religiosa, moral é Inteleotnal qae 
abraza todoa loe ramos de nna sobresaiionte educa- 
oion, 7  en que entran loa Idiomas inglés y fraiujés 
sin descuidar ios quehaceres doméstiuos propios 'de 
las te adres de familia.

Condiciones; manutención y ensefianta, lavado y 
repaso de ropa, médico, medioisaa v neo de los 
libros, por nn efio osuolár. )oOO, papel »nierioano.

Nota.— El Convento manda rada aCo una sefiora 
A la Habana para llevar laa i.ifies y outemlerse oon 
sns padres.

Agente de! colegio de 8 a:omervtlIe. ílr. D. Ea* 
feol Berei Sonta Metía, quien dará informes y 00 
brarA laa cnentes.— EMPtSúllAOü N? 12.

NOTA: LaSra. U? Cárm-m Cosbergue, Profe­
sora de dibujo y ptutura, h» .! U. oanrialvnda pa­
ra BoompsCar i  tus nifiea. Puede vérsela on el 
Hotel 4h Sin Carlos. Ort.ilos .15. 14 tt

LuotefioTo profésala snurioaua dotea 
non una femlUa para 4>r clases i 

frarcé y  plago, é de cualqnlera de loa 1 

iBilioadus. lufirmaiAu, Mrroaderts 36 
Paula 54.

00 OOtTSO
le inglés, 
:i-es tamos 
6 oal'e de 
4 2.1i

I  jnasenora, ra*ada de siete días d « parida, qoe 
le leb a  muerto la criatera, solloua cri't nn 

nifio. tcnlAudo persontta q :o garanticen su buen 
trato; Crir.lea 79. 4 1̂ d

I in jéren qae tiene personas quo re-posdan por 
J euor.nlanla deioa encontrar una casa donds 

de mano. Aguacate lOl, inf<rma- 
8  214

su or.n 
serrir.de ci 
I I  n.

V B X L D T B A S .

HONEABEZ.
Se aolloitan oígarrsrca para trabajar en sns casas

8 20d

V E N T A  D K  O A íS A H - 
VfNOAS Y  £ S TA B LE 0 IM I£ N ’.r07>

SE V E N D E  POR NO P O D ER LA  A 8 IS- 
tir sndnefio. latien la mixta “ Oaseiloue Arroyo 
Apolo,”  n? 37. 8-17d

D> V m  SDEIS DE E IB II
P R O F E S O R A  D E  U  N O R M A L  D E  B A R C E L O N A .

Sá ofrec® á loa señoras y fleñoritas da c. a capitel, para la oDseñanza de loe ramos el- 
gulentea:

B o rd a d o H , dlbajoe y marcae, en toda cluso de lencería.
B o rd a d o s  al céfiro, en blanco, lansia y coloree.
B o rd a d o s  de tapicería, gnlpnr sobre red y  encaja Inglés.
B o rd a d o s  al relieve de oro, plata, sedas, toraal, felplllaz y lanas de colores. 
P re ciosos virffcn cs y  santos bordadoa sobre cristal, para cuadros, oon toda U  

perfección que requiera cado uno.
F lo re s  de tela, felplllas y  ostambrea de oolores, Imitadas á las naturales.
F lo re s  punzó, hermosísimas, Imitadas al coral.
F ru ta s  de todas clasee, Iguales á las naturales.
Variedad y  elegancia on lámparas para salón, macetas y cestlcas de crochót, Imitadas al 

coral, punto Inglés, &o,, adórnalas con .-iui cuorlchosas y  correspondientes 
flores ‘

CP* Da clases en BU nueva morada, H a b a n a  I I T ,  altos de Ja casa del dentista D . 
Fíanoleco de Paula Nnñoz, entre Luz y Aooata, y á domicilio, en casos eicepolonslss 
y convenidos

coastrB(s- 
>a pala los

El D(. Erastus Wllaoii, Cantista, aurarte Je la 
Habaoadesde Jiuio, ss halla do regresa y se ofre* 
( »  de nueva en su cata oalle de la Habana u? ilO — 
Trae grandes adoiautos reapecto da dlentea posti­
zos, por su (Uklidad; y en euaa-o i  los precios pien- 

nerlus siinimsnte cómados y  al alcance de

íflíft':.!

m

n  _v'-3

IMPRENTA.
A g o l a r  D? 114, e n t r e  T e n i e n t e -  

R e y  y  M u r a l la .
AI fr<nte de este nuevo 7  bien montado estable- 

riiulento el qae f  ié mucho tiempo encargado de LA 
ANTILLA. ac c f ecc al público p.ra todos loa t.'a- 
bajoa del ramo, tealenilo para olio excelentee n>A- 
qu ñas 7 olversídad ds tipos de lea más modemos.
Esmero, puníualid'.id y  p ron titu d  en los 

trabajos.— Equ idad en los precios.
el mismo so venden libros de la­

vado y para cuoutss.
_________________________________ M 3 j l _

A HERRERA
PROFESOR D E  D IB U JO  Y  P IN TU R A . 
Jesús Malla 45,e{qn¡na á Damas, informarán.

2114 4

B N ^ E N T A N g A B -  

a s c i r £ ] j A  B B  c o i a s R c i o
de F.-anoisco Brilo. IOS, entre M oittrra'.s? 

Villegas.
Fn esta acreditada escaeU qneda abierto un enr - 

eooonip’etodsT^nediría de librea jarltm étioa 
mer.-antil almplificada. que principiará e í l? d e  
enero y  terminará «128 uefehrero piézlmo.qne- 
dandoios alamaos completamente instrulilos en 
dichos ramos. 6 27 d

C o l e g i o  d e  9 p r ÍD g -H il l .— A l a .

D E  L A  C O M P A N U  D E  JESUS.
Con validez Aoadémioa por ley del Eatado. 

Bitna(üon aana v  aellolota.—BbiseOanxa clásica 
r comerojal.-Inglés, francés, eapafiol, aleman.— 
tensión por 1 0  meses (iW  papel amerioano.
Nota.-Habrá una oíase especial pata que los 

alumnos prooedentea de otros colegios paseo ouas- 
:o aatea i  los estudios superiores.

Un Fadre da Sptlng U ill Ilovati, para vacantes' 
ios alumnos A la Hatwaa, y  ios aoumpafiará des­
pués al Colegio. En este tlemoo realditá eu Belén.

Agente: ac. Perez Santa María Empedrado 13. 
Dara liformes. enriacA los al'Jmnoi al Colegio y 
cobrará la

A G U A  P R O G R E S I V A
P A R A  T E Ñ IR  E L  C A B E L L O , P A T I L L A S  T  B IG O T E S .

Preparada por o químico X  P .  S o le r .
Nc tiene rival en an fácil apUcao’cn y  es dn todaa lea agnaa y  tintnisM empleadas A dar color al 

pelo la ea que más pronto ae pneden apreciar aug bnenoa reialtadoa.
Ea Isodoro, uo uisncha Di ensucia la ropa, ni la piel, y  basta un so o dia para oomnnlcar al ca­

bello, patillas y  bigotea un oolor, d»dsatiuAa hermosa oastaSo claro al cuitaUo oaenro, haatael ne­
gro azo'-aehada.

IT*  Véndesa en las pilnolpalsa peifamsrias, peluquerías y droguerías de América.
ms28a

GANGA.
Un oefé y billar en udo de loa puntes más oan- 

curéidoa de extrauuroe, en eeqaina, y  paga meidloo 
alquiler Imprnlrá el portero dst ñvtel Pasaj ea, 
frente al Varque de Isabel la Catélloa, al ledo del 
Teatro Payret. 15 161

í z s :

SE VENDE
o necesitarla au dnefio. nna criada da man' 0 0  necesitarla au uneOc. ana criada da mano y 
I manejadora de nlfloe, de 11 afioa. Impondrán 

oaliedeTenerife n? 27. 8 13d

D E  M U E B L E » .
Se vende una negra general oooiusra, lavandera 

y  criada de manoc, coártelo en 8Ó0$ oro. Pa­
sa pormanares, Tenerife n? 8, donde ^uedira m 

vera».

8 B  V E N D E N

D S  M A q U l ' í A K i A

á preo'O de flotara dos magnlScos pianoa i 
de rootbir lufarmarAi, Rana 1. 10

A X i M A O S n r  D B P I A N O a
D E  N. E3PEREZ Y

O b is p o  137.
fie acabe de recibir nn complot} anrtído de

PUÑOS
□ e

HERZ
PLEYEL.
ERARD.

Í G A Y E A U .
de eola y pianlnoa. oonsCrnldoa expresamente para 
el clima de las Antillas, los qua gtrantizamoa ser 
legitimos de los fabricantes expresados.

8e oemponen, afinan y  alquilan pianos. 190 174

M U EB LES D E  L U JO .
Uas bonita sillería de 24 slliat, seis sillones con 

ana banqnetas, nn sofá, ana oéosola y  2  mesas de 
reotro ds oalisandro, todo oon hermoso tallacio.— 
Otra también de pal saudro lisa: hay además de 
caoba, tUIeiíks.esoaparatei, tocadores oon már­
mol, 7  meen da esorícorlo: ostras de hierro y  nua 
ooteoidon de enalroa de todos ta(nallaa. se pneden 
ver dichos objetos, casa dal Obispado, Habana es­
quina á Chacón. 9131

D B  G A B R P A ,T T 7 S .
85 V E N D E

R E A L IZ A C IO N

DL MAQUINARIA,
Be vendo al COSTO un trapiche Inglés de cuatro 

_>léa, oonpallaymAqnlna; bombas, pallas y  má- 
qnlnas de vapor, tdberld, l ’averíe, heiramUntas, 
&g. m  que quiera oemprat barato qca m  dirija al 

(uaosn de inaquluarla. B npedrado n? 8. 3} 280

■'V.'

tr/ 4

uu tílbnri araila. nnevo. son una maguífi la muía de 
, de 7 cuartas de alzada, luaoatra para lo que

40J, l'wrete-
4 afiu, ¿e 7 cuartas 
a quieran spli-ar: iofjrmarln Uoaté 

lía, fie venus todo v t i  junto 6
ro Md

G B á N D iS  Y  U L T IM A S  B E F O B H A S
L A  S IN  R I V A I )

MAQUINA DE COSER 
DE HOWE,

£ zU  máquina as saperlor á cqod'a * m  eo* 
uooen hazla el dia.

C n a  M ía  a ira d a  «g  soflaienta 
ra  Maspri>Dder sn g ra o  su p e rio r^

Laji vandea sus únicos agentes para la 
Isla ds Cuba y  Puerto-Rioo,

A B .K A I t .X O  T  O V B B V O ,
O iB «ili]r  t ú , frente al pórtico de Sact»

V J Í '  C U P E .
Por no necesitarlo eu dueDo. ss vende un CUPB 

muyá prapésito par* le estación, 
pondrán, Empedrado 30.

Oatallna. msS!

Puede verse é 
lS-l3d

ATENCtON.
P E R D I D i .

A las seis de la tarfe del dia 13 del co ri-nte, se 
tr,matón dos cochos de aliioiie' en la n'azrietade 
Taoou, hasta la calle de la Utroed n? 10 >, en uno 
de loa dos cochas y á los pié. del cochero quedé 
una maleta deiamaCo regalar forrada d » lot a pín­
tala de ap'omado, eco las inloi»lea E . B . ,  dentro 
de ella habla n i berm(Mo temo de valor, ropa de 
mfios, de sefiora y  de caballero; ein averiguaciones 
por parte <l«l duefio, ee gratificará eu elrestaurand 
LAS TULLHltláti con doeciectos pesos flílOO) en 
bílletee. al oue le preeente, oon lo que ooutenla — 
Debiendo advertir que conocido oi.mo eon loa co- 
ohtne se han tomado las luedidi» necesarias pata 
su per.ooucion eu cas > de no ter habida la toaleia 
citada con en contenido,_________________ 4-284

PÉRDIDA
Ea la mtOina del dnininito 1 0  del corriente ha 

deeepir.ü do de U  c ille  dsl Pradon? 80, nn perro 
pirdiguero, blanoo con manchar oar(nsiltas tn to 
do el oaerpn y  que llevaba ntr collar de charol con 
una argMla blanca; la persona qae lo entregue se­
rá gratificado generosamente-________bp 4 I I  d

A a Q X r X a B B g »  P B  q A > A » .

SE A L Q U IL A N .
Ili qae se muda Di(8 le ayuda, y  no hay qneir 

de temporad*: en la omIIs de San Ignacio n? 2. a'- 
toadeioa Almoceiesde Depáelto de Sin Telmo. 
ae alquila nna rala grande, con piso de mármol, 

»  baloon'i á San Ignacir y  Chacón, conilavea 
sgna en los altos, y entrada á todaa horas de ia 

no<he; también se alquilan dos cuartos ar ndes
427 d

Ip u  Jesús dnl Moute, oalle de los Mangos, se al- 
:4 quila la ('asa d9 10. d* z .guau, oon seis cuar- 
tes, palio, trespailo, ooclaa }  pozo, á la otra puet- 

ta Intoruiaráa.________  4--¿2d

Í'E  a’ciaila a n las accesoilas, la osea de alto que 
'  aoiualmeute se está componiendo. oalle de 

Feiro n? 14, eiqoioa á la Uerrada de Stu. Clo­
ra, leerte al rruellode lea veporoa lumedli-tafá 
los da llegta; que por su buena aituaolon para es­
critorio de narntrolo y  viviendas para familia oon 
carruaje y demás, tiene bastantes oomodidadea — 
Impondrán calla de la Amargura n? c3, esquina á 
la del Aguacate. 8-IR4

. sita «n la oalle 
----------------- ---------------d"l Rayo j  8 N i­

colás, á una cuad's de Ja calzada de Oaliano. Tie­
ne zsguan, dos salas y oinoo cuartos 
fresco., oafieiUs de agea y  gas —En la
irectc está la llave, y  en la oalle de l a _____
n'.' 63, eeqcma á la del Aguacate, impundrán.

fi-l'd

SmSEli EEFORMADA.

/

O 'R EILLY U , C K E lL L l  76.

S E alqcila la casa de alto y baj
do San Jcaé n9 32, entro las d«l Rayo j  8 

. cuad's de Ja oalsada de Oaliano.

S e alquilen los altos y alm-icnres de la casa ca- 
Iled-iPr-d) freute á la Fila d. la Tedia, en 

la fibrioa d t ta'jasos Lt Uriagua, icnpoid'án, 
________________________________ 8 id
SE A L Q U IL A  la espaciosa casa calle d 

los Cuartales n'.' 9; calle de O-Reillj n. 55. esq nin 
á ’adel Aguacate Infwnarti, ti-l 3d

El jnsiu crédito qas gosan ea este mercado las 
miqninaa de coser de StNOlIB, nos ban Induddu 
á ofrewr al público LAS MÁQUINAS ÚE COSER 
SISTEMA SINGEB, R E F U T A D A  POR Mr. 
BAYMUNU. En esta máquina, la máe oompleta 
hasta el día, s« encuentra todo lo bueno del SIS­
TEMA SINGEB y  lae mqjoiaa de que era susoepti- 
ble. Su mecanismo está tac simplificado que la per- 
aova más Inexperta puede manejarla unilmente. 
La egnjs.no necesita de maroaa para colocarla: la 
rueda vojadota, puesta por foeñ , hace mas Úteil 
elimeniso yn o  ensuciad vestido; la tensión es 
casi nía; d  devanador, samunents cómodo; la 

idan---’ - ’- -  •

PToplcspaia dependleutca 
para una familia rsdacida,

tos a'tOB, 
res.

Obispo 4í,
de ootuerolo y 
a, se alquilan i 

fian Ignacio y M»i 
4-lild

da perfección cnanto es dable hacer en oostnrae 
lamtemoe al púbUoo á qoe visite naestra cese y 
diremos eoSo decía aquel anuncio: “ Mirar no 
suesta nada; todo se ensefia eon mnohi gusto." Ea 
tomos segares qae nuestra máquina ss la mejor 
que existe hoy dia, por lo tanto, suplicamos á las 
petsonas “ '
que

D B  C R I A D O S .

alquila á leihe entera una negra esolava, de 
O  tree meses ds patlde, respondiendo su dueño
do la moralidsd ds la esolare. 

de Jesns Herís n, 23.
Darán razón ea le

S 22d

por lo tentó, snplioamoe I. _  
unas que vayan á comprar alguna máquina 

vean fas nuestraa antes de decidirse por ni*.,, 
gane.— D e lito  general para la Ula deUubr.—  
«A B TIN ÍZ , GDAEOAü 6  y CÍ, O’BeiUy !& ¿«. 
tn Aguacate y Tillegas. —  También tone'mM la
-----j .  A . jjg  míqulnae de W ELEB w iL .

impleto surtido ds hilos, ze'.ai aceito 
s, agujas, eto. eto., ples-,.s para todas 

tas máquinas y  cnanto ootretpond^ ¿fp y pp, 
aoemos cargo de todas la« Mmr^Mioiones, gaiaa- 
sándolat. Síbni.

—  30 -
pTooósar á los agentes de la autoridad. Paes bien; eeta lej 
mmtioipal corregida por la oomiBÍon, y  que ee nos ha entre­
gado para que sírva de gala en la presente disensión, dice: 
“  Ea loa delitos de fraude y exacción Ilegal que cometan loa 
alcaldes ó los Ayuntamientos en el establecimiento, reparto ó 
cobranza de los impuestos, los tribunales da justicia, obtenida 
la autorizioion á que 60 refiere el art. 77 de la Conatltuclon, 
procederán, eto. ” Luego es claro, luego es ovldento que ha­
béis infringido la Constltnolon consignando en la ley municipal 
qne los delitos de fraude y exección ilegal no serán sometidos 
á los tribunales sino la antorizacion para procesar á sns au­
tores. ”

Suspendida esta disensión, el señor ministro de Fomento 
Bübió á la tribuna y  leyó dos proyectos ds ley: nna ds traife- 
reacia de crédito para aumentar ó impulsar los trabajos esta­
dísticos; y otro declarando leyes los deoictoa de 0 de jnlio de 
1859,26 de julio y  26 de agosto do 1874, y 14 de agosto de I87C; 
los cuales se anunció que pssarfan á las secciones para el 
nombramiento de comisión.

Continuándola discusión, dijo
E l  S r. P o lo :  La comisión desea que el discurso del señor 

Castelar ee pronuncie cuando pueda mejor Inoir toda eu elo- 
ouencia, toda su galanura y  toda su poesía. Por lo mismo se 
reserva ia oomlslon contestar al señor Nieto Alvarez después 
que haya ooncluldoel Sr. Castelar su peroración. Entóneos el 
Sr. Nieto Alvarez recibirá oontestadon á todo lo que ha d i­
cho sobre supuestas iufraociones do la Constitución del Ea­
tado.

E lS r .  X te fo  Alvares-. Doy gracias á la comisión, que sin 
duda cree que los obsorvaciones qne he presentado tienen que 
ser pensadas antes de contestarlas.

E l  S r. Castelar: Doy gracias al Sr. Polo por lo de la 
poesía, la eloonencia y la galanura; pero me parece que aquí 
venimos á otra cosa más quo á decir oosas elocuentes y á otrlar: 
Teñimos á cumplir con nuestros deberes. Señorea diputados, 
es necesario desir una cosa: yo creo á nuestra España muy 
poco hábil para gobernarse aeí misma, porque nos pasa aque­
llo mismo que decía un Inglés de los franceses: en Espa­
ña, como en Francic, todo el mundo cabe hablar y  nadie sa- 
bs oir.

Vengo, señores, á defender las leyes quo he combatido, las 
leyes de 1870. Me sucede lo que ha sucedido mli veces en les 
partidos liberales, los cuales tuvieron que defender la Consti­
tución de 18-37 contra las reformas de 1845, y  tuvieron que de­
fender también la Constitución de 1845 contra los autores de

-  31 —
aquellas Estatutos de Bravo Murillo, en coyo fondd it>a efi- 
oerrada la negativa del régimen coDstitnolQnal. Yo tengo hoy, 
á tanto estremo ba llegado la reaccionen España, yo te n ^  
hoy que defender laa leyes do 187U, combatidas por mí en otro 
tiempo, creyéndolas ineficaces para aquel período. Señores, 
aunque be modificado prefundamente mis ideas administrati- 
TaP, sobre todo en lo quaae refiere á la forma federal, no lae he 
moulflcado tanto qne no considere laa libertades municipales 
como base Inoontrastable de las libertades políticas.

En este ponto me oreo más conservador qne la comisión, 
y mucho más conservador, inmecsamonte más coccervador que 
el gobierno.

Los munlelploa do real órden, las Diputaciones he­
chas á vuestro arbitrio y  semejaeza, protestan contra 
vuestras leyes asfixiantes, y  demandan aquellas facultades 
sin las cuales no se concibe la vida dol municipio y  de la pro­
vincia.

Perturbadoras, muy perturbadoras son laa revoluoionei; 
PDF eso quiero evitárselas á mi patria. Pero más perturbado­
ras son las reaocetones que desandan el camino andado y  bor­
ran los adquiridos progresos. E l empeñarse en que un pueblo 
que ha ejercido los derechos naturales en toda su oetenaion, 
pase á los prlvUegloa restringidos eu toda su dureza, es como 
si nos empeñáramos eu que nuestro organismo volviera á la 
vida rudlmeatarla del pólipo ó de la acidia. Sin caer en ol fe­
deralismo, admitiendo lae tres grandes unidades que creo In- 
dlspeusables á la vida: la unidad de la ConstUnelon, la unidad 
dal Estado, la unidad de la patria, puedo repetir aquí lo mis­
mo que decía el año 69.

Los pueblos centralizados son paeblos enfermos: los pue­
blos centralizados son los más cepuestos á la revolución y á la 
gaerra. Los partidos políticos en esos puebles no eon partidos 
da ideas que aspiran á la gobernación del país para labrar su 
felicidad, sino ejércitos en armas que ponen enjuego la cons- 
piraniou y  la intriga á fin de conquistar el poder. Un dia, el 
día 24 de febrero, decide da la suerte de los reyes; y  una no­
che, la noche del 2  de diciembre, decide la sarrta de los pne- 
b'.os. Como tolo lo alcanzan por sorpresa, todo lo coeservan 
por la fuerza. Así, el que tiene la Puerta del Sol tranquila- 
el ejército que guarnece á Madrid sumiso, y  el hilo telegráfico 
entre sus manos, bien pnede decirse que tiene vinculada en si 
toda la patria. Eu  sociedades asi una ciudad eetoda la nación, 
nn hombre toda la polítlcs, nn día todo an Génesis, y  el espa­
cio qno media entre el ministerio de la Guerra y  el ministe­
rio de la Gobernación la médula espinal de todo na pue­
blo.

'-•I
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Ayuntamiento de Madrid
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CiABOBATOBlO QDtJflOO VABKACSCTZOO

án\ U o .  S A N T O S ,

a O O M B O S  D B  L O B A D A ,

O 'M t A i l lv  31, e n t r e  H a b a n a  t f  C o m  
p o M te l it ,

H A B A N A .

D I  A  R I A  M EIN T E I
M  dkn eonsoltM mCdioM fCTataitan, y  te  praotioai 
ca«BUt oíate» de op-raoionet qnltarjloae eetn na 
oeeen»», da eooe «  ona, de dea i  nnauo de le taro- 
»  de i ie »« a ooao do ¡a noolie. fcixitte '■ngabinei 
reaerva lo para leDorat. qoe anpei a, con ventaja, < 
loa da «o eia<e eo otraa poblanlonea do Kurona: K,

• n loa drganoe O B J f lT O  U M IlfA J C IC
imboa eezoa.

EM U LS IN A  PERRO JEC O B IA N A . 
l U S B S B I  / S ! f S A Y S S t l  l P S C I I B B S B r

peta la onraolonta- 
dio*l dol AliiXA d ALIO^iO, Qft'biéQdofto obbenidf 
míttoiooot API ftAin Tiooo qno m  habían hecho t*  
ífMt ipíené codo LrntttmTeTi to. A ondn pomo le a 
ooBjpafia aa inetruMlon.— Farmacia del Ws. San 
toa, O'BoUly 31.

P A S T IL L A S  P E C TO R A L IS  
BAL.8 AMIGAS

P E R F U M E  O R IE N TA L,!
PREMIADO

BSt LA

E s p o s í c i o n  U o t T e r s a l  d e  F i l a d e l f i a .  I

E L ,  N I A G A R A .

C A LZ A B A  U B I. H O N T E

C O N S E R V A S
A i A M P N T I C I A t f ,

de le auredltada fábrica de lofi'Sres.

|BDSH, BABMWIIZ T COSPAÍIIA.

a. M»,® ir 
í. o  ^9 'i 03 7  o „  »  o

1 4 3 E A f T H E  ^ J V G E E E S  E  I J i - O I O .
1 4 5

W O L F F E Ü B U T T E L .

E E  J!ri7A*2>0
ín t.eúo larr¿aciondel liniobre, oiljen delhojn- 
bre, prnbieiaaa y  maraTniai» de la aataxi.le*a 2  to 

IB ~n fóllo con (travadna 231, Hlatoria natural 
•I'fS tsrC lM onaSta. 101; Historia d e l »  Real 

i de Maternidad d© esta olndad 1  tomo 4t; Hia- 
I de KiptSa y  de roa Indias per Víctor Qethardt 
*n 4? liminas üOf Oallano 120, ilbretla.

4 22d

K ilo riselente poifatne, qae no tieua igual para 
9 ' pafnelo, el tocador y  el baOo, airve lain'iia 
-aevitar laaartMae d eU ve je i, para libran 
■oib^rrosyeaoinillaaealaeafa, paraanavlsat y 
lUbqaearel oútia, para perfumar lo , eaoapacatea 
con-¡lo ll'irar la ro,ia d ,io e  ius'otos, par» per- 

i'tnar las habitaoion««, para los d.ilorc» rr.nmtti- 
""UrdlRiore y de eabiaa, para el msreo, para 

iupíaji* la ii‘ií l í z  <iol ivhent:) y  fortA'ooer y 
•laiionear io»diento> — 8 3  ven'le «n to,!aa las arre- 
Utadaa boiícae drogaonas, peifcme>I»i, eedeilaa, 
■arberlai y  baraUlIoa rta la Irib de Coba. Hepí»!to 

pooolpal Calzada dol Monte 338. Id iOJ

E l lort'do máa complete en ropa hecha que tiene la Habana, hay para te das la 
fortn&aB.— Levitas y  tura de los mejeros paños, casimires, elastíootlnes, merinos, bus 
ratos, alpacas, on sacos de todas ciases.— Pantalones, ohaleocs, calzonoUloa y latos de 
merino, y  cuanto en ropa hecha pidan.— En camlsos de ñiño y  hombre tenemos he­
chas en el país de todos preolM, pues varían dseuo cuatro, seis, doce y veinte pesos 
nna.— Kn ropas da señoras está la casa bien surtida y sus precios & los más halos de 
Pl»*»’ ms 30-30my

^ (A L E M A N IA .)
Se encuentran constantemente de venta 

en el eaorltorio de los S re s . O l i v e r  y  €? 
Cuba n? 98, altos, esquina á Muralla. ’ 

____  10 lOd

U F A S  H A B A N E R A S .

n'riilíf!) ANTl filDKtíPlíĈ

P E E U q r E S Z . l  E S E E C M E  P A I t . l  S E . V O R a S ,

D a  A S A . n X A A T X Z V O -O B I S P O  XV. 94 ,

E N T R E  B EE N A Z A  Y  V ILLE G A S .

Ceuveza S IV O D Z , de Barlio. 
Cerveza D A S B S B ,  de Viena. 
Cerveza B  A  SS , legitima.
Vino* fintog de Bnrdeo* ds A. LeUnde y  C*
vfno‘í ‘d«1 HM y ^ ’ C“8n»o:Vino* del Bhin, olaíe* wpenorí*.

*e?ohichSn"

Da venta en oaea de

M  U S I O á . 
Vente y  oinso piíza* de mfliioa 

qae cottaron ITÍ en • 
veints y  Pinoo p r »  asnt» íola qa© 1 

t$p»p©l. Veinte piezas pare 1 

P«l. (  nrepeqaenn* lit

plano solo 
Otrt*

(Z3 «  de mUfioa para pía 
i oro, se dan ©a ñ t  pape). „ „  

-.a — - '  - - “ * i t «  ro l» que oottaron 90$ en 
oro, ©n t$ pspel. Veinte piezas para plmo y flanto 
en..?p peí. (ncepoqoenwi libreto* de ópera en 
inglés todo» en 4 re. ílee. Uran variedad ea méto­
do* ds masioa.—9»llano Uo, librería. 8-23d

LIBROS.
Se compran aun cuando 

enteras. CKRellly 91.
sean bibliote 
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ANUNCIOS E X TR A N JER O S .

-l)rt <0

r j  M :  v á

«a*,'
' ;.,Pnla

I:. de treinontiiu Si

idmifMbvwiiHi.-p«rto,tl,áoid.jronrsurtre

AVISO.

d<a
6KQÜ2* ?OHWE”.»

ÍMUltatlTO D. doto DU* 
í^te preeiose remalle, cura radlcalni". i* ke 
-■«»»adelBT,.'iflrn»fy otro» varice afocics, oomo 
ipeionee, eeoo.r'Mloi'ee, UnnhaMnie», tucc.-aoione 
lolore* míe ó'rt.'r.ii-iantlgritw? de rcrl.-jnier natn

H l B R O O E L K S a

de K em e», aeooiado al Ltqnen y  Tola, edoaoce ei 
todoi lo » oaeoB de eatarroe, a-tudo' ó oróniooe.toD 
qnera, irritaeíone* de garganta, y ttsmpro que ha 
ya aeaeeidad de e»peetorar. cuando la toe et *eo< 
y  p en iau  MUes de oertifloado* pudiéremo* cita 
de paaeoimienco» de e ' 9  ataraieaa onrsdoi rad' 
oalmente.—Farmacia del Lda Santoa. O’UeiUy 31,

INoho laonltatlvo, 0 0 a an método oerieecitHiadO 
IM  le es peculiar, ha curado radicalmente de hit

1 n íaero deele», ¿nples 6 o^plioadae. on gran 
tinae de probidad, eetableoidae en eet 
ande mocha* por asnncie* qae saUc- 
liooc de eet* ciudad.

Vive calle de Coippocte.a n ,  ylaepereonas que á 
ondnnaoioB eeeCTreean informan dsi nrouefilinien-

•h^^eta capital, ■
lenloei

P A P ELILLO S  A N TIV ER M IFU G O S  
son .̂uAiBeaM, vcjetalee y exentoe de meron 
para le oxpulMon de las lombrloeai loa tdOna I 

ala repugnancia. • en. reeultados eon in 
uSiea, Qo ten endo oeoeeidad de totnar purgant 
como euoede con la mayor parte de lo* iarabei 
paitilia*,— Farmacia. O’Bailly 31,

PILDOR AS D B VENUS 
pwalaourMon rtpida y segurad* la* blonorra- 

O'saoae, g morrea», etc., etc., ya ee.L 
otouioa» o teoienvee pndlendo aeegnrar que et 
íWQoe dial, y tal ve* toénoe, y con raraa exoepcio 
ne* en mée, ee obtiene una « ' '

, . ....... ...........prouefilinien-
«npwadD en I01I&» ellas para so* 

/ernwtlnnuM onraolouM: calle ó.e Lamparilla ni 
4, U. Melchor Ortls; ü-B<4Uy, esquina á la de la: 
pana, U, Jocé Unria del Campo, Casa Uianoa, ma 
•o “ Srt. y Totrens; D. í'edxo Aroanio, Aguila 833; D 
eeus iJiá.iin Perei. por él y D. Franolw» Caí*, ve 
^ d e  Ksiinbr-p de i/ioe, en Vuelta-AbA|o, Zanja 1? 
>. Cosme Cab..des, por él y D. Benito de la Vega 
cuente, Uotraloe 9^ Antonio Martines, por D. Uüa 
-io BnU, snsenK, Qaliano 134: D. Cacado Hoyos I 
^ r  él y  X). Pedro Uaoabo,

HE ULTIM A MODA juegoa do tres pelootae de bolaa dor»4oi', Ciuturorea, cordones de plata con 
orla»; Pe^nesiLanda ntadorados, maifil, oerevy-eero í. fteobaa V clavo*; REDE IlLLAS de oin- 
u en tlii*  Lizoa imbbe, Moaatéf le*. Ara-iaua; AOOKSU3 y  V 'LO A  par* novia*, clutibat dora- 
a». Polvos do ÜBO, brillante, ra li»»  y  b anees, tapeóla o» para smpol v ir, BuANCOSen pasta rU  

qmdo*. DO 66 qnitsu coa ol a ador. OR a O L ILE  ooner el O'bsUo rabio, ti aturas de cIobob.
í ; vi e?í^5..fÍS® marabd y  ds flores Ujiob suoJUs. PARA  LAS PASCUA i t
15 A I bao, CÁSFAN iS  ds üUtímD ¡o Tención, un toroal nUntOy un» trena > caids on ©1 cuello dando í® 
vaeltA, ua ope«pi ondeado debajo de le tren»», d s ü .  mAi altos sepa^^oa con bnoles, y  dos rísoí* 
otTM nuszuM o ihurei do crospoa redondosy otr«s oroípos ondeados o.iu au ondeado enhlse» pera \¿ 
lrfnr<: quedan 1m  señoras peinadas de tUtima, esas ossCsIIns tienen la TcuUj» de poder luciros mu 
clij tiempo sin despeinarse. G i  Í»N surtido ds poatiíos para toda oUee de poinado#. Tren*ae de mas 

1 ® crespos oadeido» de|> A aOi Usos d » a |)2; CastaHaa de $15 A 80j Bu­
cles de A con ’h*'« risos o ideados, diademas, peiDedos r odoro'Ns, pueden las sefloras ver el efec­
to en IM CINCO MDNffiCA*4 pei&adu eu la vidriera, v-úndoJo cu lae muñecas, las sefioraS' eatán se­
guras dol efecto que ppodoeen lo? postisos que compran, mocho mejor qae verlos en loa figo in s ó 
pintados cu loa diaiics. Erpeoiaiidad p» ra tinluías y cortia de pejo á t'omiollio, se hacen pelucaa y 

«efioraa y  cabañeros, «sjecíalidad para peinad* »  do novinf, para baUea y boIi A. Mr. 
MARTINO tiene en tu casa á Mr. BIGOs, unode les piizDtroB peinadcr>a de rarU conocido de toa 
chas familias de esta capital, ©n sos visjta A Patis—La preoicaa da ifa  las N1^^A8 HABANERAS 
se da srátis A todas Us hcias qoe la deseen» 2bl5pUd

C d r l o t  E a d e n d o r / r ,

M e rc a d e re s  1 6
_____________ ;>n !n

8 a lo dir.jiDio* *  ln« aa^orv» .uncritorM 4  nuWi- 
®«S?'’r"r'r.íS- J U B IS P B IT D E N C IA .

'^ ^ ^ E E .A T U R A ,  i ’lL O a O F Í A .  A B  
£Jí.S, M ODAS <&0.i qutt qoieiun Gouiinuar ansoxi- tq« a iaa míeiuas tn prdxi-Do añ • de |g77, A# nnr 
''.‘ r  2 O O H IS IO N IS T A ,
• L A  E ^ C IC L O P K U IA  "  O B B X L L T  31, é tíe 
vr Lor» de Ja* rne;rie,oi,e» que Ueeteo eontlBuer, 
Un de q-'e nofcaf.in rtt:aso en la recepción de

SALES OE VICHT 
Rollo para «a  Baño, p 
pMdis ú á Vieby.

ea
FMBUf. 

M-
dtSeilea. 

RAROS. -  Á

miTi '•
inúl:! I.

QiJj

| :^ ’ "--3 so A i ,
d . - r - : , . I j i f r I

r-D c'^rc? ninguna acO:ijn, (tal.

I :i

para la* peruau (Qt se

qur

MiCiH 30

Fura n tfu » la t  fa it if lc a e ie it it, 
t x f i M  to b r t  t id o i  / « í  P r»d u e ta t la  m a rte  dé¡ 

«u is  en m ies FnaxeCs

aquella* en el aSa estraute.' 
Tuda

E  e i ia a iT i ! .
Fábrica do cigarros de todas cl¿ises,

R. A L Y A R F Z  1 C

Tuda petBona qne dweá pnp»rg»r libro» A Enrona

J I A  P i a l O A j  Q U ÍM IC A ,  A & B I u e i f S U B A  A . 
Sjia ee.v d » éeta , iu  la puntualidad qae tiene a 
end todaeatao»‘ a, y *oio oobrer* un» médloaoo- 
inleion co.ire el ai* r de Ive objete* enr&rgadce.

Lm  proénetg. anrtb* tnélciao. M ' 
la B t im a ,  HATU1A9 hermuot y SABBA y C*.

.t 1  j  la r*" 
cuid'-'--

’ :;«*
tina, c-.-ii U3

g '“sntia de oiigeo en cada 
CLERTAN.

.ja

Uedalla de plata, Farie 187S

En París, Casa L . Frére, l'J. meia
Parr* y C imp.. Tankiit» E í j  41 
Fe-«audei y Co xp., f  Ce*tr*!; O

35. I Oh J3.9;

L ib rería  L A  E N C IC L O P E D IA ,  C B e illy  91

. ee obtiene ana eompleta oniaóicn 
uaaaua al miemo tiempo lae

IN YECCIO N ES V B JE TA L E 8  
BALSAMICAS 

D E L  D B  S A N T O S ,
aoitnpaflando i  cada fraaoo « 1  p lm  curativo, y 
pudJendoloj enfe mo* o<-n altar oon lo» aefioniB

jantiag
4»bio r
aatUlo de la CabaQa, ¡Pabellón niún. 23; capitán D' I 
'nan Holán y Duran, aueente, cafó de Tacón: D. Ma­
jad Taycrin Íbíert* de llerre, alH», fonda -‘lUj* Vo- 
.antarioe;’’ D Jocó Marta V*flez v Pea»; D. Juan 
íouiaSíayor,GaJiano91; D. MannelPare», Ucrralei

/S».

m í

C a l i a d a  d e l  a t o n t e  n? 3 S l
Bíacoos ctiniHDtea.

Berro. —  Pectorales espeoialoa. 
€ Í s a r r o g  d e  t i l q t i t t i t m ,  

taa enoaoea y reeomondaücs rara ia 
BronqnltíB, Rssfrladts, Catarro 

pulmonar, Dolores Re gar- 
gneta, Escorbuto,

___ etc., etc.
0F* Se reciben órdoBcs, MEECADEBS'a 2 7 . 

__ _____________________  1 0  6 d

Tis,

ni r ;i.rf;.‘‘ '‘>'P»>'logr4tiji ÜU oMalogoue nna BI- 
BLIiiT f.ÜA que realiza.
II 4 l í ’ í/iVfv f ‘ HJ ''r^nr® priinipalít oascs de 
x í í  PABT8 . LONÜHE 8 ,
hU oVaYO K K , M tJIoO , íio., para taoilitar la 
lafj-.ona a J, ¡ertona qne deeoe oonfiaraca eoa órlíerif̂ ^

t i i . 'q ik r  tnoargoó pedido que nos hagan de 
■;n.-uo tauiotc remitir* al interior déla  islaó 
h.0 .-aue ella, (orrlendo * caigo de teta caga, el 
derpa l i kul v .  &fl, ’

L A  tííd lU LO PED IA , Ij'brería Nioionel y  K i 
traojeni. <i‘ b>ill, 91. deat. A lorday C? 30 30n

Í * A U i  i i . tN A K  M U C H O  D IN E R O  
impreso I:. 1 1> •« tinilada Seérttai raros ncvííHrto# 
ae ¡as Arles , Jnduslrias, Manufacturas y Oficios

w ..—  ¡7j; juaauei f  are», ugiTaiei
>0. Vieeute Hodrigaei, Cotnl-Faleo de Uocurijea; 

U. Aguetin Bello; D. Fernando Gutierre», Agalla se
■n a* *  1* SkI Mm,.- a-e,.— .  r,.i,íi. _  -'1____ _

1 >. Snaano ArgtíeUenr v ^ l ^ I e í  | 
3u do Matanza*

r,: —  — ...o j  uo aisve a ooao ae 1
ohe.—Famxaol* del Ldo. Santo*, O 'Bell^  31.

V B B D A D B R O  A C B IT B

D E  H IG AD O  D E  BACALAO,
DU BSKO t-N fon Nuroega )  

eipreeame-it" expor,ado para eeta farmacia, y  dl- 
^olado perfeetamente en olor y gueto, haoléndo
í® **ííS*í}® 5l Liio. San­to*, (yBailly 31.

*  la dei Monte 223; eefloiea 
Monte 83; por D.

igenio Santa Klena, en ia jnrüKlióoiou______
>. Vimriaco GotúmB. Jeeu* del Monte 415;
“  ’ * D .  DicTU Trueitia, Monte *1; "  '  

aútod 13'., hote ' ‘ Pelógrafo,*' 
rer, por D. Fnnateoo A ín  a y .tmuda, teniente de 
aebívílerta; D, Frenoisto Eoyoa, Oo-atK» 30; Teniente 
eMy8S,D.A. Gómez (bodega), ViilÍHlara, oalledc 
Can Jnau Bauiiat» 37; 1). raozllDC 
te de Voinntarlo», Chava» 2; ü,
Ooneordlal'.'i U. Alejo Aacirrast, Vfo 
le  San ,lveh 3; B. Sant'j» Aria*, aíi’ére» del batallón 
la Volnutarloé, Teulenta-Kcy 8.-; b o d ^  de D. Bran- 
' » ( f o n a l , > i . A n d r ó »  Pifión:Ijealtad64,

A N T I 0 U A

P E L U Q U E R I A  D B  M ! P H I L I B E R T .
entro Aguacate I OBISPO 68

D E P O S I T O

e OBEM B1 BUHO
DE IG IA C IO  P O IS .

«o'.ti-nu ua Ti iliarj jg üarioei.lauei y oonueiaiien- 
I to“ pnoeíii» (in fiplota'ioa , enriqneoe-
I riu a o-«.q^it ra p»rsjna laborioíá, 4 tomo* en el 
I IPuiPn prooio ds 2 í  papel, tjíliano l'iO. 19 I7n

C A E E E
LOSETAS

B E E

de la tan <
y CcmpoBtola. I (l^Itimae) y de otras m*ro»a. 

I francesas

E G I O O  J V V . y i .  4,
y ooloradbvdn LA  B lSBAt 

marcado PEDRO PASCUAL

la , *̂“ P . « c a l i ó  desecdblr un variado su túbdedetallo a oonunuaeion: peinados 7  varice objetos, qne
C'ast‘ 8 *e dep 6 lo l-sj y  rizado, deedolH & £0 .

) Sóido; idAtanua, calle del Medio 23; D

JA R A B E  D E P U R A TIV O  V E J E T A L
D B L  D B . S A N T O S ,  

Afitlatlllliloo '
por

> y  depurativo por ezoelenola,
' uiitliignido* fao‘ 1 ativoe con

ativo de loe meloe humoree, y  oorepr-- 
cla en neorófalae, reumatieiro, elnlia,

w A4An«M«MAMM, «MAILO UGA mOUlU iJ
O . Henende», Umicofo de volantaiioe do arviierta 
.Ierra, ealle del Pefion, ]o*i)tUn« de molu kúina, D 
intonlo BottiW , VUlaclara, calle de Colon ó: d Tm i. 
aelBengceohea,dalaeaonadradai{Bst«doTee, Cmo 
llanca, teroei carenero, herrería, D. Antonio üarii 

um ; Qsemadoa da Marianao oaíle de Domingaez 
sBui mente al nóm. C, D. Vicente Qcnzalo»; Qnana 
baeoa, «aUe de Vlna-Hancoza ntim. 19, Catailno Va

,- io  i  * 3  y  ru
Tivnzae liaja y  ondeadae, basta 5 cuarta», deede |3 i  70.

“ odeadre, desde $ 2  basta 1 6 .
' S Í ,/ J 9 p “ ®'^"l®»tsmafio« y  colores, desde 2S ota i  í  1-50. 

ara «"''orM T tao’aOos. desde SO ote. á $3.
nOEIZONTES . LAZA-JAS , efo. ,

SALON debarbeií* j  peluquería aeistidi por «a-.a depeid'.ertoaeepaüelea, f.-anoceeeé|

8 0  admiten abon->a y  ordems para peinar *  domicilio, 
^ ''^ ^ d e ^ a r ls  «Bpooialea para dichos peinadoa. discípulos délo* m is acreditados pro-

do d f lt «r? fra o  p a r o l o  «ojorea tinte» rcciblíos por litroa y  ‘ 'prepara-'
P f { “ oierio fina FEAK®CKS1 ó INQLRSA.
BLAWLO DE COCO, diamantina, “ jsbtn de piel do EtUiia'’ muy bueno psra ol ofitia.

TEJAS francesas de DOSGANOHOSy de tres 
oanalee,maroaSACOMANy otrse.-Idrm oeca 

T .iJiP.®*®' ‘*® ®o"8fiot calidad.
refraftanoB ing.esea, enperiores; y 

í ’ oatalMpe» y acTillanoe, pera
pared, tabique*, eroolerao, campana* dechimeness 
y  demás oonstrncoionea,

LOSAS flinM, entrefluae y comuneaJ de Mar»e- 
lia, Bárdeos, Cataluña, Üambnrgo, Canarias, Ma-

H A n í l G b E L ®  **

m u  UniMíU E ÍSOÎ PSSSABLB
ptra lí 8 Srea. tmplcadca de Administra- 

cien, Alcaldes y Ayuntamientos.
D lC C Z O Z U ia R Z O  D Z A N D A D

«ie
DERECHO AD Sm nsrRáTIVO .ESPASOL, 

per D. Fernando CoaG 'jon  y D. Emilio Cínova* 
del Caaüllo.

Kálljeede vePtsvn laT.ibreilaKaoional v Ex­
tranjera de A N D R E S  P E G O . ^

84 O B I S H O  84
______________ _ 416d

<1® lelieve, blancos y  pinta-
fom'ejírab '̂í

y  MARMOL da diversae c'ases. Se

O B R A S  N U E V A S
LA4 SIGUIENTES SE HAN RECIBIDO EN JA  

E i b r e r i a  J t í a c i o n a l  y  E x t r a n j e r a  

D E  AN DR ES PEGO,

34 OBISFO 34
TOBEBIáS da todas clases y tamaños vilriadae 

de manera que no llenen filtración.
VESO, OIMIENTO. CAUHIDRAÜLIO^

ntD E ifJR O U A i'— Kaladita oliturgicalesDn Pé-

'-’A  y  de-

l'BeiUy 31.

croe, hnoooee,'herpes, y  siempre qne 
' nn depurativo de la sangre, ii 

retnltadoa.—FannaoU del Ldo.

h í Ia , « u  uotablA peligrosa y  eztrso«diaari.i oau.,| 
plineilm; Cae* liia:L.-.v, ícmdada iPifotro, D. José Be-pAl.i«KM**«. *U*g**««AQ tfUOr
cito .Mealai2üe; ■<Mun ,i«I Monte 414. Innop*. I 

D .P e d r o V U ^ ; Ancha dsl Nüjís iS.‘j,i>.

E L IX IR  O D Ü N TA L JIC O

alian OonoepeMn; OompoztelG esquina *  bov JaiOTo I 
•ucesorla K, D. José Auaebio Ooasalaz; UsJionn i l
HUvblAile T) .^ < * « 6 —

^  u t .  DOVFNS, para la oonaervacion de la den- 
ttiura, p w W  *_fa boca una fragancia exqníalta.
ceateTTaudo la 
Bgna dentriSoa da Pierre.

drrta'tnra y  eiéudo euperior al 
I.—r tr‘ármaoia O’HelHy 31,

A C E IT E  D E  ALM EN DR AS PURO.
'rnr partienlarmente la atención de 

I de familia sobre nuestro aceite, extraído: 
s paro nuestra farmacia. Se expende:

L *  América,”  D. Jcié Floíioa Saueí-ro. 
Vtiaion lOó, D. Aridréi t̂ anseJiix: SatrcUa 109, f»i» 
eporanleu/, Jceé du le Cros Bolafio; CrTrada d il ir» 
(uu 5. FtaiAMaso Damara-^Oj GrMiabacúa, 0:'cs Vei 
.<s tu . D. Francleco Uernande* Varéis: Manrique 42 

StolfoiiiajAlTBrw: Oonscrdu 38, D. Beiaci San 
&b»i Z»Bja 47, D, Atifo.ilo Marti; arliw...» ](i;¿ x>. leí 
dro Otara, OblwJifJ, D. Joeé «ioaxaloa; Plaza de) 
Fapoe 67 y  68, E rPrauoi*» V ^gu s , Crni Verde 87, 
«nanabeae»; Oampanano 18, U. Lme AlTarezm

oMtUahSiD.FlarouóloMeBendez: Amargura n» 
Juan B«)Ío-, Sonto 347, D, Félix Om eai^Hu Migue

0

en'fr»eoo«de\VriMlImrñn.‘ ' l í ' Í ^ L ; . “ ” » . 't í^ ^ 'ír i ‘ *> l> -^ ** »^ » A ito ld »^ :  Amixtad »1¡ D.CalÜK 
del M X e !  3?.' ^ Amrolez; A o ^  de v e r »  de ’talmco ira?

^ I le al Lonvre D , Bataoa Ovoia; Gal laño «guiña '
Vlrtndae, mueMarU, D. Juan Jt-eé Aebinoa; Eeoob

CREM A O R IE N TA L , 
di Jfad. Pempodour,

P«fi« i «  extirpación de la* pecaa. manchas.

48, U. José Üestaleo-, San Lula Oennega 7 ,0 , Juan

I**® P™vong» úe'alló» ó de male*” * l^

ItnUra; V lL iew  87, D, Lcranro ALnzo, O-KetUy 92 
V Garda: Uiuuutae, ealtt* del Medio 41

6 moniea. ofeatrioes de las riraetas. 
do oomprubarlo ecn irnnmoroble» certifio; 
“ “ ^ l^ “ »tingttidaa.—Farmaota del W o.

d . l^ ir c ito .á 'lo a  Voluntarios, á  la 
y  a l púb lico  engenerai.

U ONFILBNO!
Props^ionde) químico 8. Dort,ff, Teatajoaaaente 
MiiMlda w  B jopa  con gen«ro) aoiqitaaioa paro 
I n ^ iT  la oxidación de fu  arma*, miqnJne» de 
ooser, weitnm m os de oirojla. on b ier^  etc., de

ü .  F-jruaado _______
I U. Antonio l*alsrioi; ObUpu 1-.J1, o .  Joca Mecoudez 

R , 1). jui-.onto Uiinjvilea: TcnerUe 21, a » 
ieeoiiaH.D. F ‘£#.r.!o lutscc; Auíem» m ,  D.Ha 
non Pose.—aansabacoa: Jnento 45, i.l.Uatim^ E- 
'han>Ua, - : 7  Anima* *1, Ji. A'ellelano Gtuieia; Mera 
■la a ,  D. i r  - "  • • • - '
San rolayo; _ ___
Gnttenez: AniciM S9, D. Joaquinda Me»^ Oetvaaio 
í ; ,  1). F ílíx  PfJfeSífff; I obl.» <if' Monta, oaea do la 
'.¡anteta, D. üúsfoiuK) PoHloA'O, .' -m'-edrado, foc'ia

ouhlqnjor clase de metal 
Famaola del Ldo. 

C Rolllj 31. enoeaor da Loeada, ¿U1L.W Otero; iíip lán,oan pirrouoD. IVdra ( i .  Bo- 
Mataniaa, oaiie del Medio n? 82; D. José Car-

C O L A  M A R A V ILLO SA  P E R FE C ­
CIONADA.

D E  T . W. P I S O - .
Premiad* oon varías meaaliae en dletlntaa ei-

pou--iaoe< extraBjstT.il

may
rara» 7  Soler; CuioUi 
VioenM lieióaL» -- '  - 
O. FnuteÚMO 
AgapUo Bear, 
dodngae* Díaz

Ingenio Soeorro-Pedroao, D.

u Voero.—Eual Aguacate, oaiie Real n? 7, D . J o -é  
l*  Bilbao; Patiuiero ferro-carril de Qlúpes, O,

Pre.>* ncíon U ÍDá» sorprendente para Mgar to- 
pademai, m arfl, mad»da c as* de losa, oriecal, 

rae, etc., O'Eoilly 31.

# » 0 £ .l -0 .V
D E S IN F E C TA N TE S  IN S TA N TA N E O S

D E L  D B  8X E B T .
Omi eolo un paquete basta ,>ara deeínfootar ina- 

tjmtsn^BienM oaalqulrro lugar. Precio 60 cM. bo- 
tiñe del IaIo. ADotoa, 0*BeiU^ d9 91.

T I N T A  IN D E L E B L E ,
L A  U IU r O B  P A B A  M A B O A B  R O P A ,

De veo-u nr. ;i> >- tic» de Loeada. O'Beillv nfim? 
31,entre nn... • • i '- ——L'nm póstela

A  LOS ENFERMOS. C O N V A LE C IE N TE S
T P B B S O N A S  D E  E S T O M A G O  D E L IC A D O .

/A 'ose flor— f>pnltvfívoa que deseen admlnie- 
focil y  reoaradoro/

l y  v ty ’ -jj-iar E»l»tin<i» alimentiolaa de 
A l N ) ( ^ p B  G A L L I N A .  P O L L O  y  P A T A S  D EOÁl

Franuiaoo Haloée Ataninez; Übrapla 18, D.’ Pedro 
Iforaandea; Un)oanu I N .  D. Manuel Meneedez; A- 
.liuiaa 1 2 V. ü. Uabrici üaziia; San Ignacio 62, D. 1 . 
ü. Saavoilra; en Hegin, ubÍIb ktaT 31, ü . Mannel 
D. Baneinelú; Idem nautana 85, D. F. C.; ünba 89, 
D. Djdto Cabria»; Kan Uignel 128, D, Lu s  Sa- 
laaar; eu Cárdenae, keal 113, D. beverinu Suarea; 
Lealtad 110, D, Joeé Atoonguaz, Belaaooain 20, D 
Franniaco Viera Uoniea de Coa; Uoneuroia, D. A l 
irée Sanae; hloreaderM 8 , O. H. A,: Oompoatola 84 

PedroOrtu: U'Keilly 63, D. Sebastian López; 
Matanzas Oeii Den 47, b . José Ofiaj LealtaU 1 2 », 
I>, Angel Ferrari; Nepiono i7;i, D. J, i». B; Sau P . 
dro 2 ; •>. Juau Sulé; irógaa la Orando, D. E. Villa 
riño; Coueordia 20. D. isidro Olivares; Ubupo 2 8  

il Joeé Ló^ez: Salud i  sedería, U. Valentín San 
uhes; Punaie»-Orand«Ji, paradero F. C. de María, 
uao, U. José Rodrigue», ((oónsirnoso); Uiianaba 
o  a Candelaria 29, U. Juau PuJaiJ^ (uónstruoio); 
Ssgla Sautanabi, (oiui horma pvligrusci), D. José 
Oarrga Laguua» l2, D. A. tomo Llaviliart; Gua 
uabaooa Real 41, D. Rafael Uatola; Ee.reli. 19, D 
Samen MutUz; Reaguardo de Aduáneles, D. Joac

auiuue (ton eztre'.'cicu de oarnusiuau) Cerro, don 
.

materlalea de fabrioaoíon.
ORNATO.— Capitelsa, Cartelas, Ba!»nslrea, Fi. 

gntag, MacotM, PedetUIee, Surtidores, tfeo. Ao. 
Calle del iy id o  n. 4, entre L ez  y  Acoeta.

lip PO ‘33 II

AETISTA BN CABELLO.
como'icn™* ®®***®“  P'opia la» fróxlmac fiesta* de PáeccB para iig a 'cs  de cljc fo » de ttbcKf

SORTIJAS, L E O N TIN A S , RELICARIO S, G A R G A N TILLA S , A L F IL E R E S
I y  otro, trebejo» aUgórico», qne cocatitacon p'tsamlBntoí.Ietrae, f lfte », ! 

deTad8 io»la*oadeam i6 ti.d y  a 
ledo lo fxpe-sado, a.í oomo nn protioao éiíirim 
o* prino pales monomentes ffinebree,

. „  - , * - ______ jyen  la  e ip ife ien  verd a
Se a aba de recibir nn irMioeo (urtiüo uemonturas de oro para

del ocmeuierio da Da Péro-Lichsise, donde »e h
15 I5d

.0-LD f)£

i e o b ^ M »  vin“  ¿ñ B^rk^M qco?o“C t
jldo manlpu.^0 #, ni ban padeoidti la mée ligera al 

I teraoum, reolblóiidoloe dirootataente de lo »*

^  C O S E C H E R O S .
«   afio 1873
^ • E m i l i o í t ,  eseogldo,.,. año 1873

................   año 1874
S í.  J U m éD on ............................ aCo 1 8 7 4

siempre hay un surtido de todo* loe vlnoe d« 
--------- T eaja,—Dirigirse;

ff UrTJÍdiV'A—Traité Dn DIagnoetio de* mala- 
lUfB ds. o- faus» thorasiqnes st uídominaiix

P“ ®‘>̂ “® «i®®
txpórlmentale* eur la

^ A Í/ N i i fA —Traitóthfiunque et p.-at-cne de la 
fabrioati n dn bucib, ^

iU S fi'S T-O a ldeib ijori'neet pratique dn Fe- 
81 du Dlítiilateur. ^

L E  VEBB/EB-lj’Keole de ia tiasee aux oliiene 
COnrantg on Veunrie Eorsrande.

P L E U B r—Cbcval de cliuíae st d i e.rvioe Cliv- 
g l^B  — [* snrdition—le trnltemoLt.

®̂® fooatlone de chacee, 

aunexés,
BíAtolre de tna vie.

La Cuto ó’Ehene, lo dernlerdte

T IS S O T  <7'.—L i  Folie cnueidetóe snrtont dase 
*®".J?P!Í-''U" * ’ ®o *8 pejohologle.

M I O H A V T —D a  IbmaglnatiOD, 
que. '

AGUIAH
C O S > l E T I C € i

DK f PJSARANBíí

FAR.4 T E jN'IK E l  !^sL0
- la* 
«arlo

llJiag.irE o leidéticc ee ta eonocido uol < 
eualidaiiesq’io el nneetre-oon otro» es ■ 
que al apUcarlo» haya qae lavarse, y si la 
qne lo ceneslte ©atavíese flmrioRada ó oos 
indlcposioiou. no po<li4 »  ompiear'm parqua le 
.ndiomla, cou ecte no hay neoaaidad dcl lavado' e- 
vitándose asi los Ineouvenietite* ozpreaaüos 

Este tinta empleado paro la CAiiEZ.4 PATí- 
ULAS. BIQOTÉ8  Y  C&JA9, M c m : iusLánt.neo 
«n buen uao.

PRIMERA AGEICIÁ
D E  P O M P A S  P U N E B B B S

25.
biMfrTin

P O M P A S
DJC

|j.

en el nr'»oe«so queSI modo de uwtla se 'erá 
acompasa a cada pomo.

P A S TA  D E  L IQ U E N  ISLAND ICO .
^m edlo In/allbla i*ara TOd, Jo* CATARROS 

*°d 'Tp^c5So*^” ’ ^ ***** tod»» l*e enferme. 
Aceite de alntendran [.uro.

B O TIC A  E E  S A N TA  CLARA, 
ühió leoaelo n. 44, ©Mnlna k Obraníh..

A g u “ t ; .  a irte «d u in» &
«le  B í o 3.

Hete oBiabieulmlento, si mas 
clon y  más modorto por evs e:... 
temante as esllAu inU'oUiudendu 
adelantos del di», ee hall» 
ra el buen deeemtn-lo dcl aar^oio

80ILLOT,
'^•Tí JM Iíí:'

Ibuen deeemjn-lodcla ..........
•oto de la ddmiMíraoion, entierro y  honiae por hú­
midas qne aean hnsta 1 m  más eimtuoeaa qne puedan 
haoíreo en Ies ptitielpals» clndadea de sñropa y 
Ambnoa.

Bn este (Atntikijiuieutoee donde CnlesiLente exis- 
fo el dspóiiw J«< elegantes y  ligero» taroófago- 
met^'oos ó.tiioaiut-utelnteutadoe, qoe clttran S i-  
métacamonto, pudiéndose conservar el cadáver en U 
oeea todo el tlemyt que ce d «e e  »In neoeeidail de 
embalsau’arciento; k a iim ^ o  sido aprobados c o r  n 
ffehímio i  la Jur. to tic Sanidad. Se venden á ios dus- 
*■ ds loa trence d-s t-cuía la Jala,

■ su tunda 
I oonatan 
seznn lo» 

surtido pe- 
deede el

A L M A C E N
O E P I A N ®

D E JU A N  T .  A G U IR E E  Y  C®
R E l J V ^ t  T I ,

E N T R E  C A M P A N A R IO  T L E A L T A D  
Acaban de recibirse txjelínte* piamuoí donre-

I oiosja forma» 7  admirable» voces loa — --

étude pBjcologl- 

erige» fluanció- 

tradiiiojs indo-entopenne», 

Clvilieaticn et aes

D U B U Y N O D E —L c t  arendes 
rea de la Fian e

Qi ftt if aifee
1 P U N C N - D B E T T A N O - h i
\ loi". mor**i© ROCÍA'©»

ií.B<?Cir.ffi?-Ncu7eau tr*ít4 do Droit laten)»-[ 6 (»Dal rfiT$.

T  en todas Iss buejaz b . 'í !"

TeROADEBO suspensorio hillqe

Pkt lAd̂ e PaJ>* d« hFM0 n«pnA m
m ,n i .  M o lU E E / ^ c Ir t e  J ‘i t e :
r  an U  f/ohono, SARKA j  O. L. u S u i f f

La CODEiniA 7  el t o l u  reunidos
tomados bajo forma de Jarabe ó de 
Pasta del D« ZED propoKionan nna 
mejoría rapida en los casos de ierita- 
CIONB3 DEL F8CHO, SROSQUITIS, 
vaiAoos, TISIS, etc.
••(MUcahlI fialau: SlfiU j  (•: TESmiil *!(• •

VIOLET
P trf\m is la p rloa tgU L io  de París  

Inventor del

JABO N R EA L DE THRIDACE
y  de ¡a

CREMA POMPADOUR

Recomiende sus dos creaciones mae recientes

US BRISAS DE V IO LE TA S  de ssh reno

V t i

CHAMPAÑA (PERFUME REU)
TAÍHmLOS, OUANTB3 T ENCAQES.TABA

OILMO

L'til en todos los c~ ' ; 
la privado:! <ld

c ’1'3 ariTBi I

GOTA
REUMATISMO 
NEURALGIA 
JAQUECAS 

DOLOR OE MUELAS 
COLICOS 
HERIDAS

DOLORES AGUDOS EN OENEAAl 
PREOCUPACIONES ''O n '.- i 

AGITACION CA:'3ADÍ 
PCR LOS QRAÜDES C»L0í£3

IVA IN̂ TRUCCIOV ACOXr.-iA CASifllB

1m 'En París, Casa L. PBEHE, lO.rneJi 
RARb'Á V C? Tenifnle- fv !i.

fCENTKAL) CbniÉFE «S h N D E 2  y C?
33 y : S.

T  en tedas Iti bnen»s Boii:. < >U liuls.

Depúsilo en lodos las Almacenes principales 
de Ja Í/.4U/I.V.Í.

áCBNDA DE BUFETE.

C i S i S  D E  S A L U D ,  H U ESPED ES 
Y  PONDAS.

QUINTA
LA IN T E G R ID A D

NACIONAL

ÍAun.'l BroatNoütuno |73. U. J- B. M-

T E R N M U A ,  cu, a parrs* garutiiam o*

C A J A S  D E  S E D L I T 2
preparadas oon exquisita escrupulosidad, paro «a 
mejor oo>.s#'ro*>f«ii en los climas trópica 1 »».

POM ADA V E R D E  C IC A TR IZ A N TE ,
R!f • I* enrarion de chanoroe, úlcera», y» aesji sif. 

° voi.éi-B«», asstido al miemii tiemuo el JA
B A D E D S P O B A T l T O M D t . S a a X i n .

de
r X l tJ iO E L A M

J P I R O . C I T n O E O a E . S l T O
D K  a iE SB O  del Or, Santos,

B A R N I Z  D E  O R O .
La eflraei'i de e<te b.rri's, no ea limita solo k dar 

el Mpeeto ds oro á 1 . bol» de lata, papel e est -fio 
y o ros me-:alBi.; riño que tos preserva los age 
lesatmoffóilAos qnetiei.den á deetruirlog; los oc 
íciva eu su pr m:t;v> estado, liu qne r>or el uso 
p eída el objeto barnízalo el uoioz durado qne ha 
a qoirldo

Ahur] H tiempo y capital, si lo emplean loa dne 
dulcerías en lugar uel papel con qne onbien 

Iss lata». Se Jara c n nn píuoel muy fli-o, sin oa 
lcni4ir áotoa n ilespuee el objeto qne so dore

De Vr-ntiA ui> !g 03 1 ■ de rrinoipe Atfon'o 4 '5 y 
en ise drogno'fas l *  Oentral, üuropia 3 3 - 3.4 . 7  
La KeumoD, T<diiaai* Bey 41. 16 lOd

«tuada SD la falda del Caatlllo del Principe, 
í  la Izquierda de la termlnaolon del 

Paaeo de Tacen.
.Hreotnies f-coltativoe:

l í r .  Belot f  I t r .  0 .  F .  tobas.
Médzoo Interno;

D r. Bíavarro,
Bn este vasto eatablecimieato .© admiten 

moa peniionî tas de AMBOS SEXOS y ocio
so» deportaniento» a‘»lado«, ©oa nna ean.____
yiatencia y oon looaüdade» arreglada» á todas las

venden á pTOCioema» redamios qne ea niagnn» 
otra casa, liu embargo de »«■• muy sólidos y gíran- 
tlzaríe por largo Usiapo. E'oomendamns á todo 
el que necesite un buen plano y no quiera hjoet 
grsntl e gsstoe, aa pase por este acreditado esta 
oieoimieato qne aeré atendido coa marba «olisitud

15bpl9d

O LIBR O D E  M EM OR IA D IA R IO  
PARA

1 8 7 7
Con nciicids y  g u ia  de M adrid.

Nacional y  £ x - ,

id bajo los
T

(  melle 
ne el 
UeTs la

llnn.i

' de lat (aluficatiesesM;
i l -  LecrssTC

E N  F I N !
no ms, rejmgnane'a A !n «nur- d,l

SLÍ-FálO UE QIIMNV

cun Is5

PERLAS DE SULFATO DE QüIN-INA

CKL DOCTOIl

SoQ redondas, dcl túi;;;diu de una pildora 
y  coiiiionen dos praiics Jo esto poderoso 
medicamento, que du lioy en adelanto los 
enfermos podran tomar sio disgusto al* 
gunb.

En Pirii, sa cus L. FEEiS. 19, rae Jscift. 
SABHÁ » (.*. Tsuíente-Eoy 4t. 
FEUNANI^Z Y C-. (Centra') O’arapía 3 3  
^^^3j,y en toda» las bnens» ooüossdeli

Hállare ds veit» »n la Librería 
tranjera de ANDítÉd PEGO.

U S 'B K K D iH  IP ';.->T7>fíir“
3 4  OBISPO 3 4 .

4 )9d

h—hot en le»g'Oii de madeve
adorno» do todas __

Se rnolbeu ía* drúeses
«! »a dicho '.Ton á ‘.'a‘í,* hora» y‘p, 

Precios t) alasAce du tudoa,

I';-.:;?» para loa 1 , 
<1 1  ios qne e

A LOS COLEGIOS
Litros para premiiis I L g  nn elegante eurtldo en 

■ ■■ .................. de M .  Altla libreril La Knololopídia, de 'M, Alorda v C*.
8  2 láI O’Roi.lv 91

I todos 1 C a L E íN ü A R í O S
del

B I L L ^ T F S

LOT' R A DE MADRID.
Querían lo» tildm a de voatj,

nfquma á Cr-n-or.ti», calle de Gallano 
2 bln2 2 d

Sa admiten snerritores cuyo» precio* son
P o r  u n  a ñ o . . . . . . .  8 3<t i
P o r  t e i t  m e s e n . i r >  Bllletee. 
P o r  u n  m e s ............. 3  \

preparadas observando las iniioaoions* de loa doc- 1  

Botiqnet y  Bonchardat, es hoy la más 1 

e inalterable d» Iss preparacíonee ferrugin'. 
están reonmendadas en todos los casos ds
greoimiiínto de le eengre. en Uoleiw ia, emenorro* 
Borra blanro-—suspensión y en lai Jóvenes onyo I 
Tertodo es diScil y doloroso, á cada oaja le aoom- 
lani su Instrucción.
De rout» PorniAO'» d 'l L D O  S A N T O S .
NOTA IM PiiU TANTE-»Tc das las preparaoio-1NTB. _

i ie »o -o « !a ’e« del Ür. SANTOS s» ancantrarin d» 
venta en 1 »  botica de Joeé Aguisr raqui a á  
Ljmpari la. La r-rntrol, Obr pia 93 y 35; Sarré y
Ü'.' í ° y ‘ *?Í‘‘ '■J;,'**’ J L®'’ *® '« *  sortdltadas botí «as ds la Agía, MbJioo y  Sub-AmÓrioa,

C U O H A B A Í í A S  
A  U T I T K T A N  l O A »

» r .  r .  s A .v ,K v -n o  n a i i 3 i z » x A ;
K L  E E M E D ir  i£ i*  E FIC A Z  PARA LA

O U R A O l O H  I > K L  P A S M O .
Ho ce considerará lejítimc el pome qae no lleva 

la firma, rfibneo y  rsCrato dcl eutor.
Preparada» finicamente an rl 'isbnTstó'l.'v botlBa 

SANTA iSABET.. calla doBen.T-r

En el Mtableoiiuiento hay un departamento da 
duohu y  loa demás ineJioa qna la ciencia aconseja 
p»ra ’a curación do las eafarmedades mentales, 
sel oomo hsbitaoionra que reúnan las oironustan- 
otas que pueden draaa'ss para loa enfermos aus na- 
dft(9 jnd6  LOCÜKA, M A N IA . eto. ^

También la i hay reaarvadas para 8 ESOBA 8 , las 
onales son asistid.» ñor enfermaras inteligentes 

Eu esta oaro se hablan, tanto por ¡os prufeeorra 
>mo per loa airviontes, varios idioma».
En el eetableolmie.to hidrotcrápioo del Di. Be- 
>t. Prado n? G7 y C9, as dan 4 los ausoritores oon 

grátia de ocho i  aneve do la maraus. Queda
punto y MI la Qtunta.

90 7d

VINO fígí OMACAL
SUPERFINO

píepamclo per

D . I O S K O A S E U I . A S
/’arifitacéuKáca», 

V I E E H . W E V M  E  O E E T R V .
Este vino es nn poderoso regu ador de 1 »  diges­

tión, que convien sobretodo despna» do íuertea 
y ilion ente* com-da» y  en la convalesoenola d e , 
oors-itavra “  ^ penoeas por en acción re- i
.  »“ ®S e^fe’qnte vino pata pestre», dcl on»)
se ha de hacer e) mismo neo que ee hace deles vi*! nos licorosos w .uo n  ,

Hállase de venta por mejor y  menor en I »  
L IB E E B U  NACIONAL Y  BXTKáNJEEA

d e  A u d r é s  P e g p ,
nmeo importador ea la isla de Cuba.

34 O B I S P O  34
15 20d

J V O P E E J t S  '
Colección de novelas de sutor.-a <ó eói.s 10 ta.

I ' »  bandera 
y cinco, La modista de 

Madrid, Ignacio el estudiante, Eey, emperad r v 
monje. Las oataoumbas de París. Los 300,009 du-o«

áu leí Poe
B‘  vizo’ ndVde B?agtlop“ ' M»“ tm el

í f f i i S t " t i a ' r K v ^ s r £ l “ . r f f l S i í ; | O B i S P A D O B E i , Hdo, Loeiacendiatios, Lns arrepentidas BraSo s í '  J »  A » V J D E I l l i ü . 1 ) A A M n »
«efoiraorio. Herid s de

blma, Anstoní» del oorezou. La córte v #1 osatillo 
Novelra sacada» de Ja B blioteea Jcaeli; La miúer 
de Jutlfos etc. . 1  ts. í.-rlstól-vl O Ion, Flor de oto 
Los moluoanoe de París.—H 1 7  además 800 tcuiM 
de novelas á 2 y  3 re. el tomo. Gallano 1 2 0 , libre.

__________  4-21d

A O l I l í l  B.I. D "  B Ü 6 0 U 1

NUILE
StFOlIesllOESl«M-riMftMvn
Auoi;i»ouiu

«iiicactom I*oiH '

! rí«.

A S ' O  d e  1 8 7 7 .
Con p riv ile g io  esdosiroa

A(£(TE DE HI6ADD DE BACAUO 
TforJo-T'BEaH.TjorsroBo o o n  q -o t n a . -v  

COH ESTRACIO M COSTtU DZ RARIHJI AXABCl

y ec-onóífoco y íl,-¿¿¿
A ton. de no tmtef a i¿¿í¡»d ;m nSS I

E L  M ED ICO  B O TA N IC O  CRIOLLO- 
ato de Gfosourdy, linea- 

A-tíi'* **„" 0 ®*emendo: i ’iora médica y  útil de las 
M  “ «fono dicotómí '

^«.^rapéntlca vejstal de Iss Anti- 
Has, ^i.d 'ospríotiooeheobos sóbralos vei-tales' 
fo .‘ t*°” oot s deradoe ya oomo medícame^ |

alimentíoíís ó oomo vene­
nos siguiu,.» ^n n fom u lB íto  completo y  de un 
Momo aaunm Terapéutico-Pstolójloo. En '  La  En- 

y Extrarjerade M  
ta d e^ ^ a w T rté  ^  ®®**'y 91, ocrea d« la^ex^^uer-

S4 venrtpn en el eetibleclmieoto de B .  B ,  
S S Z IO 'S S f , callo de ¡a Obrapía n ” I I ,  en­
tre San I;jüao:o y  Slereaderes.

U08 calendarios de liijo  6 aguinaldo  se 
a: nnolarán á bu tic.mpo. 3met>oí

DEPOSITO CENEftAL EN PABIS

D ' D U C O Ü X
3 0 9 .  r u é  S a l n t - z t e n i a , 9 0 0

Depdsitoe ; E a  ia M abanot 8 ARRA y  C*. —  En Matansas, Botica 4s

BSCUELA SCTERIOR DB FARMACIA DB PABIS

mim

abisrta la sniuirlcloa cu 1

, ,  IN S T e T ilN B A ,
ín “t !Ín iV n k ^

aidatt do limpiarse eíoabel'o. ‘m  u toc -

VA eu r o d «U . ’ n‘ t  PEOOKESIVA, en todas ¡as prlacipsle» perlume.-fs», peioaue-
ms 28n

OBRAS D E  T E X T O
PAMA LAS

E S C U E L A S  P U B L IC A S  í  P U IV A IT a S
»W  >L  AOXUAl T B m n C  Q l

1 8 7 S  A  1 8 7 9 ,

CALHíBAFZA.— PAPE L GBÁF'ICft Primor\_
MICO DK L E T ^  E S P IO L A  E IN G LE SA ^ 
Nuevo método práotioo do esotlíura mu 

|PKENDEK_4 ESCKIli
MISMO S I »  N E

MEDALLA DE PLATA

rías y droguerías de Amétio%.

31 O - F E I L L Y  31
m.3et

Por mayor: so la sixitia ' trmaela: «n la drogns- 
. » L b Koanlon de los éres Sarráy C*, Teniente- 

l i y  número 41, y  en la farmaota de San Rafael, en 
Hoeva Paz, (resldanoU 0- ' auto*)—UabasA.

■n* i: -

C a E .  C .1 E , C .T E .
Viva V »t>Bg»da de la muy acreditada del potre­

ro jPL L V íJ ÍA / m

COCOS. I
I Se reciben órdenes en su depó.iío calle da la 

Cárcel n. 19, slmaoen de maderee de los Sres. Gar­
da y  Lorie». 30 19d

COCOS. COCOS c o c o s .
POrfoAvor y menor I 
de la Lealtad n® liüesquina á San Eafoel. 8 16i

Se halla de venta en vaaa uei 
Piietao autor, oaUe del Uarqnéa ds la Torre n° 45 
^Jraús «ieí "®nte (Habana), á $17, en hilletra, ^  
gados al ountado, por oa^ gruesa surtida de ¿Ipm 
ouaderüM sin wwer, ó *18-üS) oosldoe.-Se servirán 
loa pedido* á domioüio sin aumentó de otcc-o t  
ouafqnter punto del interior ó extramuros dé fo fat 

a, exMpto á los barrio» más apartadoe siempK 
8 ^  de i^gruee» ó más; pero siéndolo m c^  

^  ó «ü los barrios extremo* se servirán también i  
domicilio oon rolo e! aumento de los gastos de ron 
dromon. Igaalm^te Beservirén lo» qno seleh*
gan del Intenor de ia Isla ron las oonSoin
f " ’ en carta oertífloada ee le mande w
impo^ en biíletoe ó Ubranza de ficdl y eegSo co­
bro, si la remesa debe eutregarae en el pnnfoqne«1* designe de esta oindad. 'fiunbien serorvirfoi^i

E. C U Y O !

ilODITSAN DI GDTOT
L ic o r  do alquitrán concentrado y  dosificado

el qorreq t^floaado el paquete lemua y la 
avieo, SI además se le incluye 12-30  ̂“
gastos de embalaje, ftanoueo y

—  32 —
Y  IBB aooledadee hnm»nM, como el nniverw, tienen en 

dinámica y eu meoanioa ptoplao. Y  conviene á eu dlnámloa 
qne la autoridad se distribuya por todo el cnerpo político, co­
mo la sargre se llBtrlbnye y  difunde por todo el cnerpo bn- 
meno. Y  conviene á la mecánica, qne las faerzas tengen en 
Miera de acción propia, y  los oresniemos existan y ooexieton 
por medio do leyes natarsles. En  las aooiedadea humanas de­
be relnsr también ia unidad y la variedad. Djndo ol munici­
pio es nada y el tstado es el todo, qneda ano'ada la variedad- 
y  donde el iBanictplo es e) todo y el Estado nada, la unidad na- 
oional desapareoe. ¡ A h ! En la eoexistnnoia y  armonía del 
Individuo, el muniolplo, laproviDoiay elEatado, eetáel seere- 
to de las armonías eoclalez. Y  como unas fuo'iae ee traeforman 
en otras íuei tas, y ae enlaza el oalor y  el movimiento, la auto­
ridad dei individuo y  del municipio ee trasfotma al oabo en au- 
toiidad del Eatado.

Larevolnolon de setiembre, á la que llamarla oíoríosa el 
no temiera laq interrcpcíones del Sr. Marlscsl (Rleas): la re­
ve lnei< n de eettembre. á la qne llamarla g loriosa  si no t- mieee 
laa Intertnpolopee qne deb.an venir de la mayotla de «ate 
Congreso y que sin embargo no vienen, respondió á esto Ideal • 
y si no reepoDdJó en un todo, es porque tos ideales se escribí n 
oon toda latitud en la ciencia, y  ee realizan por grados en la 
pruOUca. “
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bisrno la faouUad de separar los alcaldes, y hasta ol derecho do 
elegirlos en las vacantes qne ocurran I

Por otra parte, el derecho qae tiouen loa ayuntamientos 
de nombrar ens admitistradores, derecho incononso en princi­
pio, es no solo constitutivo de su esencia, sino que es también 
Inmemoiial y  está reconocido por todos. Seila ofender vuestra 
ilusiraclon haeer una ligera ezoarelon histórica eobro eate pan­
to. E l municipio tipo, el muntolpio romano, nombraba los 
dumvlroe, loa ediles y demás fanolonarioe de la curia.

Pasando á otro punto relacionado con el presidente voy A 
demostrar que parecen muy poco aceptablee las palabras em 
plaadas por la comisión al coDceder al poder ejecutivo la fa' 
cuitad de eeparar los alcaldes. Dice on esta parte ol proyecto 
de reforma, que el poder central puede separar los aloaldés f 7 
BupoDgo también los oonoejalea ] por cansa grave, iusernyonao 
expediente «1 ministro de la Gobernación y oyendo al Inte 
resado.

CAIiSMABIO DBl ARZOBISPADO
D E

S A N T I A G O  D E  C U B A .
Con privilegio exclusivo.

establecimiento de H . E
H E IN E N , calle de la Obrapla n. IZ, entré

I oau x¿.it¡,f¡\o Y  M orcadsrw ? ^  f tAv^rrAu n  n p 'n riV *  »  ^  S A N TIA -
Pere? DSb^?it.’

Mr. Guyot ha conseguido (ruitar al alquitrán sú acritud 
y  amargura insoportables haciéndole al mismo tiempo 
muy soluble. Aprovechando este feliz descubrimiento, 
prepara un licor concentrado de alquitrán que en muy 
pequeño volúmen contiene una gran cantidad de princi­
pios activos. ,

Pues b.en; las leves de 1870 obsdeolsn al principio do la 
sóboranía nacional. Todo esto se ha perdido y  hemos caldo en 
uoa reacción espantosa. A  la soberanía naolonal ha sucedido 
la ConsUluolou interna; á la esjutla demoorátioa la esonela 
dooirlnsrls; «1 sufregio universal el censo reetrlDgldo; al Jura­
do Îm  tribunales amovibles; á la libertad reltgloaa el art. 11 de 
la toDítituofoD, explicado por laa ,Interpretaciones del aefior 
mlDlelro de Estado y Bottenldo por la autoridad de) anbgober- 
nador ds M«h m; a) municipio autónomo el municipio burocrá­
tico, cual si qulsiérais demostrar qne vuestras Ideas son coa- 
toarias á los derechos de ¡a ntolon , ropulelvas á su soberana
TOlQDud*

En vUta de esta dlsposiclop, señores, tóame lícito preenn 
tar á la comisión: iqnó es esto de causa grave 1 Los españo­
les todos conocemos, por ejemplo, el metro para apreciar ks 
distanolas; pero t hay alguno que conozca algún metro nara 
apreciarla gravedad de las cansas que hande Itfiulr oa la se

3 loi alcaldes 1

SI hay algún árbol cuyas ralees lleguen haBta las sntrafias 
aenneetfauerraycoyaoopa se pierda tn los celajes de loa 
Oempos prehistórico», sin duda alguna es la forma municipal, 
derivada de as piitnoras tribus anctóctonas, definida por la 
prudencia y ih ífihidurla de Roma, que si decae con la deca­
dencia del imperio y oon el bizantinlemo traído de Oriente por 
nnestros cultos y oorromptdoa godos, renace en cuanto la re- 
coniuista dwolende de loe rlscoe asintíanos á las planicies cas- 
tellansB y allí fonda la libertad, educa el oseado liano, da 
márgen á las Córtee, inspira ol derecho, entona el Romancero,

paraoioD de.
i  Queréis nna prueba de lasooLsecuenoiae á donde eondace 

esta disposición que la comisión propone f Hay un arlieulo en 
la ley municipal oegun el cual loa alcaldes y  ayuntamientos 
que hubieran sido separados luonrren en ia pena de inhábil! 
taoion por máa da eeis años. Ea vista de eata dlaposlolon 
zóame licito preguntar con estrañeza á la comisión: los alcal-  ̂
de» que sean separados por el poder centra), tlDoarrirán en 
eaa pena de InhabUítaoíon por seis años f SI se me diee aue a f 
resultará que en España el poder ejecutivo va á poder p r^ .r  a' 
los oiadadanos de loa derechos po.ítloos, ooea que en mi onf 
nlon, Mío pueden hacer los tribunales per delitos que ee havan 
cometido y  que lleven consigo esa pena. ^

Antes de terminar voy á hacer una aousaoion grave á la 
comlélon. La*omlsloa ha infringido el rrt. 77 de la Constitu­
ción política qhe acabala de hacer. Dice el art. 77: “ Una 
ley especial deterniinará los caeos en que sea necesaria la oré- 
Via autorlzMlon para procesar ante los tribunales de iuetlola 
á IM autoridades y  sus agentes. ” * Es, por ventare, la ley mu 
nlolpal esaley espiaalí ;,Yo creo que nadie podrá responder 
afirmativamente á esta plegnnta.
nn» “ ““ ¡oipal se han de consignar los casos
qne dón lugar á qae se necesite la próvla autorización para

eÍBTES DEL E S IN O - 8

C A l E V O l B l O f
I lE  A G U IN A LD O

PAEA EL A lo  DE 1877.
elegante y  vsrisd» eurtlde de 

oaiesQzrioanenáoM, marfil, oarer. nroDío» n»?-» 
ragsluB, á predo» móliooi, en oaia de t í  B-

El A L Q U I T R A N  D E  G U Y O T  (Ooudron de Guyot) 
ofrece todas las ventajas del agua alquitranada ordinaria
sm tener ninguno de sus inconvenientes. Basta echar una 
cucharadita do café en un vaso do agua para obtener al 
momento un agua alquitranada sin gusto desagradable, 

e esta manera, cada cual puede prepararla inslantánea- 
meato a medida que la vaya necesitando, lo cual ofrece 
econora a de tiempo y facilidad de trasporte y  evita la 
manipulación desagradable del alquitrán 

El A L Q U I T R A N  O E  G U Y O T  reemplaza 
laja las tisanas mas ó menos inertes en los 
resfriado, bronquitis, tos, catarro, y á causa de sus pro- 
Piedalcs antisépticas se recomienda especialmente durante 
Jas épocas de-epidemia, cólera, diarreas, fiebres y  otras 
alecciones del mismo género.

El A L Q U I T R A N  D E  G U Y O T  se emplea con gran 
éxitopara combatir las enfermedades siguientes :

ría, cuanto que muchos tísicos ni siquiera sosppclnasa 
enfermedad, y  creen buenamente que padecen iiii t̂sz 
resfriado i  una íijera bronquitis, cuando ya se ba <ki> 
rado en ellos la tisis.

El A L Q U I T R A N  O E  G U Y O T  es el que ha sciri* 
para hacer esperimentoi en siete hospicios y hü5p¡í.ilî  
tanto en Bruselas como en Paris, Vicna y Lisboa.

Observaciones estractadas del periódico de incdicii? 
titulado le Scalpel, del doctor Festraerts :

O’e '

con ven- 
casos de

M. D.i. de Bruselas, de edad de 47 aiios, ¡i:: ;. J 'i ’g hiái 
siate silos una tironiiiiiiís que liabii concluido por -l-’ lTnTnKíii 
considerable debilitamiento físico. Cineado de-remed;"-, 1 ; degifi 
por mis insUBciss, lunque no sin dificulud. i  eiu.;... el lierré 
^/jutfrande CMpof. Bigo la inflnenwa de oste m edien.:...'la £o- 

■‘ ‘■■■'•ns se de?perUron rápidamente, la to» disiriiJiirJn»;
, y desi^reeió por completo Antes da la sesta s:inr:i.i. A ia { 

■ ía cora era radieal. lí. D... toma toJs'ia ol p'Tir'n" t

«  M. Z..., de Bruselas, de edadds 45 áfios. tenia desdo b*,: c iH 
efios tubérculos en Ambos palmonei y eu particuJsr 0 1 1 r! r-ul::

D«n, cade de Obrapl. 
8 an Zgnaaio. n? II,  entre Mero»d6 T*i v

€0 2tin

PABA BAÑAR Ml'CBO DINERO,
fíji •eoTéfo» novísimoó «o

'“ '•¡'•‘‘Té medios do er- 
OBri^raiíiñlta« “ ' í  fo"'-Uve caps» de enrique- plateros, p-ifumis- ta«i jaídínéroí, líeopíeta*». ’UitoíorDB. Vo'tíjrAÍad
doradore*. .................o- ..rorro, dieMadoros de»Btmales, hetreroa, hoja'i r- „j Triere», jaboneroa 
plrotécmoo*. jugadorea do u.ano ffeioâ v oufminB 
n t h d e ^ i u o j ,  heorea^^robra ooh ífuta» ¿s egt* Isl», deetrnooioa de ^iinaies 

lio'iotiltara, Oria de animales fitfie», híol? 
Wnloes, cUaraioe y betune», congervacion de fro-

k»<wr tínta-oB y o”ro.raéKÍ„o^^MpeJ^r^,a^^

D R O N O U ÍT IS  
T IS IS  P U L M O N A R  

RE S F R IA D O
COQUEL UCHE Ó TOS CONVULSIVA 

TOS TENAZ
IRRI TACION DE PECHO 

ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
CATARRO OE LA VEGIGA

s eii

1m  floreé, I Impermeahit», lacres, ooia 

U j  oro «rtlflrialVy-Vn1 fúfon‘más"Vcuriroi“da^d«

t »  de cuatro fokosVn ri tiflm ojraofo lo  2  $ p*n,. 
De vent^-. Galiana 120; en

vO ?<i

ANTONIO F liO ba
M o íílS  OEL MATKI-

•í I f l . S O  R f R  r s  e j e m p la r .

Esperimentos hechos primero en Bruselas y despue;, 
oirás muclias ciudades han probado que el alquitrán, 
producto resinoso del pino, ejerce una acción notabilí­
sima y en estremo benéfica en los enfermos que padecen 
da tisis 6 de bronquitis.

No es esto decir que el alquitrán curo la tisis, pero, en 
cambio, procura ú los dolientes un gran alivio, calma la 
tos que tanto los fatiga, y  en muchas ocaaiones prolonga 
su eiístencia.

itquierdo. Arrojtb» esputos do sangre frecuento y «bund.m 
conjunto de todos los síntomag obseirados en Z... ba n  j i  
un fin próxime. Leacenseje quo tomara el J/vutíran d.i í;«.. '. f.: 
mediciraeoto hace prodigios en mi enfermo. le  loma de- i 'J • u 
4ÜÓ, y ya no tose apéna», no cípeciora casi nunc,. v r : r-a 
perfectamente. Ke pretendo que el alquitrán concluya peí cu' 't ' 
M. Z...¡ pero en lodo caso proiongaiú su eiistencia. El ai.iiii'r» 
mantiene en buen estado aus fiicrza. nutrilitas y con.'..3|.-. lt'^rl^ 
guitií, que acompaña la neumopatia j  que, como a  ;2 Í;Jo. r -.ir; 
buje poderosamente al rápido aniquilamiento del cnli;rmo. f

Conviene añadir que, en la mayor parte dolos car.>i, d 
erapleodel agua alquitranada, tal como lo hemos indicjJí, 
dispensa dol uso de toda clase de tisanas.

Cada frasco puede servir para prepar.tr clí r.y lüi .i, di 
agua de alquitrán próximamcnle.

Bastan esos beneficios para que este producto merezca 
llamarla atención de los enfermos. Pero sabido es que 
Jos beneficios de todo remedio son mayores cuando se le 
toma al principio de la enfemedad. El menor resfriado 
imede dejenerar eu bronquitis; asi, pues, conviene some­
terse al tratamiento dei alquitrán desde que el enfermo 
empieza á toser. Esta recomendación es tanto mas:

Aliso. —  La  venta considerable del Alquitrán di 
Guyot, que se expUea por sus propiedades bienheclmu. 
ha dado lugar á  nOmerosas imitaciones, á  composieissa 

variables, como resulta del andlisit hecho por varús quí­
micos eminentes.

No queriendo asumir una responsabilidad mora! q u  «  
me incumbe, declaro que ng puedo garantir la buena ptr- 
paracion , y  p o r  consiguiente la eficacia, sino del i-ri» 
A lquitrán  de G n yotp rep a ra d op o rm i.T od ocm p T a ix  
deberá pues estarprereniilo 

y  e x ig ir  sobre la  etiqueta 

m a firm a  en tres colores.

■ necesa-

D eptfolfo « n  p « r U ,  en  co sa  d e  L .  FS E B C , t o ,  J«c<*h

S a rrá  y C%  Tenlento^Key 41.-í-w»<m des y  C '., (Central) Obrapí» 33 y  35, y  ¡o todafi-Ias baonas B JtioáN ds
la iBid»

7
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PBEN8A AROCU

KOTlOliS
YorAi. (Reí

Oro, oerró á 107F 
Onzas espafiolM á 
Lisia mcgio&nas á 1 
Mercado monetarlc 
Cambio sobre Lónc 

tt.83i ets. ia i 
Id. Z[. París (ID d{V 
Idem s(. Hambargo 
Bonos S.'JO de l?s 
J 16 Í  ex-enpon. 
Azúcar N* l'Z en ci 
CentrifogM N* 11(1 

Yunta:,
 ̂ Resnlai á basa reñ:

WI.TOS, purg:. ds 5!
Idoe'i Ma'::.-.*. .--:, 

Manteca,prÍTj; ( T :  
libia.

H . Id- (M’ 
Tot';;;' ::3, lon^ c’í.,/ 

NC'.'!
Harina, triple exln

A v -
0 .
B-):,

c -
Da-

Ll.

■■■■ N* r  í
.••-l'ivdc" á ü-

AlgOdc. . :•

KeiNa, T> por i"D, 1 

H»baui,S8.1;i

jL/1 V »/
A o :

Cetro y  Jmus dei .‘ l ?i;'

GuaunbMoa......... .
Ciua Blans*........ •'••••

H-t KL
Artemisa.
Agaaoets...... ........
Alacre&M........... ■■
Aguada del Cura... . . .
Arroyo Naranjo..........
Alqufror.....................
Kolundron...... .........
Doi Qoal,.................. .
Ratauaso.......... ........
Biiraoua..........
)Dem'oa.iaii..„,.,,i ...
PaTamo............ .
Danta Uouda...........
Bainua...........  1

Carbalio  ............ j
D. Falso de M a i-r ’ >!.
Cár-tonra................. -
Caba..........................
Uaibarieu...... . . . . . . .
Cuarolaaioa del Norte..
Cielo :iegiw...... ...........
Consolaoioo dei bar.....
Cifuentw...... .............
üaba&as.. . . . . . . . . . . . . . .
(fo io n ............ .
CaJabasar de 8ta::e..-.-
Cldra...................... .
Cacdelaria. r . »  
C'oiTalillo ...
Cuevilu....................
Ciego de ATÍla.........
Cuúxmmra...............
Calabazar.. . .  •• .......i
Cartagena..............
Caimito Uauábana......
Camariooa..:...........
Canu^oaaí................. .
K1 C an a .....,,...,..,,.
Jfoperania......... .........
fítiornoijada.,..............
QaanjJay..........
QSmes..................... .

G ibara.............
GSira de Helena........ —
Güira de fiacurige.'.......
Gaane.........................
Goatao............ ...

Gnamnta*....\............
g oa ta ......... i ..............
B o i g n i u . . . . .
Hato Nuevo................ .
Üoyo-Colorado....... ...
Jagüey Grande...........
Jaruoo....
Las Potra................
Los Falo*................ .
txM Falacio*. . . . . . . . . . . .
Laa CruoM..................
.̂as Mangas...............

Limonar...... ...............
Mariel............ ............
Ualauxas.....................
ftlansanillo..................

M adiuga............... ..
Melena del8nr........

Noevitrá....
Puentee Grandes........
Fataiioro de ira Vegas..
Finar del Eio............. .
Puerlo-Prínoipe............
Palmiro...... .
Fiaos tra............... .......

Punan....................... .
Palenque (Con, del 8u j.
Perico yUnatAiBlla........
Paradero Torrientí.......
Quiebra Haeba............ .
Quivinau.......... ..........
Quemado de Giíiseg. ,,,
banvbo-VelO»..........
U a n o b u u i o . . 
Uemodic».. ,
Beoreo.... . . . . .  ,
Ueqae...... . ,
8anta Clara..»....... ,
Sagna la Grande.......... ..
Sauoti-Spíma»......... ,
Santiago de 1 Vc„ H ... .
San Crutóbii................ ,
Son Antonio da los Hallo»,
San Nloolá...................
Sao Diego ds lo* Batios.,
Santo Domingo...,.........
San Diego de Nnflea.... „
8 an Joan 7  Marnug:......
Sábalo.......................... ;
Siena Horma................
^u ta  Muía del Kotano.,
ban L uí» , . ...............
Santa Cts» dcl Sur....,,
Ságua de Tánamo.........
Sagua la Chica...............
San Joté délas L ^ a s ... ,
biüo Qraade.................. ,
Seiba del Agua......... .
Trinidad........................
Dniou...... ....................
vieja Bermeja............   ,,
................................
Vereda-Nueva.................
Wajay...........................
Isabela de üásoa......... ...
Isla de Finos....... . .. „

O R O N I G A

GOBIEBNO GENXBAL I

Dehlcndci empez 
zimo la rccaudaoli 
diñaría deí 30 pe 
órden de 1 1 de oct 
no General, eonsci 
9 do noviembre pi 
por coDvomeDte ri

1. ® Los coatcil 
tisfarán en oro el 1 
partes da laa cuo 
y los que deseen 
Banco Español p 
mentó de 120 por . 
disponga.

2. °  Para el abo 
la sexta parte del: 
á la amortización, 
prccisamcnto on b 
Bada al dorso de lo 
tipo de 120 por 100

Habana 23  de ai 
jttf» Jovellar.

Hack

A d n iln l

Estado del mi 
clentes ais 
n is^lo a  2 
de la fecha 

Eziatencla al 
Devneltci po 

doi2.® de 
los recibió 1 

Vendidos...,

Quedan parala ventad 
Habana 23 de dlelemb’ 

ministrador delaAnex' 
y  Rastrada,— V? B t-1  
Ayala,

Direeoíon Su t-Im pecck ' 
J ia ti 3 ip rioT 

No hebienio tsnldo luga 
Tlr por oompra diraots e 
bospitsles militires de e<t» 
]•  solemnidad del día. se h 
á fia da qae U* pereoaes c 
en eetesaaotieonemaB m 
dia AlaDireeoioa Sab-Iaa
lifor, alta en la plenta baja 
'  las Viadas, ea Cá-foe Ido

José Solí».
, 20 de diriembn

Ayuntamiento de Madrid




